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IMPLANTAGAO (TRECHO) — ENTRADA TELECOM

ESCALA 1:100

TAMPAO DE FERRO
FUNDIDO TIPO PESADO

SIMBOLOGIA

@60cm
| NIVEL DO SOLO
/B[ ‘\u\‘ !\i%&\
: (@}
©
.22 ,.19 X
o
‘ e
BLOCO DE < <§\ *| ELETRODUTOS
CONCRETO FLEXIVEL PEAD
* 2xg2"
.60
05 ) CORTE A (CPTEL.1)

ESCALA 1:25

TAMPAO DE FERRO
FUNDIDO TIPO PESADO

ELETRODUTOS
FLEXIVEL PEAD

ELETRODUTO METALICO FLEXIVEL A PROVA DE EXPLOSAO, COM CAPA DE PVC, FABRICADO EM
TUBO DE COBRE SANFONADO SEM COSTURA, REVESTIDO INTERNAMENTE COM FIBRA SINTETICA E
REFORGADO EXTERNAMENTE COM FIOS DE COBRE TRANGADOS, TERMINAIS EM LATAO SOLDADOS,
ROSCA BSP. FORNECEDOR: SPTF OU SIMILAR COM EQUIVALENCIA TECNICA.

ELETRODUTO DE AGO CARBONO ZINCADO ELETROLITICAMENTE CONFORME ABNT NBR 13057
PARA ELETRICA FABRICANTE: APOLLO, CARBINOX OU SIMILAR COM EQUIVALENCIA TECNICA.
(INSTALADO NA AREA INTERNA).

DUTO CORRUGADO FLEXIVEL EM PEAD (POLIETILENO DE ALTA DENSIDADE) ENTERRADO NO SOLO
(BANCO DE DUTOS) MODELO KANALEX. FABRICANTE: KANAFLEX OU SIMILAR COM EQUIVALENCIA
TECNICA.

ENVELOPAMENTO EM CONCRETO MAGRO PARA TRAVESIAS.

CONDULETE DE ALUMINIO FUNDIDO MODELO TIPO C, X E OUTROS, FABRICANTE: DAISA, WETZEL,

400 TRAMONTINA OU SIMILAR COM EQUIVALENCIA TECNICA.

COM BLOCO DE CONCRETO, EQUIPADA COM TAMPAO DE FERRO FUNDIDO TIPO PESADO, SALVO
INDICAGAO CONTRARIO.

RACK DE TELECOMUNICAGOES FECHADO, DE PISO, COM 40U, COM PROFUNDIDADE DE 770MM,

IEI CAIXA DE PASSAGEM EM CONCRETO, fcK 20Mpa, COM DIMENSOES DE 60X60cm, CONSTRUIDA

AN

N
\

COM PORTAS FRONTAIS E LATERIAIS VAZADAS, 4 VENTILADORAS DE TETO, 2 REGUAS DE 8
TOMADAS PADRAO 19”. FORNECEDOR: ORTRONICS, FURUKAWA OU SIMILAR COM EQUIVALENCIA
TECNICA.

CAIXA DE PASSAGEM EM CHAPA DE AGO CARBONO SAE 1020, SOBREPOR, COM ESPESSURA DE
CHAPA #16MSG, ZINCADA A IMERSAO A QUENTE, COM PINTURA EPOXI A PO NA COR RAL
7032, COM DIMENSOES DE 402x402x152mm. FORNECEDOR: CEMAR LEGRAND OU SIMILAR COM
EQUIVALENCIA TECNICA.

ELETRODUTO/LEITO QUE DESCE.
ELETRODUTO/LEITO QUE SOBE.

ELETRODUTO/LEITO QUE PASSA.

NOTAS GERAIS

@60cm
| NIVEL DO SOLO
<o

BLOCO DE

CONCRETO

.60
CORTE B (CPTEL.2
03 ( )

ESCALA 1:25

_

BRSNS

18.

19.

20.

COTAS E ELEVAGOES EM MILIMETROS, SALVO INDICAGAO CONTRARIA.
TODAS AS CAIXAS DEVEM SER EM BLOCO DE CONCRETO, SALVO INDICAGAO CONTRARIA.
TODA TUBULAGAO DO SISTEMA ELETRONICO SERAO DE @17, SALVO INDICAGAO CONTRARIA.

NAS INSTALAGOES SUBTERRANEAS DO SISTEMA DE TELECOMUNICAGOES DEVERAO SER UTILIZADOS
DUTOS CORRUGADOS EM PEAD (POLIETILENO DE ALTA DENSIDADE).

A REPRESENTAGAO DAS CAIXAS DE PASSAGENS E CAMERAS ESTAO FORA DA ESCALA DO DESENHO
PARA MELHOR VISUALIZAGAO DA INFRAESTRUTURA.

TODAS AS CAIXAS DE DISTRIBUIGAO E INFRAESTRUTURA METALICAS E EQUIPAMENTOS DOS SISTEMAS
ELETRONICOS DEVEM SER ATERRADOS COM CONDUTOR DE COBRE NU, COM BITOLA MINIMA DE #6mm?®.

TODOS 0S CABOS DEVERAO ESTAR DEVIDAMENTE IDENTIFICADO DE ACORDO COM O EQUIPAMENTO.

E PERMITIDA A REALIZAGAO DE TERMINAGOES EM CAMPO, DESDE QUE AS PERDAS SEJAM INFERIORES
AQUELAS ACEITAVEIS NA NORMA ANSI/EIA/TIA 568-B.

DENTRO DOS "RACKS” OS CABOS FIBRA OPTICA DEVEM SER FIXADOS POR VELCRO E SO DEVEM SER
ABERTOS NO INTERIOR DO DIO EM QUE SAO DISTRIBUIDOS.

. TODOS OS CABOS OPTICOS DISTRIBUIDOS DEVEM SER TERMINADOS POR FUSOES NOS RACKS, SEMPRE

UTILIZANDO DIOs COM CONECTORES APROPRIADOS, INSTALADOS EM RACKS.

. OS CABOS OPTICOS EMPREGADOS NOS LINKS DE TELECOMUNICAGOES, DADOS E CFTV, ORIUNDOS DO

CPD DO BLOCO B, SERAO DO TIPO TOTALMENTE DIELETRICO FORMADO POR FIBRAS OPTICAS DO TIPO
SM (MONOMODO), INDOOR E OUTDOOR, COMPOSTO POR 12 FIBRAS OPTICAS, COM REVESTIMENTO
PRIMARIO EM ACRILATO E COM REVESTIMENTO SECUNDARIO EM MATERIAL TERMOPLASTICO. REFERENCIA
FIBER—LAN—AIR INDUSTRIAL PVC (PFV) INDOOR/OUTDOOR (CFOT—EOR). FORNECEDOR: FURUKAWA OU
SIMILAR COM EQUIVALENCIA TECNICA.

. OS CABOS OPTICOS EMPREGADOS NOS BACKBONES INTERNOS, LINKS DE INTERLIGAGOES DOS RACKS

DE TELECOMUNICAGOES DO BLOCO D, PARA 0OS SISTEAMS DE DADOS E CFTV, SERAO DO TIPO
"TIGHT-BUFFER” (NAO GELEADO), FORMADO POR FIBRAS OPTICAS DO TIPO SM (MONOMODO),
COMPOSTO POR 6 FIBRAS OPTICAS, COM REVESTIMENTO PRIMARIO EM ACRILATO E COM REVESTIMENTO
SECUNDARIO EM MATERIAL TERMOPLASTICO. REFERENCIA FIBER—LAN—INDOOR_OUTDOOR (CFOT—EO).
FORNECEDOR: FURUKAWA OU SIMILAR COM EQUIVALENCIA TECNICA.

. TODA A REDE DE ELETROCALHAS E ELETRODUTOS DO SISTEMA ELETRONICO SERA DEDICADA, OU SEJA,

ATENDERA EXCLUSIVAMENTE A ESTE SISTEMA.

. O SISTEMA TERA TODOS OS ELETRODUTOS, ELETROCALHAS, CAIXAS DE PASSAGEM E TODAS AS PARTES

METALICAS, LIGADOS A UM MESMO REFERENCIAL DE TERRA, PREFERENCIALMENTE O DA AREA DE
INSTALAGAO DA CENTRAL, SENDO SEGURAMENTE ATERRADOS.

. OS ELETRODUTOS METALICOS E ELETROCALHAS DEVERAO TER PERFEITA CONTINUIDADE ELETRICA,

RIGIDEZ MECANICA COMPATIVEL COM O AMBIENTE DE INSTALAGAO E CONDIGOES SATISFATORIAS DE
ATERRAMENTO. SE A CONTINUIDADE ELETRICA DOS ELETRODUTOS NAO PUDER SER GARANTIDA PELA
PROPRIA INTERLIGAGAO, DEVEM SER INSTALADOS CABOS DE COBRE NUS E ABRAGADEIRAS PARA
INTERLIGAR OS ELETRODUTOS ELETRICAMENTE.

. A RESISTENCIA OHMICA DOS ELETRODUTOS METALICOS E ELETROCALHAS NAO DEVERA EXCEDER 500

ENTRE O RACK E O PONTO MAIS DISTANTE DO SISTEMA.

. CASO A MONTADORA VENHA FAZER QUALQUER ALTERAGAO NO PROJETO, A CONTRATANTE DEVERA SER

IMEDIATAMENTE INFORMADA.

. OS RACKS DE TELECOMUNICAGOES DEVERAO POSSUIR NO—BREAK (UPS) DE POTENCIA NOMINAL DE

2,0kVA, TENSAO NOMINAL DE 220ac/127Vac, CADA UM.
EM TODOS OS ELETRODUTOS RESERVAS DEVERAO SER INSERIDOS FIOS GUIAS DE NYLON.

OS ELETRODUTOS DE AGO CARBONO A SEREM FIXADOS NA FACHADA DO BLOCO B, RESPONSAVEIS,
PELO ENCAMINHAMENTO DOS LINKS DE TELECOMUNICAGOES, DEVERAO SER EM AGO GALVANIZADO A
FOGO (IMERSAO A QUENTE) DE ACORDO COM A NORMA ABNT NBR 5624, INCLUINDO A CURVA PARA A
AREA EXTERNA.

AS VALAS DEVERAO TER UMA PROFUNDIDADE QUE PERMITA REVESTIR 60cm ACIMA DA FACE SUPERIOR
DA LINHA DE DUTOS

O LEITO DEVE SER PREPARADO DE TAL FORMA QUE O PESO DOS DUTOS FIQUE DISTRIBUIDO AO
LONGO DE SEU COMPRIMENTO.

NA SUBIDA LATERAL O DUTO DEVE CHEGAR JUNTO AO POSTE E RENTE A CALGADA. USAR
ACESSORIOS COMPATIVEIS COM O MATERIAL A SER EMPREGADO.
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COTAS E ELEVAGOES EM MILIMETROS, SALVO INDICAGAO CONTRARIA.
TODAS AS CAIXAS DEVEM SER EM BLOCO DE CONCRETO, SALVO INDICAGAO CONTRARIA.
0S ELETRODUTOS DOS SISTEMAS ELETRONICOS SERAO DE @1”, SALVO INDICAGAO CONTRARIA.

ELETRODUTOS INSTALADOS DE FORMA APARENTE E NO ENTREFORRO NA AREA INTERNA DAS EDIFICAGOES
SERAO EM AGO CARBONO ZINCADO ELETROLITICAMENTE, INSTALADOS NA DIVISORIA DE GESSO ACARTONADO
(DRY—WALL) SERAO FLEXIVEL METALICO COM CAPA DE PVC (TIPO SEALTUBO) E EMBUTIDO NA ALVENARIA E
NO PISO SERAO EM PVC RIGIDO PRETO.

ELETRODUTOS INSTALADOS DE FORMA APARENTE NA AREA EXTERNA DAS EDIFICAGOES SERAO EM AGO
CARBONO GALVANIZADO A FOGO E EMBUTIDO NA ALVENARIA E NO PISO SERAO EM PVC RIGIDO PRETO.

ELETROCALHAS INSTALADAS DE FORMA APARENTE E NO ENTREFORRO NA AREA INTERNA DAS EDIFICAGOES
SERAO EM AGO CARBONO ZINCADO ELETROLITICAMENTE COM GALVANIZAGAO A FRIO.

A REPRESENTAGAO DAS CAIXAS DE PASSAGENS E CAMERAS ESTAO FORA DA ESCALA DO DESENHO PARA
MELHOR VISUALIZAGAO DA INFRAESTRUTURA.

TODAS AS CAIXAS DE DISTRIBUIGAO E INFRAESTRUTURA METALICAS E EQUIPAMENTOS DOS = SISTEMAS
ELETRONICOS DEVEM SER ATERRADOS COM CONDUTOR DE COBRE NU, COM BITOLA MINIMA DE #6mmZ

TODOS OS CABOS DEVERAO ESTAR DEVIDAMENTE IDENTIFICADO DE ACORDO COM O EQUIPAMENTO.

E PERMITIDA A REALIZAGAO DE TERMINAGOES EM CAMPO, DESDE QUE AS PERDAS SEJAM INFERIORES
AQUELAS ACEITAVEIS NA NORMA ANSI/EIA/TIA 568—B.

. DENTRO DOS "RACKS” OS CABOS FIBRA OPTICA DEVEM SER FIXADOS POR VELCRO E SO DEVEM SER

ABERTOS NO INTERIOR DO DIO EM QUE SAO DISTRIBUIDOS.

. TODOS OS CABOS OPTICOS DISTRIBUIDOS DEVEM SER TERMINADOS POR FUSOES NOS RACKS, SEMPRE

UTILIZANDO DIOs COM CONECTORES APROPRIADOS, INSTALADOS EM RACKS.

. OS CABOS OPTICOS EMPREGADOS NOS LINKS DE TELECOMUNICAGOES, DADOS E CFTV, ORIUNDOS DO CPD DO

BLOCO B, SERAO DO TIPO TOTALMENTE DIELETRICO FORMADO POR FIBRAS OPTICAS DO TIPO SM
(MONOMODO), INDOOR E OUTDOOR, COMPOSTO POR 12 FIBRAS OPTICAS, COM REVESTIMENTO PRIMARIO EM
ACRILATO E COM REVESTIMENTO SECUNDARIO EM MATERIAL TERMOPLASTICO. REFERENCIA FIBER—LAN—AIR
INDUSTRIAL PVC (PFV) INDOOR/OUTDOOR (CFOT—EOR). FORNECEDOR: FURUKAWA OU SIMILAR COM
EQUIVALENCIA TECNICA.

. 0S CABOS OPTICOS EMPREGADOS NOS BACKBONES INTERNOS, LINKS DE INTERLIGAGOES DOS RACKS DE

TELECOMUNICAGOES DO BLOCO D, PARA OS SISTEAMS DE DADOS E CFTV, SERAO DO TIPO "TIGHT—BUFFER”
(NAO GELEADO), FORMADO POR FIBRAS OPTICAS DO TIPO SM (MONOMODO), COMPOSTO POR 6 FIBRAS
OPTICAS, COM REVESTIMENTO PRIMARIO EM ACRILATO E COM REVESTIMENTO SECUNDARIO EM MATERIAL
TERMOPLASTICO. REFERENCIA FIBER—LAN—INDOOR_OUTDOOR (CFOT—EO). FORNECEDOR: FURUKAWA OU SIMILAR
COM EQUIVALENCIA TECNICA.

. O FORNECIMENTO DOS EQUIPAMENTOS ATIVOS, TAIS COMO: SWITCHES DE ACESSO, SWITCHES DE DISTRIBUIGAO,

ACESS—POINT E DEMAIS EQUIPAMENTOS SERAO DE RESPONSABILIDADE DA UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE
(UFF).

. TODA A REDE DE ELETROCALHAS E ELETRODUTOS DO SISTEMA ELETRONICO SERA DEDICADA, OU SEJA,

ATENDERA EXCLUSIVAMENTE A ESTE SISTEMA.

. O SISTEMA TERA TODOS OS ELETRODUTOS, ELETROCALHAS, CAIXAS DE PASSAGEM E TODAS AS PARTES

METALICAS, LIGADOS A UM MESMO REFERENCIAL DE TERRA, PREFERENCIALMENTE O DA AREA DE INSTALAGAO
DA CENTRAL, SENDO SEGURAMENTE ATERRADOS.

. OS ELETRODUTOS METALICOS E ELETROCALHAS DEVERAO TER PERFEITA CONTINUIDADE ELETRICA, RIGIDEZ

MECANICA COMPATIVEL COM O AMBIENTE DE INSTALAGAO E CONDIGOES SATISFATORIAS DE ATERRAMENTO. SE
A CONTINUIDADE ELETRICA DOS ELETRODUTOS NAO PUDER SER GARANTIDA PELA PROPRIA INTERLIGAGAO,

DEVEM SER INSTALADOS CABOS DE COBRE NUS E ABRACADEIRAS PARA INTERLIGAR OS ELETRODUTOS
ELETRICAMENTE.

. A RESISTENCIA OHMICA DOS ELETRODUTOS METALICOS E ELETROCALHAS NAO DEVERA EXCEDER 500 ENTRE O

RACK E O PONTO MAIS DISTANTE DO SISTEMA.

. CASO A MONTADORA VENHA FAZER QUALQUER ALTERAGAO NO PROJETO, A CONTRATANTE DEVERA SER

IMEDIATAMENTE INFORMADA.

. OS RACKS DE TELECOMUNICAGOES DEVERAO POSSUIR NO—BREAK (UPS) DE POTENCIA NOMINAL DE 2,0kVA,

TENSAO NOMINAL DE 220ac/127Vac, CADA UM.

. EM TODOS 0S ELETRODUTOS RESERVAS DEVERAO SER INSERIDOS FIOS GUIAS DE NYLON.

ELETROCALHA  RETANGULAR,  TIPO
ELETROLITICAMENTE, ESPESSURA DA CHAPA #18, COM TAMPA, INSTALADA DE FORMA APARENTE
NA AREA INTERNA DAS EDIFICAGOES, FABRICANTE: MAXTIL OU SIMILAR COM EQUIVALENCIA

ELETRODUTO RIGIDO DE AGO CARBONO, CONSTRUIDO CONFORME ABNT NBR

EM CHAPA DE

AGO

CARBONO

ZINCADA

13057, COM

COSTURA, COM ROSCA CONFORME ABNT NBR 8133, COM REVESTIMENTO PROTETOR A BASE
DE ZINCO, COM GALVANIZAGAO A FRIO POR MEIO DE ZINCAGEM ELETROLITICA. FORNECEDOR:

ELETRODUTO EM PVC RIGIDO ANTICHAMA, NA COR PRETO, ROSCAVEL, ROSCA PARALELA (BSP),
CONFORME NBR-15465, FORNECIDO COM UMA LUVA POR VARA E EM VARA DE 3M. EMBUTIDO
NA PAREDE OU NO PISO. FORNECEDOR: TIGRE OU SIMILAR COM EQUIVALENCIA TECNICA. NO
CASO DA INSTALAGAO NO TABLADO DE MADEIRA DO AUDITORIO 1 DEVERA SER EM ELETRODUTO
FLEXIVEL METALICO DO TIPO SEALTUBO COM CAPA DE PVC. FORNECDOR: SPTF OU SIMILAR

CONDULETE EM ALUMINIO INJETADO, A PROVA DE TEMPO, DO TIPO MULTIPLO L, INJEGAO SOB
PRESSAO, COM ROSCA BSP PADRAO DO TIPO PARALELO BASEADA NA NORMA ABNT NBR 8133,
COMPLETO COM TAMPOES DE PVC, TAMPA APARAFUSADA E GUARNIGAO DE NEOPRENE.
FORNECEDOR: WETZEL, DAISA, TRAMONTINA OU SIMILAR COM EQUIVALENCIA TECNICA.

CAIXA DE PASSAGEM A SEREM APLICADAS NAS PAREDES EM ALVENARIA SAO EM PVC RIGIDO

INSTALAGAO DE ELETRODUTOS ROSCAVEIS,

E COM

CARACTERISTICAS DE NAO SER PROPAGANTE DE CHAMAS. DIMENSOES 4"x2” OU 47x4”. LINHA

ELETRODUTO ROSCAVEL. FORNECEDOR: TIGRE OU SIMILAR COM EQUIVALENCIA TECNICA.

RACK DE TELECOMUNICAGOES FECHADO, DE PISO, COM 40U, COM PROFUNDIDADE DE 770MM,
COM PORTAS FRONTAIS E LATERIAIS VAZADAS, 4 VENTILADORAS DE TETO, 2 REGUAS DE 8
TOMADAS PADRAO 19”. FORNECEDOR: ORTRONICS, FURUKAWA OU SIMILAR COM EQUIVALENCIA

CAMERA DE CIRCUITO FECHADO DE TV IP INTELIGENTE SERIE 1000, TIPO BULLET, RESOLUGAO
2MP, ALIMENTAGAO POE ATIVO, IR DE 30M, ROl E INIDCE DE PROTEGAO IP67. REFERENCIA:
VIP 1230 B G4. FORNECEDOR: INTELBRAS OU SIMILAR COM EQUIVALENCIA TECNICA.

CAIXA DE PASSAGEM EM CHAPA DE AGO CARBONO SAE 1020, SOBREPOR, COM ESPESSURA DE
CHAPA #16MSG, ZINCADA A IMERSAO A QUENTE, COM PINTURA EPOXI A PO NA COR RAL
7032, COM DIMENSOES DE 402x402x152mm. FORNECEDOR: CEMAR LEGRAND OU SIMILAR COM

TOMADA DE LOGICA, BAIXA DUPLA, H=300MM, RJ45 CAT—6, EM CAIXA DE PASSAGEM EM PVC
4"X2" (LINHA TIGRELEX DA TIGRE) EMBUTIDA NA PAREDE DE ALVENARIA.

S
TECNICA. (DIMENSAO 100mmX100mm).
ELECON, CARBINOX OU SIMILAR COM EQUIVALENCIA TECNICA.
COM EQUIVALENCIA TECNICA.
oo
NA COR PRETO, PROPRIA PARA
TECNICA.
)
EQUIVALENCIA TECNICA.
G

TOMADA DE LOGICA, INSTALADA NO PISO, DUPLA, RJ—45 CAT-6, EM CAIXA DE PISO EM
ALUMINIO SILICIO 4”x4” TIPO MODELO BAIXA COMPLETA COM ANEL DE REGULAGEM E TAMPA

APROPRIADA PARA TOMADA (WETZEL OU SIMILAR COM EQUIVALENCIA TECNICA).
PONTO DE ACCESS POINT INSTALADO NO FORRO

FUNDIDO FIXADO NA LAJE.
ELETRODUTO QUE DESCE.

ELETRODUTO QUE PASSA.

-
:2( ELETRODUTO QUE SOBE.

INTERLIGADO A CONDULETE DE ALUMINIO

NOMENCLATURA
———DADOS CFTV
——SEQUENCIAL ————SEQUENCIAL

l— RACK

l— RACK

D|1|RX C
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PAVIMENTO SUPERIOR il PAVIMENTO SUPERIOR ) PAVIMENTO SUPERIOR
R P AT : 34“‘, ‘ " T P P SN IR A:“*‘ AAAAAAA SRR T O R R A MR CHUMBADOR
I i AMPLIACAO 02
I I
ELETROCALHA
il il VER DETALHE 1 (DADOS)
I ELETRODUTO DE m ELETRODUTO DE _
1 ACO CARBONO i ACO CARBONO é | é LAJE t-‘j\
2x@2” 2x22”
| , —1
ELETROCALHA 1|1 ELETROCALHA I ELETROCALHA FORRO AMPLIACAO O 5 o)
LISA #100x100mm LISA #100x100mm LISA #100x100mm < TIRANTE ROSQUEADO EM
FIXADA A PAREDE ! ABRAGADEIRA TIPO “D" FIXADA A PAREDE ! FIXADA A PAREDE 2000 4 M ACO CARBONO #1/4”
SAIDA DOS CABOS ]! COM PARAFUSO @2” SAIDA DOS CABOS I SAIDA DOS CABOS <
Gt i - PORCA SEXTAVADA
ABRACADEIRA TIPO "D" GANCHO DUPLO TIPO "B'. SAIDA HORIZONTAL ARRUELA LISA
: : %{% COM_PARAFUSO 22 DIM. DA ELETROCALHA. PARA ELETRODUTO H
Il [ ABRACADEIRA TIPO "D”
| il ELETROCALHA LISA EM
1 I CHAPA DE AGO GALVANIZADO
i ELET?{ODUIO METAL'():O i ELETRODUTO DE ACO
FLEXIVEL (SEALTUBE),
]! INTERLIGADO A ELETROCALHA m BUCHA E ARRUELA DE CARBONO
[ |1 1x@2” [ / ALUMINIO FUNDIDO DIAMETRO DE ACORDO COM PROJETO
11 Il /
ELETRODUTO ACO
11 ELETRODUTO METALICO ELETRODUTO METALICO < CARBONO ¢ DETALHE TIPICO 05
ﬁ!ﬁ ) FLEXIVEL (SEALTUBE), FLEXIVEL (SEALTUBE), -
INTERLIGADO A ELETROCALHA INTERLIGADO A ELETROCALHA FIXAGAO DO ELETRODUTO NA LAJE
Cx. DE PASSAGEM 1x02” 1%x@2"
DE ALUMINIO BLINDADA ﬁ!ﬁ] § § @ SEM ESCALA
- — e 402x402x152mm Cx. DE PASSAGEM Cx. DE PASSAGEM 7
et DE ALUMINIO BLINDADA i ], DE ALUMINIO BLINDADA
212x220x152mm 212x220x152mm
y | O L T
" ' ) : -
Y PISO ACABADO . RACK i PISO ACABADO . RACK ]!
— B S B TR S IR T IR e Y B — p — I PARAFUSO CABEGA LENTILHA,
AAAAAAAAAA ‘ I ‘ K a et ds 4 . ‘4 da 5 - . R ‘ ‘ s PORCA SEXTAVADA
E ARRUELA LISA
DUTO CORRUGADO ELETRODUTO DE IS ELETRODUTO DE

FLEXIVEL PEAD 2x@2” AGO CARBONO AGO CARBONO
VEM DO RACK EXISTENTE 2x@2" 2x@2"

INSTALADO NO BLOCO B DETALHE TIPICO 02 DETALHE TIPICO 03
VISTA FRONTAL DAS INSTALAGOES VISTA FRONTAL DAS INSTALAGOES
DOS RACKS (SALA RACK 1° E 2° PAV.) DOS RACKS (SALA RACK 3° PAV.)

DETALHE TIPICO 01
VISTA FRONTAL DAS INSTALAGOES
DOS RACKS (SALA RACK TERREO)

DETALHE TIPICO 04
SAIDAS ELETROCALHA PARA ELETRODUTO

SEM ESCALA SEM ESCALA SEM ESCALA SEM ESCALA
ELETRODUTO DE PVC RIGIDO
23./4", SEGUE PARA O VER DETALHE DE FIXAGAO NOTAS GERAIS
RACK DE CABEAMENTO -
— — ESTRUTURADO 1. COTAS E ELEVAGOES EM MILIMETROS, SALVO INDICAGAO CONTRARIA.
[T i ]
(0304 o ./ 2. TODAS AS CAIXAS DEVEM SER EM BLOCO DE CONCRETO, SALVO INDICAGAO CONTRARIA.
y w ‘
“\ = \ 04 / 3. TODA TUBULAGAO DO SISTEMA ELETRONICO SERAO DE @17, SALVO INDICAGAO CONTRARIA.
= 4. NAS INSTALAGOES SUBTERRANEAS DO SISTEMA DE TELECOMUNICAGOES DEVERAO SER UTILIZADOS
VER DETALHE 6 VER DETALHE 6 i R\ DUTOS CORRUGADOS EM PEAD (POLIETILENO DE ALTA DENSIDADE).
=~ FORRO 5. A REPRESENTAGAO DAS CAIXAS DE PASSAGENS E CAMERAS ESTAO FORA DA ESCALA DO DESENHO
\. i PARA MELHOR VISUALIZAGAO DA INFRAESTRUTURA.
ELETRODUTO DE ELETRODUTO DE 1) 6. TODAS AS CAIXAS DE DISTRIBUIGRAO E INFRAESTRUTURA METALICAS E EQUIPAMENTOS DOS SISTEMAS
AGO CARBONO AGO CARBONO D ELETRONICOS DEVEM SER ATERRADOS COM CONDUTOR DE COBRE NU, COM BITOLA MINIMA DE #6mm?.
7. TODOS OS CABOS DEVERAO ESTAR DEVIDAMENTE IDENTIFICADO DE ACORDO COM O EQUIPAMENTO.
, E . E PERMITIDA A REALIZAGAO DE TERMINAGOES EM CAMPO, DESDE QUE AS PERDAS SEJAM INFERIORES
Hed — o AQUELAS ACEITAVEIS NA NORMA ANSI/EIA/TIA 568-B.
***** = ] 77 = i 9. DENTRO DOS ”RACKS” OS CABOS FIBRA OPTICA DEVEM SER FIXADOS POR VELCRO E SO DEVEM SER
— — a ABERTOS NO INTERIOR DO DIO EM QUE SAO DISTRIBUIDOS.
CONDULETE TIPO "C” CONDULETE TIPO "C” DETALHE P/ FIXAR A CAMERA DE CFTV e @@@ 10. TODOS 0S CABOS OPTICOS DISTRIBUIDOS DEVEM SER TERMINADOS POR FUSOES NOS RACKS, SEMPRE
= UTILIZANDO DIOs COM CONECTORES APROPRIADOS, INSTALADOS EM RACKS.
>
= L 11. OS CABOS OPTICOS EMPREGADOS NOS LINKS DE TELECOMUNICAGOES, DADOS E CFTV, ORIUNDOS DO
ELETRODUTO PVC RIGIDO ELETRODUTO FLEXIVEL < - (04 CPD DO BLOCO B, SERAO DO TIPO TOTALMENTE DIELETRICO FORMADO POR FIBRAS OPTICAS DO TIPO
i SM (MONOMODO), INDOOR E OUTDOOR, COMPOSTO POR 12 FIBRAS OPTICAS, COM REVESTIMENTO
7 INSTALADO EM ALVENARIA - METALICO (TIPO SEALTUBO) CE PRIMARIO EM ACRILATO E COM REVESTIMENTO SECUNDARIO EM MATERIAL TERMOPLASTICO. REFERENCIA
FIBER—LAN—AIR INDUSTRIAL PVC (PFV) INDOOR/OUTDOOR (CFOT—EOR). FORNECEDOR: FURUKAWA OU
s ~ PISO
INSTALADO EM DRYWALL e R — SIMILAR COM EQUIVALENCIA TECNICA.
%’ NI s NN A A% @ ELETRODUTO DE 11. OS CABOS OPTICOS EMPREGADOS NOS BACKBONES INTERNOS, LINKS DE INTERLIGAGOES DOS RACKS
g BUCHA_E ARRUELA EM s CONECTOR MACHO_GIRATORIO - o | ELETRODUTO DE e GHI_BUFFER" (W0, GELEADG), FORMADG. POR FImMe GFTIOS 50" TR, SH (MONOMGDO)
ALUMINIO FUNDIDO COM BUCHA E ARRUELA DADOS E VOZ CABO DE FORCA COMPOSTO POR 6 FIBRAS OPTICAS, COM REVESTIMENTO PRIMARIO EM ACRILATO E COM REVESTIMENTO
. SECUNDARIO EM MATERIAL TERMOPLASTICO. REFERENCIA FIBER—LAN—INDOOR_OUTDOOR (CFOT—EO).
CAIXA DE EASEAGE&] CAIXA DE EASEAGETH | i . ] ™ NOTAS: FORNECEDOR: FURUKAWA OU SIMILAR COM EQUIVALENCIA TECNICA.
PVC — 4'x2" /4"x4" PVC — 47x2”/47x4” %\\ e e e e o ,L% | — PARA QUANTIDADE VER PLANTA DE INSTALAGRO. 12. TODA A REDE DE ELETROCALHAS E ELETRODUTOS DO SISTEMA ELETRONICO SERA DEDICADA, OU SEJA,
RN , / , , NOTAS: ATENDERA EXCLUSIVAMENTE A ESTE SISTEMA.
ELETRODUTO PVC RIGIDO ELETRODUTO PVC RIGIDO ! ! 2 — PARA BITOLA E/OU DIMENSAQ VER PLANTA DE INSTALAGAO. "
1 — PARA QUANTIDADE VER PLANTA DE INSTALAGAO. 13. O SISTEMA TERA TODOS OS ELETRODUTOS, ELETROCALHAS, CAIXAS DE PASSAGEM E TODAS AS PARTES
N INSTALADO EM ALVENARIA | | INSTALADO EM ALVENARIA VISTA LATERAL TEM DESCRIGAO BITOLA,/DIMENSAO [UNID/QUANTID 2 — PARA BITOLA E/OU DIMENSAO VER PLANTA DE INSTALAGAO. METALICAS, LIGADOS A UM MESMO REFERENCIAL DE TERRA, PREFERENCIALMENTE O DA AREA DE
SEGUE AOS PONTOS DE TELECOM SEGUE AOS PONTOS DE TELECOM NOTAS: o7 | ANTENA BE WIFl NG TETo. - e TEM DESCRICAG BITOLA,/DIMENSAO | UNID.| QUANTID. INSTALAGAO DA CENTRAL, SENDO SEGURAMENTE ATERRADOS.
1 — PARA QUANTIDADE VER PLANTA DE INSTALAGAO. 02 |CABO F/FTP, 4 PARES, CATEGORIA 6, CAPA AZUL - m | NOTA 1 01 |CATRACA COM LEITOR DE CARTAO, TECNOLOGIA P - un 01 14. 0S ELETRODUTOS METALICOS E ELETROCALHAS DEVERAO TER PERFEITA CONTINUIDADE ELETRICA,
2 — PARA BITOLA E/OU DIMENSAO VER PLANTA DE INSTALAGAO. 03 | CONDULETE TIPO EM ALUMINIO COM TOMADA DUPLA NOTA 2 p¢ 01 02 |CABO F/FTP, 4 PARES, CATEGORIA 6, CAPA AZUL _ m NOTA 1 RIGIDEZ MECANICA COMPATIVEL COM O AMBIENTE DE INSTALAGAO E CONDIGOES SATISFATORIAS DE
ITEM DESCRICAO BITOLA/DIMENSAQ |UNID|QUANTID. 5 PROPRIA INTERLIGAGAO, DEVEM SER INSTALADOS CABOS DE COBRE NUS E ABRAGADEIRAS PARA
] 04 | CAIXA DE PASSAGEM EMBUTIDA NO PISO, SOB A CATRACA 4X4 un 01 INTERLIGAR 05 ELETRODUTOS. ELETRICAMENTE
DETALHE T[PlCO 06 01 |CAMERA DE CFTV FIXA - un 01 05 |CABO DE FORCA 2,5 m NOTA 1 ’
02 |SUPORTE EM AGO PARA FIXAGAO DA CAMERA, COM LIBERDADE 360° - un 01 15. A RESISTENCIA OHMICA DOS ELETRODUTOS METALICOS E ELETROCALHAS NAO DEVERA EXCEDER 500
TRANSICAO DO ELETRODUTO PARA ALVENARIA/DRYWALL 03 | CAIXA DE PASSAGEM DE PVC 4°x2". NOTA 2 pe o1 ENTRE O RACK E O PONTO MAIS DISTANTE DO SISTEMA.
SEM ESCALA 04 |ELETRODUTO DE PVC RIGIDO NOTA 2 br | NOTA 1 16. CASO A MONTADORA VENHA FAZER QUALQUER ALTERAGAO NO PROJETO, A CONTRATANTE DEVERA SER
IMEDIATAMENTE INFORMADA.
17. 0S RACKS DE TELECOMUNICAGOES DEVERAO POSSUIR NO—BREAK (UPS) DE POTENCIA NOMINAL DE
2,0kVA, TENSAO NOMINAL DE 220ac/127Vac, CADA UM.
18. EM TODOS 0S ELETRODUTOS RESERVAS DEVERAO SER INSERIDOS FIOS GUIAS DE NYLON.
DETALHE TIPICO 07 DETALHE TIPICO 08 DETALHE TIPICO 09 19. 0S ELETRODUTOS DE AGO CARBONO A SEREM FIXADOS NA FACHADA DO BLOCO B, RESPONSAVEIS
INSTALACAO DE CAMERA FIXA INSTALACAO DE WI—FI NO TETO PONTO DE CONTROLE DE ACESSO — CATRACA PELO ENCAMINHAMENTO DOS LINKS DE TELECOMUNICACOES, DEVERAO SER EM AGO GALVANIZADO A
SEM ESCALA SEM ESCALA SEM ESCALA FOGO (IMERSAO A QUENTE) DE ACORDO COM A NORMA ABNT NBR 5624, INCLUINDO A CURVA PARA A
AREA EXTERNA.
/ W 20. AS VALAS DEVERAO TER UMA PROFUNDIDADE QUE PERMITA REVESTIR 60cm ACIMA DA FACE SUPERIOR
W DA LINHA DE DUTOS
= - O LEITO DEVE SER PREPARADO DE TAL FORMA QUE O PESO DOS DUTOS FIQUE DISTRIBUIDO AO
“ “ 0% LONGO DE SEU COMPRIMENTO.
— NA SUBIDA LATERAL O DUTO DEVE CHEGAR JUNTO AO POSTE E RENTE A CALGADA. USAR
—— T T ACESSORIOS COMPATIVEIS COM O MATERIAL A SER EMPREGADO.
— ~
I w NOTAS: 2 N CHUMBADOR
‘ ALTERNATIVA "A” — FIXAGAQ EM ALVENARIA : y UR o1/4”
| 1 — PARA QUANTIDADE VER PLANTA DE INSTALAGAO. \
2 %% /s 2 — PARA BITOLA E/OU DIMENSAO VER PLANTA DE INSTALAGAO. /| Y
s 3 — ESTE DETALHE E GENERICO E PODERA SER UTILIZADO COMO REFERENCIA PARA TODOS OS TIPOS DE / L \
. ELETRODUTOS A SEREM FIXADOS EM PAREDE E LAJE DE CONCRETO E ALVENARIA. .
qa 4 — 0OS ACESSORIOS PARA FIXACAO DE ELETRODUTOS TAIS COMO PARAFUSOS E BUCHAS ESPECIAIS, l ‘ \
050403 (08/07)08) DEVERAO SER ADQUIRIDAS JUNTO AO FORNECEDOR DA PAREDE DRY WALL. |
Lo Ly
0 \ /
ITEM DESCRIGAO BITOLA/DIMENSAO| UNID. | QUANTID. PORCA SEXTAVADA y
| PAREDE DE | F(’:iAORNEggETDOE 01 | BRACADEIRA CIRCULAR COM CUNHA CONICA DE AGO GALVANIZADO NOTA 2 PS 01 ®1/4” \\ /
ALVENARIA ] 02 | ELETRODUTO RIGIDO DE AGO GALVANIZADO NOTA 2 m | NOTA 1 ~ 7~ \ARRUELA LISA
1] ) 03 |BUCHA DE NYLON (5-8) 81/4” PS 01 - — @1/4”
. 04 |ARRUELA LUISA DE AGO BICROMATIZADO #1,/4” PS 01
e 05 | PARAFUSO CAB. SEXTAVADA, ROSCA SOBERBA EM AGO 91 /4x13/4” PS 01 PORCA SEXTAVADA COM ARRUELA TIRANTE ROSQUEADO
S 06 | CHUMBADOR "UR” AUTO—PERFURANTE EM AGCO OM—14040 81/4x40mm PS 01 LISA DE 1/4"
077 ALTERNATIVA "B” — FIXAGAO EM CONCRETQ 07 |ARRUELA LISA DE ACO BICROMATIZADO 01/4” PS 01
/ 08 | PARAFUSO CAB. SEXTAVADA ROSCA "UNC” EM AGO 81 /4x1” PS 01
NOTAS: FIXACAO DE ELETRODUTO ELETROCALHA LISA
1 — PARA QUANTIDADE VER PLANTA DE INSTALAGAO. SEM ESCALA
2 — PARA BITOLA E/OU DIMENSAO VER PLANTA DE INSTALAGAO.
3 — ESTE DETALHE E GENERICO E PODERA SER UTILIZADO COMO REFERENCIA PARA TODOS 0S TIPOS DE GANCHO DUPLO TIPO "B”
INSTALAGAO DE INTERRUPTORES EM CONDULETE E CAIXAS DE DERIVAGAO. :
¢ ¢ DIM. DA ELETROCALHA.
TEM DESCRICAO BITOLA/DIMENSAO JUNID.| QUANTID.
01 | CONDULETE EM ALUMINIO OU CX. 4x2 (QUANDO EMBUTIDO) NOTA 2 PG | NOTA 1 DETALHE TIPICO 12
02 |BASE PARA UMA TOMADAS RJ—45 "JACK” - PS NOTA 1 FIXAQAO DA ELETROCALHA NA LAJE
03 |ESPELHO DE CONDULETE PARA UMA TOMADAS RJ—45, EM ALUMINIO - PS NOTA 1 SEM ESCALA
04 |ELETRODUTO DE AGO CARBONO NOTA 2 m NOTA 1
05 | CHAPA BICROMATIZADA AUTO—ADESIVA 5x15mm PS 1 < ) LAJE <
— ELETROCALHA LISA
] P/TRANSICAO PELO DUTO
VER DETALHE 3
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‘e ° o mm G G) (Q e)
>, JUNCAO PARA
DETALHE TIPICO 10 ELETROCALHA LISA ELETROCALHA
INSTALACAO PONTOS DE DADOS EM CONDULETE (TIPICO)
01 | ELETRODUTO FLEXIVEL TIPO SEALTUBO DUTO HVAC ARTICULAVEL
02 CAIXA DE DERIVACAO EM PVC B 4X2” PARA 1 TOMADA Y4 ///////////Y/E/NTJI;/A/Q//A/O///()/EJ//gz/A/EJ/S/T/A/Q///////////////////////////////////////////////////// O EMISSAOIN|CIAL_PROJETO EXECUTlvo 10/11/2023 LS PRS ABT
03 | CAIXA DE DERIVAGAO EM PVC — 4x2” PARA 2 TOMADAS REV. DESCRIGAO DATA EXEC. VERIF. | APROV.
04 | CAIXA DE DERIVAGAO EM PVC — 4x4” PARA 4 TOMADAS FORRO
05 | CONECTOR MACHO GIRATORIO COM BUCHA E ARRUELA o8BS -
N° CONTRATO:
RETROHFT E—
DETALHE TIPICO 13 DETALHE TIPICO 14 ENGENHARIA RESP. TECNICO: ALBERY BARROCO TEIXEIRA
INSTALACAO EMBUTIDA DE TOMADAS EM ALVENARIA TRANSICAO ELETROCALHA/DUTO DE HVAC REG CREA NS - CREAR] 1999101968
SEM ESCALA SEM ESCALA ——
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CONSTRUGAO PAVTOS SUPERIORES
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FORRO
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#100x100mm
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FORRO
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FORRO
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COTAS E ELEVAGOES EM MILIMETROS, SALVO INDICAGAO CONTRARIA.
TODAS AS CAIXAS DEVEM SER EM BLOCO DE CONCRETO, SALVO INDICAGAO CONTRARIA.
TODA TUBULAGAO DO SISTEMA ELETRONICO SERAO DE @17, SALVO INDICAGAO CONTRARIA.

NAS INSTALAGOES SUBTERRANEAS DO SISTEMA DE TELECOMUNICAGOES DEVERAO SER UTILIZADOS
DUTOS CORRUGADOS EM PEAD (POLIETILENO DE ALTA DENSIDADE).

A REPRESENTAGCAO DAS CAIXAS DE PASSAGENS E CAMERAS ESTAO FORA DA ESCALA DO DESENHO
PARA MELHOR VISUALIZAGAO DA INFRAESTRUTURA.

TODAS AS CAIXAS DE DISTRIBUIGAO E INFRAESTRUTURA METALICAS E EQUIPAMENTOS DOS SISTEMAS
ELETRONICOS DEVEM SER ATERRADOS COM CONDUTOR DE COBRE NU, COM BITOLA MINIMA DE #6mm?®.

TODOS OS CABOS DEVERAO ESTAR DEVIDAMENTE IDENTIFICADO DE ACORDO COM O EQUIPAMENTO.

€ PERMITIDA A REALIZAGAO DE TERMINAGOES EM CAMPO, DESDE QUE AS PERDAS SEJAM INFERIORES
AQUELAS ACEITAVEIS NA NORMA ANSI/EIA/TIA 568—B.

DENTRO DOS "RACKS” OS CABOS FIBRA OPTICA DEVEM SER FIXADOS POR VELCRO E SO DEVEM SER
ABERTOS NO INTERIOR DO DIO EM QUE SAO DISTRIBUIDOS.

TODOS OS CABOS OPTICOS DISTRIBUIDOS DEVEM SER TERMINADOS POR FUSOES NOS RACKS, SEMPRE
UTILIZANDO DIOs COM CONECTORES APROPRIADOS, INSTALADOS EM RACKS.

OS CABOS OPTICOS EMPREGADOS NOS LINKS DE TELECOMUNICAGOES, DADOS E CFTV, ORIUNDOS DO
CPD DO BLOCO B, SERAO DO TIPO TOTALMENTE DIELETRICO FORMADO POR FIBRAS OPTICAS DO TIPO
SM (MONOMODO), INDOOR E OUTDOOR, COMPOSTO POR 12 FIBRAS OPTICAS, COM REVESTIMENTO
PRIMARIO EM ACRILATO E COM REVESTIMENTO SECUNDARIO EM MATERIAL TERMOPLASTICO. REFERENCIA
FIBER—LAN—AIR INDUSTRIAL PVC (PFV) INDOOR/OUTDOOR (CFOT—EOR). FORNECEDOR: FURUKAWA OU
SIMILAR COM EQUIVALENCIA TECNICA.

OS CABOS OPTICOS EMPREGADOS NOS BACKBONES INTERNOS, LINKS DE INTERLIGAGOES DOS RACKS
DE TELECOMUNICAGOES DO BLOCO D, PARA 0OS SISTEAMS DE DADOS E CFTV, SERAO DO TIPO
"TIGHT-BUFFER” (NAO GELEADO), FORMADO POR FIBRAS OPTICAS DO TIPO SM (MONOMODO),
COMPOSTO POR 6 FIBRAS OPTICAS, COM REVESTIMENTO PRIMARIO EM ACRILATO E COM REVESTIMENTO
SECUNDARIO EM MATERIAL TERMOPLASTICO. REFERENCIA FIBER—LAN—INDOOR_OUTDOOR (CFOT—EO).
FORNECEDOR: FURUKAWA OU SIMILAR COM EQUIVALENCIA TECNICA.

TODA A REDE DE ELETROCALHAS E ELETRODUTOS DO SISTEMA ELETRONICO SERA DEDICADA, OU SEJA,
ATENDERA EXCLUSIVAMENTE A ESTE SISTEMA.

O SISTEMA TERA TODOS OS ELETRODUTOS, ELETROCALHAS, CAIXAS DE PASSAGEM E TODAS AS PARTES
METALICAS, LIGADOS A UM MESMO REFERENCIAL DE TERRA, PREFERENCIALMENTE O DA AREA DE
INSTALAGAO DA CENTRAL, SENDO SEGURAMENTE ATERRADOS.

OS ELETRODUTOS METALICOS E ELETROCALHAS DEVERAO TER PERFEITA CONTINUIDADE ELETRICA,
RIGIDEZ MECANICA COMPATIVEL COM O AMBIENTE DE INSTALAGAO E CONDIGOES SATISFATORIAS DE
ATERRAMENTO. SE A CONTINUIDADE ELETRICA DOS ELETRODUTOS NAO PUDER SER GARANTIDA PELA
PROPRIA INTERLIGAGAO, DEVEM SER INSTALADOS CABOS DE COBRE NUS E ABRAGADEIRAS PARA
INTERLIGAR OS ELETRODUTOS ELETRICAMENTE.

A RESISTENCIA OHMICA DOS ELETRODUTOS METALICOS E ELETROCALHAS NAO DEVERA EXCEDER 500
ENTRE O RACK E O PONTO MAIS DISTANTE DO SISTEMA.

CASO A MONTADORA VENHA FAZER QUALQUER ALTERAGAO NO PROJETO, A CONTRATANTE DEVERA SER
IMEDIATAMENTE INFORMADA.

0S RACKS DE TELECOMUNICAGOES DEVERAO POSSUIR NO—BREAK (UPS) DE POTENCIA NOMINAL DE
2,0kVA, TENSAO NOMINAL DE 220ac/127Vac, CADA UM.

EM TODOS OS ELETRODUTOS RESERVAS DEVERAO SER INSERIDOS FIOS GUIAS DE NYLON.

0S ELETRODUTOS DE AGO CARBONO A SEREM FIXADOS NA FACHADA DO BLOCO B, RESPONSAVEIS,
PELO ENCAMINHAMENTO DOS LINKS DE TELECOMUNICAGOES, DEVERAO SER EM AGO GALVANIZADO A
FOGO (IMERSAO A QUENTE) DE ACORDO COM A NORMA ABNT NBR 5624, INCLUINDO A CURVA PARA A
AREA EXTERNA.

AS VALAS DEVERAO TER UMA PROFUNDIDADE QUE PERMITA REVESTIR 60cm ACIMA DA FACE SUPERIOR
DA LINHA DE DUTOS

O LEITO DEVE SER PREPARADO DE TAL FORMA QUE O PESO DOS DUTOS FIQUE DISTRIBUIDO AO
LONGO DE SEU COMPRIMENTO.

NA SUBIDA LATERAL O DUTO DEVE CHEGAR JUNTO AO POSTE E RENTE A CALGADA. USAR
ACESSORIOS COMPATIVEIS COM O MATERIAL A SER EMPREGADO.
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1. COTAS E ELEVAÇÕES EM MILÍMETROS, SALVO INDICAÇÃO CONTRÁRIA. COTAS E ELEVAÇÕES EM MILÍMETROS, SALVO INDICAÇÃO CONTRÁRIA. 2. TODAS AS CAIXAS DEVEM SER EM BLOCO DE CONCRETO, SALVO INDICAÇÃO CONTRÁRIA. TODAS AS CAIXAS DEVEM SER EM BLOCO DE CONCRETO, SALVO INDICAÇÃO CONTRÁRIA. 3. TODA TUBULAÇÃO DO SISTEMA ELETRÔNICO SERÃO DE Ø1", SALVO INDICAÇÃO CONTRÁRIA. TODA TUBULAÇÃO DO SISTEMA ELETRÔNICO SERÃO DE Ø1", SALVO INDICAÇÃO CONTRÁRIA. 4. NAS INSTALAÇÕES SUBTERRÂNEAS DO SISTEMA DE TELECOMUNICAÇÕES DEVERÃO SER UTILIZADOS NAS INSTALAÇÕES SUBTERRÂNEAS DO SISTEMA DE TELECOMUNICAÇÕES DEVERÃO SER UTILIZADOS  INSTALAÇÕES SUBTERRÂNEAS DO SISTEMA DE TELECOMUNICAÇÕES DEVERÃO SER UTILIZADOS INSTALAÇÕES SUBTERRÂNEAS DO SISTEMA DE TELECOMUNICAÇÕES DEVERÃO SER UTILIZADOS  SUBTERRÂNEAS DO SISTEMA DE TELECOMUNICAÇÕES DEVERÃO SER UTILIZADOS SUBTERRÂNEAS DO SISTEMA DE TELECOMUNICAÇÕES DEVERÃO SER UTILIZADOS  DO SISTEMA DE TELECOMUNICAÇÕES DEVERÃO SER UTILIZADOS DO SISTEMA DE TELECOMUNICAÇÕES DEVERÃO SER UTILIZADOS  SISTEMA DE TELECOMUNICAÇÕES DEVERÃO SER UTILIZADOS SISTEMA DE TELECOMUNICAÇÕES DEVERÃO SER UTILIZADOS  DE TELECOMUNICAÇÕES DEVERÃO SER UTILIZADOS DE TELECOMUNICAÇÕES DEVERÃO SER UTILIZADOS  TELECOMUNICAÇÕES DEVERÃO SER UTILIZADOS TELECOMUNICAÇÕES DEVERÃO SER UTILIZADOS  DEVERÃO SER UTILIZADOS DEVERÃO SER UTILIZADOS  SER UTILIZADOS SER UTILIZADOS  UTILIZADOS UTILIZADOS DUTOS CORRUGADOS EM PEAD (POLIETILENO DE ALTA DENSIDADE). 5. A REPRESENTAÇÃO DAS CAIXAS DE PASSAGENS E CÂMERAS ESTÃO FORA DA ESCALA DO DESENHO A REPRESENTAÇÃO DAS CAIXAS DE PASSAGENS E CÂMERAS ESTÃO FORA DA ESCALA DO DESENHO  REPRESENTAÇÃO DAS CAIXAS DE PASSAGENS E CÂMERAS ESTÃO FORA DA ESCALA DO DESENHO REPRESENTAÇÃO DAS CAIXAS DE PASSAGENS E CÂMERAS ESTÃO FORA DA ESCALA DO DESENHO  DAS CAIXAS DE PASSAGENS E CÂMERAS ESTÃO FORA DA ESCALA DO DESENHO DAS CAIXAS DE PASSAGENS E CÂMERAS ESTÃO FORA DA ESCALA DO DESENHO  CAIXAS DE PASSAGENS E CÂMERAS ESTÃO FORA DA ESCALA DO DESENHO CAIXAS DE PASSAGENS E CÂMERAS ESTÃO FORA DA ESCALA DO DESENHO  DE PASSAGENS E CÂMERAS ESTÃO FORA DA ESCALA DO DESENHO DE PASSAGENS E CÂMERAS ESTÃO FORA DA ESCALA DO DESENHO  PASSAGENS E CÂMERAS ESTÃO FORA DA ESCALA DO DESENHO PASSAGENS E CÂMERAS ESTÃO FORA DA ESCALA DO DESENHO  E CÂMERAS ESTÃO FORA DA ESCALA DO DESENHO E CÂMERAS ESTÃO FORA DA ESCALA DO DESENHO  CÂMERAS ESTÃO FORA DA ESCALA DO DESENHO CÂMERAS ESTÃO FORA DA ESCALA DO DESENHO  ESTÃO FORA DA ESCALA DO DESENHO ESTÃO FORA DA ESCALA DO DESENHO  FORA DA ESCALA DO DESENHO FORA DA ESCALA DO DESENHO  DA ESCALA DO DESENHO DA ESCALA DO DESENHO  ESCALA DO DESENHO ESCALA DO DESENHO  DO DESENHO DO DESENHO  DESENHO DESENHO PARA MELHOR VISUALIZAÇÃO DA INFRAESTRUTURA. 6. TODAS AS CAIXAS DE DISTRIBUIÇÃO  E INFRAESTRUTURA METÁLICAS E EQUIPAMENTOS DOS SISTEMAS TODAS AS CAIXAS DE DISTRIBUIÇÃO  E INFRAESTRUTURA METÁLICAS E EQUIPAMENTOS DOS SISTEMAS  AS CAIXAS DE DISTRIBUIÇÃO  E INFRAESTRUTURA METÁLICAS E EQUIPAMENTOS DOS SISTEMAS AS CAIXAS DE DISTRIBUIÇÃO  E INFRAESTRUTURA METÁLICAS E EQUIPAMENTOS DOS SISTEMAS  CAIXAS DE DISTRIBUIÇÃO  E INFRAESTRUTURA METÁLICAS E EQUIPAMENTOS DOS SISTEMAS CAIXAS DE DISTRIBUIÇÃO  E INFRAESTRUTURA METÁLICAS E EQUIPAMENTOS DOS SISTEMAS  DE DISTRIBUIÇÃO  E INFRAESTRUTURA METÁLICAS E EQUIPAMENTOS DOS SISTEMAS DE DISTRIBUIÇÃO  E INFRAESTRUTURA METÁLICAS E EQUIPAMENTOS DOS SISTEMAS  DISTRIBUIÇÃO  E INFRAESTRUTURA METÁLICAS E EQUIPAMENTOS DOS SISTEMAS DISTRIBUIÇÃO  E INFRAESTRUTURA METÁLICAS E EQUIPAMENTOS DOS SISTEMAS   E INFRAESTRUTURA METÁLICAS E EQUIPAMENTOS DOS SISTEMAS  E INFRAESTRUTURA METÁLICAS E EQUIPAMENTOS DOS SISTEMAS E INFRAESTRUTURA METÁLICAS E EQUIPAMENTOS DOS SISTEMAS  INFRAESTRUTURA METÁLICAS E EQUIPAMENTOS DOS SISTEMAS INFRAESTRUTURA METÁLICAS E EQUIPAMENTOS DOS SISTEMAS  METÁLICAS E EQUIPAMENTOS DOS SISTEMAS METÁLICAS E EQUIPAMENTOS DOS SISTEMAS  E EQUIPAMENTOS DOS SISTEMAS E EQUIPAMENTOS DOS SISTEMAS  EQUIPAMENTOS DOS SISTEMAS EQUIPAMENTOS DOS SISTEMAS  DOS SISTEMAS DOS SISTEMAS  SISTEMAS SISTEMAS ELETRÔNICOS DEVEM SER ATERRADOS COM CONDUTOR DE COBRE NÚ, COM BITOLA MÍNIMA DE #6mm². 7. TODOS OS CABOS DEVERÃO ESTAR  DEVIDAMENTE IDENTIFICADO DE ACORDO COM O EQUIPAMENTO. TODOS OS CABOS DEVERÃO ESTAR  DEVIDAMENTE IDENTIFICADO DE ACORDO COM O EQUIPAMENTO. 8. É PERMITIDA A REALIZAÇÃO DE TERMINAÇÕES EM CAMPO, DESDE QUE AS PERDAS SEJAM INFERIORES É PERMITIDA A REALIZAÇÃO DE TERMINAÇÕES EM CAMPO, DESDE QUE AS PERDAS SEJAM INFERIORES  PERMITIDA A REALIZAÇÃO DE TERMINAÇÕES EM CAMPO, DESDE QUE AS PERDAS SEJAM INFERIORES PERMITIDA A REALIZAÇÃO DE TERMINAÇÕES EM CAMPO, DESDE QUE AS PERDAS SEJAM INFERIORES  A REALIZAÇÃO DE TERMINAÇÕES EM CAMPO, DESDE QUE AS PERDAS SEJAM INFERIORES A REALIZAÇÃO DE TERMINAÇÕES EM CAMPO, DESDE QUE AS PERDAS SEJAM INFERIORES  REALIZAÇÃO DE TERMINAÇÕES EM CAMPO, DESDE QUE AS PERDAS SEJAM INFERIORES REALIZAÇÃO DE TERMINAÇÕES EM CAMPO, DESDE QUE AS PERDAS SEJAM INFERIORES  DE TERMINAÇÕES EM CAMPO, DESDE QUE AS PERDAS SEJAM INFERIORES DE TERMINAÇÕES EM CAMPO, DESDE QUE AS PERDAS SEJAM INFERIORES  TERMINAÇÕES EM CAMPO, DESDE QUE AS PERDAS SEJAM INFERIORES TERMINAÇÕES EM CAMPO, DESDE QUE AS PERDAS SEJAM INFERIORES  EM CAMPO, DESDE QUE AS PERDAS SEJAM INFERIORES EM CAMPO, DESDE QUE AS PERDAS SEJAM INFERIORES  CAMPO, DESDE QUE AS PERDAS SEJAM INFERIORES CAMPO, DESDE QUE AS PERDAS SEJAM INFERIORES  DESDE QUE AS PERDAS SEJAM INFERIORES DESDE QUE AS PERDAS SEJAM INFERIORES  QUE AS PERDAS SEJAM INFERIORES QUE AS PERDAS SEJAM INFERIORES  AS PERDAS SEJAM INFERIORES AS PERDAS SEJAM INFERIORES  PERDAS SEJAM INFERIORES PERDAS SEJAM INFERIORES  SEJAM INFERIORES SEJAM INFERIORES  INFERIORES INFERIORES ÀQUELAS ACEITÁVEIS NA NORMA ANSI/EIA/TIA 568-B. 9. DENTRO DOS "RACKS" OS CABOS FIBRA ÓPTICA DEVEM SER FIXADOS POR VELCRO E SÓ DEVEM SER DENTRO DOS "RACKS" OS CABOS FIBRA ÓPTICA DEVEM SER FIXADOS POR VELCRO E SÓ DEVEM SER  DOS "RACKS" OS CABOS FIBRA ÓPTICA DEVEM SER FIXADOS POR VELCRO E SÓ DEVEM SER DOS "RACKS" OS CABOS FIBRA ÓPTICA DEVEM SER FIXADOS POR VELCRO E SÓ DEVEM SER  "RACKS" OS CABOS FIBRA ÓPTICA DEVEM SER FIXADOS POR VELCRO E SÓ DEVEM SER "RACKS" OS CABOS FIBRA ÓPTICA DEVEM SER FIXADOS POR VELCRO E SÓ DEVEM SER  OS CABOS FIBRA ÓPTICA DEVEM SER FIXADOS POR VELCRO E SÓ DEVEM SER OS CABOS FIBRA ÓPTICA DEVEM SER FIXADOS POR VELCRO E SÓ DEVEM SER  CABOS FIBRA ÓPTICA DEVEM SER FIXADOS POR VELCRO E SÓ DEVEM SER CABOS FIBRA ÓPTICA DEVEM SER FIXADOS POR VELCRO E SÓ DEVEM SER  FIBRA ÓPTICA DEVEM SER FIXADOS POR VELCRO E SÓ DEVEM SER FIBRA ÓPTICA DEVEM SER FIXADOS POR VELCRO E SÓ DEVEM SER  ÓPTICA DEVEM SER FIXADOS POR VELCRO E SÓ DEVEM SER ÓPTICA DEVEM SER FIXADOS POR VELCRO E SÓ DEVEM SER  DEVEM SER FIXADOS POR VELCRO E SÓ DEVEM SER DEVEM SER FIXADOS POR VELCRO E SÓ DEVEM SER  SER FIXADOS POR VELCRO E SÓ DEVEM SER SER FIXADOS POR VELCRO E SÓ DEVEM SER  FIXADOS POR VELCRO E SÓ DEVEM SER FIXADOS POR VELCRO E SÓ DEVEM SER  POR VELCRO E SÓ DEVEM SER POR VELCRO E SÓ DEVEM SER  VELCRO E SÓ DEVEM SER VELCRO E SÓ DEVEM SER  E SÓ DEVEM SER E SÓ DEVEM SER  SÓ DEVEM SER SÓ DEVEM SER  DEVEM SER DEVEM SER  SER SER ABERTOS NO INTERIOR DO DIO EM QUE SÃO DISTRIBUÍDOS. 10. TODOS OS CABOS ÓPTICOS DISTRIBUÍDOS DEVEM SER TERMINADOS POR FUSÕES NOS RACKS, SEMPRE TODOS OS CABOS ÓPTICOS DISTRIBUÍDOS DEVEM SER TERMINADOS POR FUSÕES NOS RACKS, SEMPRE  OS CABOS ÓPTICOS DISTRIBUÍDOS DEVEM SER TERMINADOS POR FUSÕES NOS RACKS, SEMPRE OS CABOS ÓPTICOS DISTRIBUÍDOS DEVEM SER TERMINADOS POR FUSÕES NOS RACKS, SEMPRE  CABOS ÓPTICOS DISTRIBUÍDOS DEVEM SER TERMINADOS POR FUSÕES NOS RACKS, SEMPRE CABOS ÓPTICOS DISTRIBUÍDOS DEVEM SER TERMINADOS POR FUSÕES NOS RACKS, SEMPRE  ÓPTICOS DISTRIBUÍDOS DEVEM SER TERMINADOS POR FUSÕES NOS RACKS, SEMPRE ÓPTICOS DISTRIBUÍDOS DEVEM SER TERMINADOS POR FUSÕES NOS RACKS, SEMPRE  DISTRIBUÍDOS DEVEM SER TERMINADOS POR FUSÕES NOS RACKS, SEMPRE DISTRIBUÍDOS DEVEM SER TERMINADOS POR FUSÕES NOS RACKS, SEMPRE  DEVEM SER TERMINADOS POR FUSÕES NOS RACKS, SEMPRE DEVEM SER TERMINADOS POR FUSÕES NOS RACKS, SEMPRE  SER TERMINADOS POR FUSÕES NOS RACKS, SEMPRE SER TERMINADOS POR FUSÕES NOS RACKS, SEMPRE  TERMINADOS POR FUSÕES NOS RACKS, SEMPRE TERMINADOS POR FUSÕES NOS RACKS, SEMPRE  POR FUSÕES NOS RACKS, SEMPRE POR FUSÕES NOS RACKS, SEMPRE  FUSÕES NOS RACKS, SEMPRE FUSÕES NOS RACKS, SEMPRE  NOS RACKS, SEMPRE NOS RACKS, SEMPRE  RACKS, SEMPRE RACKS, SEMPRE  SEMPRE SEMPRE UTILIZANDO DIOs COM CONECTORES  APROPRIADOS, INSTALADOS EM RACKS. 11. OS CABOS ÓPTICOS EMPREGADOS NOS LINKS DE TELECOMUNICAÇÕES, DADOS E CFTV, ORIUNDOS DO OS CABOS ÓPTICOS EMPREGADOS NOS LINKS DE TELECOMUNICAÇÕES, DADOS E CFTV, ORIUNDOS DO  CABOS ÓPTICOS EMPREGADOS NOS LINKS DE TELECOMUNICAÇÕES, DADOS E CFTV, ORIUNDOS DO CABOS ÓPTICOS EMPREGADOS NOS LINKS DE TELECOMUNICAÇÕES, DADOS E CFTV, ORIUNDOS DO  ÓPTICOS EMPREGADOS NOS LINKS DE TELECOMUNICAÇÕES, DADOS E CFTV, ORIUNDOS DO ÓPTICOS EMPREGADOS NOS LINKS DE TELECOMUNICAÇÕES, DADOS E CFTV, ORIUNDOS DO  EMPREGADOS NOS LINKS DE TELECOMUNICAÇÕES, DADOS E CFTV, ORIUNDOS DO EMPREGADOS NOS LINKS DE TELECOMUNICAÇÕES, DADOS E CFTV, ORIUNDOS DO  NOS LINKS DE TELECOMUNICAÇÕES, DADOS E CFTV, ORIUNDOS DO NOS LINKS DE TELECOMUNICAÇÕES, DADOS E CFTV, ORIUNDOS DO  LINKS DE TELECOMUNICAÇÕES, DADOS E CFTV, ORIUNDOS DO LINKS DE TELECOMUNICAÇÕES, DADOS E CFTV, ORIUNDOS DO  DE TELECOMUNICAÇÕES, DADOS E CFTV, ORIUNDOS DO DE TELECOMUNICAÇÕES, DADOS E CFTV, ORIUNDOS DO  TELECOMUNICAÇÕES, DADOS E CFTV, ORIUNDOS DO TELECOMUNICAÇÕES, DADOS E CFTV, ORIUNDOS DO  DADOS E CFTV, ORIUNDOS DO DADOS E CFTV, ORIUNDOS DO  E CFTV, ORIUNDOS DO E CFTV, ORIUNDOS DO  CFTV, ORIUNDOS DO CFTV, ORIUNDOS DO  ORIUNDOS DO ORIUNDOS DO  DO DO CPD DO BLOCO B, SERÃO DO TIPO TOTALMENTE DIELÉTRICO FORMADO POR FIBRAS ÓPTICAS DO TIPO  DO BLOCO B, SERÃO DO TIPO TOTALMENTE DIELÉTRICO FORMADO POR FIBRAS ÓPTICAS DO TIPO DO BLOCO B, SERÃO DO TIPO TOTALMENTE DIELÉTRICO FORMADO POR FIBRAS ÓPTICAS DO TIPO  BLOCO B, SERÃO DO TIPO TOTALMENTE DIELÉTRICO FORMADO POR FIBRAS ÓPTICAS DO TIPO BLOCO B, SERÃO DO TIPO TOTALMENTE DIELÉTRICO FORMADO POR FIBRAS ÓPTICAS DO TIPO  B, SERÃO DO TIPO TOTALMENTE DIELÉTRICO FORMADO POR FIBRAS ÓPTICAS DO TIPO B, SERÃO DO TIPO TOTALMENTE DIELÉTRICO FORMADO POR FIBRAS ÓPTICAS DO TIPO  SERÃO DO TIPO TOTALMENTE DIELÉTRICO FORMADO POR FIBRAS ÓPTICAS DO TIPO SERÃO DO TIPO TOTALMENTE DIELÉTRICO FORMADO POR FIBRAS ÓPTICAS DO TIPO  DO TIPO TOTALMENTE DIELÉTRICO FORMADO POR FIBRAS ÓPTICAS DO TIPO DO TIPO TOTALMENTE DIELÉTRICO FORMADO POR FIBRAS ÓPTICAS DO TIPO  TIPO TOTALMENTE DIELÉTRICO FORMADO POR FIBRAS ÓPTICAS DO TIPO TIPO TOTALMENTE DIELÉTRICO FORMADO POR FIBRAS ÓPTICAS DO TIPO  TOTALMENTE DIELÉTRICO FORMADO POR FIBRAS ÓPTICAS DO TIPO TOTALMENTE DIELÉTRICO FORMADO POR FIBRAS ÓPTICAS DO TIPO  DIELÉTRICO FORMADO POR FIBRAS ÓPTICAS DO TIPO DIELÉTRICO FORMADO POR FIBRAS ÓPTICAS DO TIPO  FORMADO POR FIBRAS ÓPTICAS DO TIPO FORMADO POR FIBRAS ÓPTICAS DO TIPO  POR FIBRAS ÓPTICAS DO TIPO POR FIBRAS ÓPTICAS DO TIPO  FIBRAS ÓPTICAS DO TIPO FIBRAS ÓPTICAS DO TIPO  ÓPTICAS DO TIPO ÓPTICAS DO TIPO  DO TIPO DO TIPO  TIPO TIPO SM (MONOMODO), INDOOR E OUTDOOR, COMPOSTO POR 12 FIBRAS ÓPTICAS, COM REVESTIMENTO  (MONOMODO), INDOOR E OUTDOOR, COMPOSTO POR 12 FIBRAS ÓPTICAS, COM REVESTIMENTO (MONOMODO), INDOOR E OUTDOOR, COMPOSTO POR 12 FIBRAS ÓPTICAS, COM REVESTIMENTO  INDOOR E OUTDOOR, COMPOSTO POR 12 FIBRAS ÓPTICAS, COM REVESTIMENTO INDOOR E OUTDOOR, COMPOSTO POR 12 FIBRAS ÓPTICAS, COM REVESTIMENTO  E OUTDOOR, COMPOSTO POR 12 FIBRAS ÓPTICAS, COM REVESTIMENTO E OUTDOOR, COMPOSTO POR 12 FIBRAS ÓPTICAS, COM REVESTIMENTO  OUTDOOR, COMPOSTO POR 12 FIBRAS ÓPTICAS, COM REVESTIMENTO OUTDOOR, COMPOSTO POR 12 FIBRAS ÓPTICAS, COM REVESTIMENTO  COMPOSTO POR 12 FIBRAS ÓPTICAS, COM REVESTIMENTO COMPOSTO POR 12 FIBRAS ÓPTICAS, COM REVESTIMENTO  POR 12 FIBRAS ÓPTICAS, COM REVESTIMENTO POR 12 FIBRAS ÓPTICAS, COM REVESTIMENTO  12 FIBRAS ÓPTICAS, COM REVESTIMENTO 12 FIBRAS ÓPTICAS, COM REVESTIMENTO  FIBRAS ÓPTICAS, COM REVESTIMENTO FIBRAS ÓPTICAS, COM REVESTIMENTO  ÓPTICAS, COM REVESTIMENTO ÓPTICAS, COM REVESTIMENTO  COM REVESTIMENTO COM REVESTIMENTO  REVESTIMENTO REVESTIMENTO PRIMÁRIO EM ACRILATO E COM REVESTIMENTO SECUNDÁRIO EM MATERIAL TERMOPLÁSTICO. REFERÊNCIA  EM ACRILATO E COM REVESTIMENTO SECUNDÁRIO EM MATERIAL TERMOPLÁSTICO. REFERÊNCIA EM ACRILATO E COM REVESTIMENTO SECUNDÁRIO EM MATERIAL TERMOPLÁSTICO. REFERÊNCIA  ACRILATO E COM REVESTIMENTO SECUNDÁRIO EM MATERIAL TERMOPLÁSTICO. REFERÊNCIA ACRILATO E COM REVESTIMENTO SECUNDÁRIO EM MATERIAL TERMOPLÁSTICO. REFERÊNCIA  E COM REVESTIMENTO SECUNDÁRIO EM MATERIAL TERMOPLÁSTICO. REFERÊNCIA E COM REVESTIMENTO SECUNDÁRIO EM MATERIAL TERMOPLÁSTICO. REFERÊNCIA  COM REVESTIMENTO SECUNDÁRIO EM MATERIAL TERMOPLÁSTICO. REFERÊNCIA COM REVESTIMENTO SECUNDÁRIO EM MATERIAL TERMOPLÁSTICO. REFERÊNCIA  REVESTIMENTO SECUNDÁRIO EM MATERIAL TERMOPLÁSTICO. REFERÊNCIA REVESTIMENTO SECUNDÁRIO EM MATERIAL TERMOPLÁSTICO. REFERÊNCIA  SECUNDÁRIO EM MATERIAL TERMOPLÁSTICO. REFERÊNCIA SECUNDÁRIO EM MATERIAL TERMOPLÁSTICO. REFERÊNCIA  EM MATERIAL TERMOPLÁSTICO. REFERÊNCIA EM MATERIAL TERMOPLÁSTICO. REFERÊNCIA  MATERIAL TERMOPLÁSTICO. REFERÊNCIA MATERIAL TERMOPLÁSTICO. REFERÊNCIA  TERMOPLÁSTICO. REFERÊNCIA TERMOPLÁSTICO. REFERÊNCIA  REFERÊNCIA REFERÊNCIA FIBER-LAN-AIR INDUSTRIAL PVC (PFV) INDOOR/OUTDOOR (CFOT-EOR). FORNECEDOR: FURUKAWA OU  INDUSTRIAL PVC (PFV) INDOOR/OUTDOOR (CFOT-EOR). FORNECEDOR: FURUKAWA OU INDUSTRIAL PVC (PFV) INDOOR/OUTDOOR (CFOT-EOR). FORNECEDOR: FURUKAWA OU  PVC (PFV) INDOOR/OUTDOOR (CFOT-EOR). FORNECEDOR: FURUKAWA OU PVC (PFV) INDOOR/OUTDOOR (CFOT-EOR). FORNECEDOR: FURUKAWA OU  (PFV) INDOOR/OUTDOOR (CFOT-EOR). FORNECEDOR: FURUKAWA OU (PFV) INDOOR/OUTDOOR (CFOT-EOR). FORNECEDOR: FURUKAWA OU  INDOOR/OUTDOOR (CFOT-EOR). FORNECEDOR: FURUKAWA OU INDOOR/OUTDOOR (CFOT-EOR). FORNECEDOR: FURUKAWA OU  (CFOT-EOR). FORNECEDOR: FURUKAWA OU (CFOT-EOR). FORNECEDOR: FURUKAWA OU  FORNECEDOR: FURUKAWA OU FORNECEDOR: FURUKAWA OU  FURUKAWA OU FURUKAWA OU  OU OU SIMILAR COM EQUIVALÊNCIA TÉCNICA.  11. OS CABOS ÓPTICOS EMPREGADOS NOS BACKBONES INTERNOS, LINKS DE INTERLIGAÇÕES DOS RACKS OS CABOS ÓPTICOS EMPREGADOS NOS BACKBONES INTERNOS, LINKS DE INTERLIGAÇÕES DOS RACKS  CABOS ÓPTICOS EMPREGADOS NOS BACKBONES INTERNOS, LINKS DE INTERLIGAÇÕES DOS RACKS CABOS ÓPTICOS EMPREGADOS NOS BACKBONES INTERNOS, LINKS DE INTERLIGAÇÕES DOS RACKS  ÓPTICOS EMPREGADOS NOS BACKBONES INTERNOS, LINKS DE INTERLIGAÇÕES DOS RACKS ÓPTICOS EMPREGADOS NOS BACKBONES INTERNOS, LINKS DE INTERLIGAÇÕES DOS RACKS  EMPREGADOS NOS BACKBONES INTERNOS, LINKS DE INTERLIGAÇÕES DOS RACKS EMPREGADOS NOS BACKBONES INTERNOS, LINKS DE INTERLIGAÇÕES DOS RACKS  NOS BACKBONES INTERNOS, LINKS DE INTERLIGAÇÕES DOS RACKS NOS BACKBONES INTERNOS, LINKS DE INTERLIGAÇÕES DOS RACKS  BACKBONES INTERNOS, LINKS DE INTERLIGAÇÕES DOS RACKS BACKBONES INTERNOS, LINKS DE INTERLIGAÇÕES DOS RACKS  INTERNOS, LINKS DE INTERLIGAÇÕES DOS RACKS INTERNOS, LINKS DE INTERLIGAÇÕES DOS RACKS  LINKS DE INTERLIGAÇÕES DOS RACKS LINKS DE INTERLIGAÇÕES DOS RACKS  DE INTERLIGAÇÕES DOS RACKS DE INTERLIGAÇÕES DOS RACKS  INTERLIGAÇÕES DOS RACKS INTERLIGAÇÕES DOS RACKS  DOS RACKS DOS RACKS  RACKS RACKS DE TELECOMUNICAÇÕES DO BLOCO D, PARA OS SISTEAMS DE DADOS E CFTV, SERÃO DO TIPO  TELECOMUNICAÇÕES DO BLOCO D, PARA OS SISTEAMS DE DADOS E CFTV, SERÃO DO TIPO TELECOMUNICAÇÕES DO BLOCO D, PARA OS SISTEAMS DE DADOS E CFTV, SERÃO DO TIPO  DO BLOCO D, PARA OS SISTEAMS DE DADOS E CFTV, SERÃO DO TIPO DO BLOCO D, PARA OS SISTEAMS DE DADOS E CFTV, SERÃO DO TIPO  BLOCO D, PARA OS SISTEAMS DE DADOS E CFTV, SERÃO DO TIPO BLOCO D, PARA OS SISTEAMS DE DADOS E CFTV, SERÃO DO TIPO  D, PARA OS SISTEAMS DE DADOS E CFTV, SERÃO DO TIPO D, PARA OS SISTEAMS DE DADOS E CFTV, SERÃO DO TIPO  PARA OS SISTEAMS DE DADOS E CFTV, SERÃO DO TIPO PARA OS SISTEAMS DE DADOS E CFTV, SERÃO DO TIPO  OS SISTEAMS DE DADOS E CFTV, SERÃO DO TIPO OS SISTEAMS DE DADOS E CFTV, SERÃO DO TIPO  SISTEAMS DE DADOS E CFTV, SERÃO DO TIPO SISTEAMS DE DADOS E CFTV, SERÃO DO TIPO  DE DADOS E CFTV, SERÃO DO TIPO DE DADOS E CFTV, SERÃO DO TIPO  DADOS E CFTV, SERÃO DO TIPO DADOS E CFTV, SERÃO DO TIPO  E CFTV, SERÃO DO TIPO E CFTV, SERÃO DO TIPO  CFTV, SERÃO DO TIPO CFTV, SERÃO DO TIPO  SERÃO DO TIPO SERÃO DO TIPO  DO TIPO DO TIPO  TIPO TIPO "TIGHT-BUFFER" (NÃO GELEADO), FORMADO POR FIBRAS ÓPTICAS DO TIPO SM (MONOMODO),  (NÃO GELEADO), FORMADO POR FIBRAS ÓPTICAS DO TIPO SM (MONOMODO), (NÃO GELEADO), FORMADO POR FIBRAS ÓPTICAS DO TIPO SM (MONOMODO),  GELEADO), FORMADO POR FIBRAS ÓPTICAS DO TIPO SM (MONOMODO), GELEADO), FORMADO POR FIBRAS ÓPTICAS DO TIPO SM (MONOMODO),  FORMADO POR FIBRAS ÓPTICAS DO TIPO SM (MONOMODO), FORMADO POR FIBRAS ÓPTICAS DO TIPO SM (MONOMODO),  POR FIBRAS ÓPTICAS DO TIPO SM (MONOMODO), POR FIBRAS ÓPTICAS DO TIPO SM (MONOMODO),  FIBRAS ÓPTICAS DO TIPO SM (MONOMODO), FIBRAS ÓPTICAS DO TIPO SM (MONOMODO),  ÓPTICAS DO TIPO SM (MONOMODO), ÓPTICAS DO TIPO SM (MONOMODO),  DO TIPO SM (MONOMODO), DO TIPO SM (MONOMODO),  TIPO SM (MONOMODO), TIPO SM (MONOMODO),  SM (MONOMODO), SM (MONOMODO),  (MONOMODO), (MONOMODO), COMPOSTO POR 6 FIBRAS ÓPTICAS, COM REVESTIMENTO PRIMÁRIO EM ACRILATO E COM REVESTIMENTO  POR 6 FIBRAS ÓPTICAS, COM REVESTIMENTO PRIMÁRIO EM ACRILATO E COM REVESTIMENTO POR 6 FIBRAS ÓPTICAS, COM REVESTIMENTO PRIMÁRIO EM ACRILATO E COM REVESTIMENTO  6 FIBRAS ÓPTICAS, COM REVESTIMENTO PRIMÁRIO EM ACRILATO E COM REVESTIMENTO 6 FIBRAS ÓPTICAS, COM REVESTIMENTO PRIMÁRIO EM ACRILATO E COM REVESTIMENTO  FIBRAS ÓPTICAS, COM REVESTIMENTO PRIMÁRIO EM ACRILATO E COM REVESTIMENTO FIBRAS ÓPTICAS, COM REVESTIMENTO PRIMÁRIO EM ACRILATO E COM REVESTIMENTO  ÓPTICAS, COM REVESTIMENTO PRIMÁRIO EM ACRILATO E COM REVESTIMENTO ÓPTICAS, COM REVESTIMENTO PRIMÁRIO EM ACRILATO E COM REVESTIMENTO  COM REVESTIMENTO PRIMÁRIO EM ACRILATO E COM REVESTIMENTO COM REVESTIMENTO PRIMÁRIO EM ACRILATO E COM REVESTIMENTO  REVESTIMENTO PRIMÁRIO EM ACRILATO E COM REVESTIMENTO REVESTIMENTO PRIMÁRIO EM ACRILATO E COM REVESTIMENTO  PRIMÁRIO EM ACRILATO E COM REVESTIMENTO PRIMÁRIO EM ACRILATO E COM REVESTIMENTO  EM ACRILATO E COM REVESTIMENTO EM ACRILATO E COM REVESTIMENTO  ACRILATO E COM REVESTIMENTO ACRILATO E COM REVESTIMENTO  E COM REVESTIMENTO E COM REVESTIMENTO  COM REVESTIMENTO COM REVESTIMENTO  REVESTIMENTO REVESTIMENTO SECUNDÁRIO EM MATERIAL TERMOPLÁSTICO. REFERÊNCIA FIBER-LAN-INDOOR_OUTDOOR (CFOT-EO).  EM MATERIAL TERMOPLÁSTICO. REFERÊNCIA FIBER-LAN-INDOOR_OUTDOOR (CFOT-EO). EM MATERIAL TERMOPLÁSTICO. REFERÊNCIA FIBER-LAN-INDOOR_OUTDOOR (CFOT-EO).  MATERIAL TERMOPLÁSTICO. REFERÊNCIA FIBER-LAN-INDOOR_OUTDOOR (CFOT-EO). MATERIAL TERMOPLÁSTICO. REFERÊNCIA FIBER-LAN-INDOOR_OUTDOOR (CFOT-EO).  TERMOPLÁSTICO. REFERÊNCIA FIBER-LAN-INDOOR_OUTDOOR (CFOT-EO). TERMOPLÁSTICO. REFERÊNCIA FIBER-LAN-INDOOR_OUTDOOR (CFOT-EO).  REFERÊNCIA FIBER-LAN-INDOOR_OUTDOOR (CFOT-EO). REFERÊNCIA FIBER-LAN-INDOOR_OUTDOOR (CFOT-EO).  FIBER-LAN-INDOOR_OUTDOOR (CFOT-EO). FIBER-LAN-INDOOR_OUTDOOR (CFOT-EO).  (CFOT-EO). (CFOT-EO). FORNECEDOR: FURUKAWA OU SIMILAR COM EQUIVALÊNCIA TÉCNICA.  12. TODA A REDE DE ELETROCALHAS E ELETRODUTOS DO SISTEMA ELETRÔNICO SERÁ DEDICADA, OU SEJA, TODA A REDE DE ELETROCALHAS E ELETRODUTOS DO SISTEMA ELETRÔNICO SERÁ DEDICADA, OU SEJA,  A REDE DE ELETROCALHAS E ELETRODUTOS DO SISTEMA ELETRÔNICO SERÁ DEDICADA, OU SEJA, A REDE DE ELETROCALHAS E ELETRODUTOS DO SISTEMA ELETRÔNICO SERÁ DEDICADA, OU SEJA,  REDE DE ELETROCALHAS E ELETRODUTOS DO SISTEMA ELETRÔNICO SERÁ DEDICADA, OU SEJA, REDE DE ELETROCALHAS E ELETRODUTOS DO SISTEMA ELETRÔNICO SERÁ DEDICADA, OU SEJA,  DE ELETROCALHAS E ELETRODUTOS DO SISTEMA ELETRÔNICO SERÁ DEDICADA, OU SEJA, DE ELETROCALHAS E ELETRODUTOS DO SISTEMA ELETRÔNICO SERÁ DEDICADA, OU SEJA,  ELETROCALHAS E ELETRODUTOS DO SISTEMA ELETRÔNICO SERÁ DEDICADA, OU SEJA, ELETROCALHAS E ELETRODUTOS DO SISTEMA ELETRÔNICO SERÁ DEDICADA, OU SEJA,  E ELETRODUTOS DO SISTEMA ELETRÔNICO SERÁ DEDICADA, OU SEJA, E ELETRODUTOS DO SISTEMA ELETRÔNICO SERÁ DEDICADA, OU SEJA,  ELETRODUTOS DO SISTEMA ELETRÔNICO SERÁ DEDICADA, OU SEJA, ELETRODUTOS DO SISTEMA ELETRÔNICO SERÁ DEDICADA, OU SEJA,  DO SISTEMA ELETRÔNICO SERÁ DEDICADA, OU SEJA, DO SISTEMA ELETRÔNICO SERÁ DEDICADA, OU SEJA,  SISTEMA ELETRÔNICO SERÁ DEDICADA, OU SEJA, SISTEMA ELETRÔNICO SERÁ DEDICADA, OU SEJA,  ELETRÔNICO SERÁ DEDICADA, OU SEJA, ELETRÔNICO SERÁ DEDICADA, OU SEJA,  SERÁ DEDICADA, OU SEJA, SERÁ DEDICADA, OU SEJA,  DEDICADA, OU SEJA, DEDICADA, OU SEJA,  OU SEJA, OU SEJA,  SEJA, SEJA, ATENDERÁ EXCLUSIVAMENTE A ESTE SISTEMA. 13. O SISTEMA TERÁ TODOS OS ELETRODUTOS, ELETROCALHAS, CAIXAS DE PASSAGEM E TODAS AS PARTES O SISTEMA TERÁ TODOS OS ELETRODUTOS, ELETROCALHAS, CAIXAS DE PASSAGEM E TODAS AS PARTES  SISTEMA TERÁ TODOS OS ELETRODUTOS, ELETROCALHAS, CAIXAS DE PASSAGEM E TODAS AS PARTES SISTEMA TERÁ TODOS OS ELETRODUTOS, ELETROCALHAS, CAIXAS DE PASSAGEM E TODAS AS PARTES  TERÁ TODOS OS ELETRODUTOS, ELETROCALHAS, CAIXAS DE PASSAGEM E TODAS AS PARTES TERÁ TODOS OS ELETRODUTOS, ELETROCALHAS, CAIXAS DE PASSAGEM E TODAS AS PARTES  TODOS OS ELETRODUTOS, ELETROCALHAS, CAIXAS DE PASSAGEM E TODAS AS PARTES TODOS OS ELETRODUTOS, ELETROCALHAS, CAIXAS DE PASSAGEM E TODAS AS PARTES  OS ELETRODUTOS, ELETROCALHAS, CAIXAS DE PASSAGEM E TODAS AS PARTES OS ELETRODUTOS, ELETROCALHAS, CAIXAS DE PASSAGEM E TODAS AS PARTES  ELETRODUTOS, ELETROCALHAS, CAIXAS DE PASSAGEM E TODAS AS PARTES ELETRODUTOS, ELETROCALHAS, CAIXAS DE PASSAGEM E TODAS AS PARTES  ELETROCALHAS, CAIXAS DE PASSAGEM E TODAS AS PARTES ELETROCALHAS, CAIXAS DE PASSAGEM E TODAS AS PARTES  CAIXAS DE PASSAGEM E TODAS AS PARTES CAIXAS DE PASSAGEM E TODAS AS PARTES  DE PASSAGEM E TODAS AS PARTES DE PASSAGEM E TODAS AS PARTES  PASSAGEM E TODAS AS PARTES PASSAGEM E TODAS AS PARTES  E TODAS AS PARTES E TODAS AS PARTES  TODAS AS PARTES TODAS AS PARTES  AS PARTES AS PARTES  PARTES PARTES METÁLICAS, LIGADOS A UM MESMO REFERENCIAL DE TERRA, PREFERENCIALMENTE O DA ÁREA DE  LIGADOS A UM MESMO REFERENCIAL DE TERRA, PREFERENCIALMENTE O DA ÁREA DE LIGADOS A UM MESMO REFERENCIAL DE TERRA, PREFERENCIALMENTE O DA ÁREA DE  A UM MESMO REFERENCIAL DE TERRA, PREFERENCIALMENTE O DA ÁREA DE A UM MESMO REFERENCIAL DE TERRA, PREFERENCIALMENTE O DA ÁREA DE  UM MESMO REFERENCIAL DE TERRA, PREFERENCIALMENTE O DA ÁREA DE UM MESMO REFERENCIAL DE TERRA, PREFERENCIALMENTE O DA ÁREA DE  MESMO REFERENCIAL DE TERRA, PREFERENCIALMENTE O DA ÁREA DE MESMO REFERENCIAL DE TERRA, PREFERENCIALMENTE O DA ÁREA DE  REFERENCIAL DE TERRA, PREFERENCIALMENTE O DA ÁREA DE REFERENCIAL DE TERRA, PREFERENCIALMENTE O DA ÁREA DE  DE TERRA, PREFERENCIALMENTE O DA ÁREA DE DE TERRA, PREFERENCIALMENTE O DA ÁREA DE  TERRA, PREFERENCIALMENTE O DA ÁREA DE TERRA, PREFERENCIALMENTE O DA ÁREA DE  PREFERENCIALMENTE O DA ÁREA DE PREFERENCIALMENTE O DA ÁREA DE  O DA ÁREA DE O DA ÁREA DE  DA ÁREA DE DA ÁREA DE  ÁREA DE ÁREA DE  DE DE INSTALAÇÃO DA CENTRAL, SENDO SEGURAMENTE ATERRADOS. 14. OS ELETRODUTOS METÁLICOS E ELETROCALHAS DEVERÃO TER PERFEITA CONTINUIDADE ELÉTRICA, OS ELETRODUTOS METÁLICOS E ELETROCALHAS DEVERÃO TER PERFEITA CONTINUIDADE ELÉTRICA,  ELETRODUTOS METÁLICOS E ELETROCALHAS DEVERÃO TER PERFEITA CONTINUIDADE ELÉTRICA, ELETRODUTOS METÁLICOS E ELETROCALHAS DEVERÃO TER PERFEITA CONTINUIDADE ELÉTRICA,  METÁLICOS E ELETROCALHAS DEVERÃO TER PERFEITA CONTINUIDADE ELÉTRICA, METÁLICOS E ELETROCALHAS DEVERÃO TER PERFEITA CONTINUIDADE ELÉTRICA,  E ELETROCALHAS DEVERÃO TER PERFEITA CONTINUIDADE ELÉTRICA, E ELETROCALHAS DEVERÃO TER PERFEITA CONTINUIDADE ELÉTRICA,  ELETROCALHAS DEVERÃO TER PERFEITA CONTINUIDADE ELÉTRICA, ELETROCALHAS DEVERÃO TER PERFEITA CONTINUIDADE ELÉTRICA,  DEVERÃO TER PERFEITA CONTINUIDADE ELÉTRICA, DEVERÃO TER PERFEITA CONTINUIDADE ELÉTRICA,  TER PERFEITA CONTINUIDADE ELÉTRICA, TER PERFEITA CONTINUIDADE ELÉTRICA,  PERFEITA CONTINUIDADE ELÉTRICA, PERFEITA CONTINUIDADE ELÉTRICA,  CONTINUIDADE ELÉTRICA, CONTINUIDADE ELÉTRICA,  ELÉTRICA, ELÉTRICA, RIGIDEZ MECÂNICA COMPATÍVEL COM O AMBIENTE DE INSTALAÇÃO E CONDIÇÕES SATISFATÓRIAS DE  MECÂNICA COMPATÍVEL COM O AMBIENTE DE INSTALAÇÃO E CONDIÇÕES SATISFATÓRIAS DE MECÂNICA COMPATÍVEL COM O AMBIENTE DE INSTALAÇÃO E CONDIÇÕES SATISFATÓRIAS DE  COMPATÍVEL COM O AMBIENTE DE INSTALAÇÃO E CONDIÇÕES SATISFATÓRIAS DE COMPATÍVEL COM O AMBIENTE DE INSTALAÇÃO E CONDIÇÕES SATISFATÓRIAS DE  COM O AMBIENTE DE INSTALAÇÃO E CONDIÇÕES SATISFATÓRIAS DE COM O AMBIENTE DE INSTALAÇÃO E CONDIÇÕES SATISFATÓRIAS DE  O AMBIENTE DE INSTALAÇÃO E CONDIÇÕES SATISFATÓRIAS DE O AMBIENTE DE INSTALAÇÃO E CONDIÇÕES SATISFATÓRIAS DE  AMBIENTE DE INSTALAÇÃO E CONDIÇÕES SATISFATÓRIAS DE AMBIENTE DE INSTALAÇÃO E CONDIÇÕES SATISFATÓRIAS DE  DE INSTALAÇÃO E CONDIÇÕES SATISFATÓRIAS DE DE INSTALAÇÃO E CONDIÇÕES SATISFATÓRIAS DE  INSTALAÇÃO E CONDIÇÕES SATISFATÓRIAS DE INSTALAÇÃO E CONDIÇÕES SATISFATÓRIAS DE  E CONDIÇÕES SATISFATÓRIAS DE E CONDIÇÕES SATISFATÓRIAS DE  CONDIÇÕES SATISFATÓRIAS DE CONDIÇÕES SATISFATÓRIAS DE  SATISFATÓRIAS DE SATISFATÓRIAS DE  DE DE ATERRAMENTO. SE A CONTINUIDADE ELÉTRICA DOS ELETRODUTOS NÃO PUDER SER GARANTIDA PELA  SE A CONTINUIDADE ELÉTRICA DOS ELETRODUTOS NÃO PUDER SER GARANTIDA PELA SE A CONTINUIDADE ELÉTRICA DOS ELETRODUTOS NÃO PUDER SER GARANTIDA PELA  A CONTINUIDADE ELÉTRICA DOS ELETRODUTOS NÃO PUDER SER GARANTIDA PELA A CONTINUIDADE ELÉTRICA DOS ELETRODUTOS NÃO PUDER SER GARANTIDA PELA  CONTINUIDADE ELÉTRICA DOS ELETRODUTOS NÃO PUDER SER GARANTIDA PELA CONTINUIDADE ELÉTRICA DOS ELETRODUTOS NÃO PUDER SER GARANTIDA PELA  ELÉTRICA DOS ELETRODUTOS NÃO PUDER SER GARANTIDA PELA ELÉTRICA DOS ELETRODUTOS NÃO PUDER SER GARANTIDA PELA  DOS ELETRODUTOS NÃO PUDER SER GARANTIDA PELA DOS ELETRODUTOS NÃO PUDER SER GARANTIDA PELA  ELETRODUTOS NÃO PUDER SER GARANTIDA PELA ELETRODUTOS NÃO PUDER SER GARANTIDA PELA  NÃO PUDER SER GARANTIDA PELA NÃO PUDER SER GARANTIDA PELA  PUDER SER GARANTIDA PELA PUDER SER GARANTIDA PELA  SER GARANTIDA PELA SER GARANTIDA PELA  GARANTIDA PELA GARANTIDA PELA  PELA PELA PRÓPRIA INTERLIGAÇÃO, DEVEM SER INSTALADOS CABOS DE COBRE NUS E ABRAÇADEIRAS PARA  INTERLIGAÇÃO, DEVEM SER INSTALADOS CABOS DE COBRE NUS E ABRAÇADEIRAS PARA INTERLIGAÇÃO, DEVEM SER INSTALADOS CABOS DE COBRE NUS E ABRAÇADEIRAS PARA  DEVEM SER INSTALADOS CABOS DE COBRE NUS E ABRAÇADEIRAS PARA DEVEM SER INSTALADOS CABOS DE COBRE NUS E ABRAÇADEIRAS PARA  SER INSTALADOS CABOS DE COBRE NUS E ABRAÇADEIRAS PARA SER INSTALADOS CABOS DE COBRE NUS E ABRAÇADEIRAS PARA  INSTALADOS CABOS DE COBRE NUS E ABRAÇADEIRAS PARA INSTALADOS CABOS DE COBRE NUS E ABRAÇADEIRAS PARA  CABOS DE COBRE NUS E ABRAÇADEIRAS PARA CABOS DE COBRE NUS E ABRAÇADEIRAS PARA  DE COBRE NUS E ABRAÇADEIRAS PARA DE COBRE NUS E ABRAÇADEIRAS PARA  COBRE NUS E ABRAÇADEIRAS PARA COBRE NUS E ABRAÇADEIRAS PARA  NUS E ABRAÇADEIRAS PARA NUS E ABRAÇADEIRAS PARA  E ABRAÇADEIRAS PARA E ABRAÇADEIRAS PARA  ABRAÇADEIRAS PARA ABRAÇADEIRAS PARA  PARA PARA INTERLIGAR OS ELETRODUTOS ELETRICAMENTE. 15. A RESISTÊNCIA ÔHMICA DOS ELETRODUTOS METÁLICOS E ELETROCALHAS NÃO DEVERÁ EXCEDER 50Ω A RESISTÊNCIA ÔHMICA DOS ELETRODUTOS METÁLICOS E ELETROCALHAS NÃO DEVERÁ EXCEDER 50Ω  RESISTÊNCIA ÔHMICA DOS ELETRODUTOS METÁLICOS E ELETROCALHAS NÃO DEVERÁ EXCEDER 50Ω RESISTÊNCIA ÔHMICA DOS ELETRODUTOS METÁLICOS E ELETROCALHAS NÃO DEVERÁ EXCEDER 50Ω  ÔHMICA DOS ELETRODUTOS METÁLICOS E ELETROCALHAS NÃO DEVERÁ EXCEDER 50Ω ÔHMICA DOS ELETRODUTOS METÁLICOS E ELETROCALHAS NÃO DEVERÁ EXCEDER 50Ω  DOS ELETRODUTOS METÁLICOS E ELETROCALHAS NÃO DEVERÁ EXCEDER 50Ω DOS ELETRODUTOS METÁLICOS E ELETROCALHAS NÃO DEVERÁ EXCEDER 50Ω  ELETRODUTOS METÁLICOS E ELETROCALHAS NÃO DEVERÁ EXCEDER 50Ω ELETRODUTOS METÁLICOS E ELETROCALHAS NÃO DEVERÁ EXCEDER 50Ω  METÁLICOS E ELETROCALHAS NÃO DEVERÁ EXCEDER 50Ω METÁLICOS E ELETROCALHAS NÃO DEVERÁ EXCEDER 50Ω  E ELETROCALHAS NÃO DEVERÁ EXCEDER 50Ω E ELETROCALHAS NÃO DEVERÁ EXCEDER 50Ω  ELETROCALHAS NÃO DEVERÁ EXCEDER 50Ω ELETROCALHAS NÃO DEVERÁ EXCEDER 50Ω  NÃO DEVERÁ EXCEDER 50Ω NÃO DEVERÁ EXCEDER 50Ω  DEVERÁ EXCEDER 50Ω DEVERÁ EXCEDER 50Ω  EXCEDER 50Ω EXCEDER 50Ω  50Ω 50Ω Ω ENTRE O RACK E O PONTO MAIS DISTANTE DO SISTEMA. 16. CASO A MONTADORA VENHA FAZER QUALQUER ALTERAÇÃO NO PROJETO, A CONTRATANTE DEVERÁ SER CASO A MONTADORA VENHA FAZER QUALQUER ALTERAÇÃO NO PROJETO, A CONTRATANTE DEVERÁ SER  A MONTADORA VENHA FAZER QUALQUER ALTERAÇÃO NO PROJETO, A CONTRATANTE DEVERÁ SER A MONTADORA VENHA FAZER QUALQUER ALTERAÇÃO NO PROJETO, A CONTRATANTE DEVERÁ SER  MONTADORA VENHA FAZER QUALQUER ALTERAÇÃO NO PROJETO, A CONTRATANTE DEVERÁ SER MONTADORA VENHA FAZER QUALQUER ALTERAÇÃO NO PROJETO, A CONTRATANTE DEVERÁ SER  VENHA FAZER QUALQUER ALTERAÇÃO NO PROJETO, A CONTRATANTE DEVERÁ SER VENHA FAZER QUALQUER ALTERAÇÃO NO PROJETO, A CONTRATANTE DEVERÁ SER  FAZER QUALQUER ALTERAÇÃO NO PROJETO, A CONTRATANTE DEVERÁ SER FAZER QUALQUER ALTERAÇÃO NO PROJETO, A CONTRATANTE DEVERÁ SER  QUALQUER ALTERAÇÃO NO PROJETO, A CONTRATANTE DEVERÁ SER QUALQUER ALTERAÇÃO NO PROJETO, A CONTRATANTE DEVERÁ SER  ALTERAÇÃO NO PROJETO, A CONTRATANTE DEVERÁ SER ALTERAÇÃO NO PROJETO, A CONTRATANTE DEVERÁ SER  NO PROJETO, A CONTRATANTE DEVERÁ SER NO PROJETO, A CONTRATANTE DEVERÁ SER  PROJETO, A CONTRATANTE DEVERÁ SER PROJETO, A CONTRATANTE DEVERÁ SER  A CONTRATANTE DEVERÁ SER A CONTRATANTE DEVERÁ SER  CONTRATANTE DEVERÁ SER CONTRATANTE DEVERÁ SER  DEVERÁ SER DEVERÁ SER  SER SER IMEDIATAMENTE INFORMADA. 17. OS RACKS DE TELECOMUNICAÇÕES DEVERÃO POSSUIR NO-BREAK (UPS) DE POTÊNCIA NOMINAL DE OS RACKS DE TELECOMUNICAÇÕES DEVERÃO POSSUIR NO-BREAK (UPS) DE POTÊNCIA NOMINAL DE  RACKS DE TELECOMUNICAÇÕES DEVERÃO POSSUIR NO-BREAK (UPS) DE POTÊNCIA NOMINAL DE RACKS DE TELECOMUNICAÇÕES DEVERÃO POSSUIR NO-BREAK (UPS) DE POTÊNCIA NOMINAL DE  DE TELECOMUNICAÇÕES DEVERÃO POSSUIR NO-BREAK (UPS) DE POTÊNCIA NOMINAL DE DE TELECOMUNICAÇÕES DEVERÃO POSSUIR NO-BREAK (UPS) DE POTÊNCIA NOMINAL DE  TELECOMUNICAÇÕES DEVERÃO POSSUIR NO-BREAK (UPS) DE POTÊNCIA NOMINAL DE TELECOMUNICAÇÕES DEVERÃO POSSUIR NO-BREAK (UPS) DE POTÊNCIA NOMINAL DE  DEVERÃO POSSUIR NO-BREAK (UPS) DE POTÊNCIA NOMINAL DE DEVERÃO POSSUIR NO-BREAK (UPS) DE POTÊNCIA NOMINAL DE  POSSUIR NO-BREAK (UPS) DE POTÊNCIA NOMINAL DE POSSUIR NO-BREAK (UPS) DE POTÊNCIA NOMINAL DE  NO-BREAK (UPS) DE POTÊNCIA NOMINAL DE NO-BREAK (UPS) DE POTÊNCIA NOMINAL DE  (UPS) DE POTÊNCIA NOMINAL DE (UPS) DE POTÊNCIA NOMINAL DE  DE POTÊNCIA NOMINAL DE DE POTÊNCIA NOMINAL DE  POTÊNCIA NOMINAL DE POTÊNCIA NOMINAL DE  NOMINAL DE NOMINAL DE  DE DE 2,0kVA, TENSÃO NOMINAL DE 220ac/127Vac, CADA UM.  18. EM TODOS OS ELETRODUTOS RESERVAS DEVERÃO SER INSERIDOS FIOS GUIAS DE NYLON.  EM TODOS OS ELETRODUTOS RESERVAS DEVERÃO SER INSERIDOS FIOS GUIAS DE NYLON.  19. OS ELETRODUTOS DE AÇO CARBONO A SEREM FIXADOS NA FACHADA DO BLOCO B, RESPONSÁVEIS, OS ELETRODUTOS DE AÇO CARBONO A SEREM FIXADOS NA FACHADA DO BLOCO B, RESPONSÁVEIS,  ELETRODUTOS DE AÇO CARBONO A SEREM FIXADOS NA FACHADA DO BLOCO B, RESPONSÁVEIS, ELETRODUTOS DE AÇO CARBONO A SEREM FIXADOS NA FACHADA DO BLOCO B, RESPONSÁVEIS,  DE AÇO CARBONO A SEREM FIXADOS NA FACHADA DO BLOCO B, RESPONSÁVEIS, DE AÇO CARBONO A SEREM FIXADOS NA FACHADA DO BLOCO B, RESPONSÁVEIS,  AÇO CARBONO A SEREM FIXADOS NA FACHADA DO BLOCO B, RESPONSÁVEIS, AÇO CARBONO A SEREM FIXADOS NA FACHADA DO BLOCO B, RESPONSÁVEIS,  CARBONO A SEREM FIXADOS NA FACHADA DO BLOCO B, RESPONSÁVEIS, CARBONO A SEREM FIXADOS NA FACHADA DO BLOCO B, RESPONSÁVEIS,  A SEREM FIXADOS NA FACHADA DO BLOCO B, RESPONSÁVEIS, A SEREM FIXADOS NA FACHADA DO BLOCO B, RESPONSÁVEIS,  SEREM FIXADOS NA FACHADA DO BLOCO B, RESPONSÁVEIS, SEREM FIXADOS NA FACHADA DO BLOCO B, RESPONSÁVEIS,  FIXADOS NA FACHADA DO BLOCO B, RESPONSÁVEIS, FIXADOS NA FACHADA DO BLOCO B, RESPONSÁVEIS,  NA FACHADA DO BLOCO B, RESPONSÁVEIS, NA FACHADA DO BLOCO B, RESPONSÁVEIS,  FACHADA DO BLOCO B, RESPONSÁVEIS, FACHADA DO BLOCO B, RESPONSÁVEIS,  DO BLOCO B, RESPONSÁVEIS, DO BLOCO B, RESPONSÁVEIS,  BLOCO B, RESPONSÁVEIS, BLOCO B, RESPONSÁVEIS,  B, RESPONSÁVEIS, B, RESPONSÁVEIS,  RESPONSÁVEIS, RESPONSÁVEIS, PELO ENCAMINHAMENTO DOS LINKS DE TELECOMUNICAÇÕES, DEVERÃO SER EM AÇO GALVANIZADO A  ENCAMINHAMENTO DOS LINKS DE TELECOMUNICAÇÕES, DEVERÃO SER EM AÇO GALVANIZADO A ENCAMINHAMENTO DOS LINKS DE TELECOMUNICAÇÕES, DEVERÃO SER EM AÇO GALVANIZADO A  DOS LINKS DE TELECOMUNICAÇÕES, DEVERÃO SER EM AÇO GALVANIZADO A DOS LINKS DE TELECOMUNICAÇÕES, DEVERÃO SER EM AÇO GALVANIZADO A  LINKS DE TELECOMUNICAÇÕES, DEVERÃO SER EM AÇO GALVANIZADO A LINKS DE TELECOMUNICAÇÕES, DEVERÃO SER EM AÇO GALVANIZADO A  DE TELECOMUNICAÇÕES, DEVERÃO SER EM AÇO GALVANIZADO A DE TELECOMUNICAÇÕES, DEVERÃO SER EM AÇO GALVANIZADO A  TELECOMUNICAÇÕES, DEVERÃO SER EM AÇO GALVANIZADO A TELECOMUNICAÇÕES, DEVERÃO SER EM AÇO GALVANIZADO A  DEVERÃO SER EM AÇO GALVANIZADO A DEVERÃO SER EM AÇO GALVANIZADO A  SER EM AÇO GALVANIZADO A SER EM AÇO GALVANIZADO A  EM AÇO GALVANIZADO A EM AÇO GALVANIZADO A  AÇO GALVANIZADO A AÇO GALVANIZADO A  GALVANIZADO A GALVANIZADO A  A A FOGO (IMERSÃO A QUENTE) DE ACORDO COM A NORMA ABNT NBR 5624, INCLUINDO A CURVA PARA A  (IMERSÃO A QUENTE) DE ACORDO COM A NORMA ABNT NBR 5624, INCLUINDO A CURVA PARA A (IMERSÃO A QUENTE) DE ACORDO COM A NORMA ABNT NBR 5624, INCLUINDO A CURVA PARA A  A QUENTE) DE ACORDO COM A NORMA ABNT NBR 5624, INCLUINDO A CURVA PARA A A QUENTE) DE ACORDO COM A NORMA ABNT NBR 5624, INCLUINDO A CURVA PARA A  QUENTE) DE ACORDO COM A NORMA ABNT NBR 5624, INCLUINDO A CURVA PARA A QUENTE) DE ACORDO COM A NORMA ABNT NBR 5624, INCLUINDO A CURVA PARA A  DE ACORDO COM A NORMA ABNT NBR 5624, INCLUINDO A CURVA PARA A DE ACORDO COM A NORMA ABNT NBR 5624, INCLUINDO A CURVA PARA A  ACORDO COM A NORMA ABNT NBR 5624, INCLUINDO A CURVA PARA A ACORDO COM A NORMA ABNT NBR 5624, INCLUINDO A CURVA PARA A  COM A NORMA ABNT NBR 5624, INCLUINDO A CURVA PARA A COM A NORMA ABNT NBR 5624, INCLUINDO A CURVA PARA A  A NORMA ABNT NBR 5624, INCLUINDO A CURVA PARA A A NORMA ABNT NBR 5624, INCLUINDO A CURVA PARA A  NORMA ABNT NBR 5624, INCLUINDO A CURVA PARA A NORMA ABNT NBR 5624, INCLUINDO A CURVA PARA A  ABNT NBR 5624, INCLUINDO A CURVA PARA A ABNT NBR 5624, INCLUINDO A CURVA PARA A  NBR 5624, INCLUINDO A CURVA PARA A NBR 5624, INCLUINDO A CURVA PARA A  5624, INCLUINDO A CURVA PARA A 5624, INCLUINDO A CURVA PARA A  INCLUINDO A CURVA PARA A INCLUINDO A CURVA PARA A  A CURVA PARA A A CURVA PARA A  CURVA PARA A CURVA PARA A  PARA A PARA A  A A ÁREA EXTERNA. 20. AS VALAS DEVERÃO TER UMA PROFUNDIDADE QUE PERMITA REVESTIR 60cm ACIMA DA FACE SUPERIOR AS VALAS DEVERÃO TER UMA PROFUNDIDADE QUE PERMITA REVESTIR 60cm ACIMA DA FACE SUPERIOR  VALAS DEVERÃO TER UMA PROFUNDIDADE QUE PERMITA REVESTIR 60cm ACIMA DA FACE SUPERIOR VALAS DEVERÃO TER UMA PROFUNDIDADE QUE PERMITA REVESTIR 60cm ACIMA DA FACE SUPERIOR  DEVERÃO TER UMA PROFUNDIDADE QUE PERMITA REVESTIR 60cm ACIMA DA FACE SUPERIOR DEVERÃO TER UMA PROFUNDIDADE QUE PERMITA REVESTIR 60cm ACIMA DA FACE SUPERIOR  TER UMA PROFUNDIDADE QUE PERMITA REVESTIR 60cm ACIMA DA FACE SUPERIOR TER UMA PROFUNDIDADE QUE PERMITA REVESTIR 60cm ACIMA DA FACE SUPERIOR  UMA PROFUNDIDADE QUE PERMITA REVESTIR 60cm ACIMA DA FACE SUPERIOR UMA PROFUNDIDADE QUE PERMITA REVESTIR 60cm ACIMA DA FACE SUPERIOR  PROFUNDIDADE QUE PERMITA REVESTIR 60cm ACIMA DA FACE SUPERIOR PROFUNDIDADE QUE PERMITA REVESTIR 60cm ACIMA DA FACE SUPERIOR  QUE PERMITA REVESTIR 60cm ACIMA DA FACE SUPERIOR QUE PERMITA REVESTIR 60cm ACIMA DA FACE SUPERIOR  PERMITA REVESTIR 60cm ACIMA DA FACE SUPERIOR PERMITA REVESTIR 60cm ACIMA DA FACE SUPERIOR  REVESTIR 60cm ACIMA DA FACE SUPERIOR REVESTIR 60cm ACIMA DA FACE SUPERIOR  60cm ACIMA DA FACE SUPERIOR 60cm ACIMA DA FACE SUPERIOR  ACIMA DA FACE SUPERIOR ACIMA DA FACE SUPERIOR  DA FACE SUPERIOR DA FACE SUPERIOR  FACE SUPERIOR FACE SUPERIOR  SUPERIOR SUPERIOR DA LINHA DE DUTOS - O LEITO DEVE SER PREPARADO DE TAL FORMA QUE O PESO DOS DUTOS FIQUE DISTRIBUÍDO AO O LEITO DEVE SER PREPARADO DE TAL FORMA QUE O PESO DOS DUTOS FIQUE DISTRIBUÍDO AO  LEITO DEVE SER PREPARADO DE TAL FORMA QUE O PESO DOS DUTOS FIQUE DISTRIBUÍDO AO LEITO DEVE SER PREPARADO DE TAL FORMA QUE O PESO DOS DUTOS FIQUE DISTRIBUÍDO AO  DEVE SER PREPARADO DE TAL FORMA QUE O PESO DOS DUTOS FIQUE DISTRIBUÍDO AO DEVE SER PREPARADO DE TAL FORMA QUE O PESO DOS DUTOS FIQUE DISTRIBUÍDO AO  SER PREPARADO DE TAL FORMA QUE O PESO DOS DUTOS FIQUE DISTRIBUÍDO AO SER PREPARADO DE TAL FORMA QUE O PESO DOS DUTOS FIQUE DISTRIBUÍDO AO  PREPARADO DE TAL FORMA QUE O PESO DOS DUTOS FIQUE DISTRIBUÍDO AO PREPARADO DE TAL FORMA QUE O PESO DOS DUTOS FIQUE DISTRIBUÍDO AO  DE TAL FORMA QUE O PESO DOS DUTOS FIQUE DISTRIBUÍDO AO DE TAL FORMA QUE O PESO DOS DUTOS FIQUE DISTRIBUÍDO AO  TAL FORMA QUE O PESO DOS DUTOS FIQUE DISTRIBUÍDO AO TAL FORMA QUE O PESO DOS DUTOS FIQUE DISTRIBUÍDO AO  FORMA QUE O PESO DOS DUTOS FIQUE DISTRIBUÍDO AO FORMA QUE O PESO DOS DUTOS FIQUE DISTRIBUÍDO AO  QUE O PESO DOS DUTOS FIQUE DISTRIBUÍDO AO QUE O PESO DOS DUTOS FIQUE DISTRIBUÍDO AO  O PESO DOS DUTOS FIQUE DISTRIBUÍDO AO O PESO DOS DUTOS FIQUE DISTRIBUÍDO AO  PESO DOS DUTOS FIQUE DISTRIBUÍDO AO PESO DOS DUTOS FIQUE DISTRIBUÍDO AO  DOS DUTOS FIQUE DISTRIBUÍDO AO DOS DUTOS FIQUE DISTRIBUÍDO AO  DUTOS FIQUE DISTRIBUÍDO AO DUTOS FIQUE DISTRIBUÍDO AO  FIQUE DISTRIBUÍDO AO FIQUE DISTRIBUÍDO AO  DISTRIBUÍDO AO DISTRIBUÍDO AO  AO AO LONGO DE SEU COMPRIMENTO. - NA SUBIDA LATERAL O DUTO DEVE CHEGAR JUNTO AO POSTE E RENTE À CALÇADA. USAR NA SUBIDA LATERAL O DUTO DEVE CHEGAR JUNTO AO POSTE E RENTE À CALÇADA. USAR  SUBIDA LATERAL O DUTO DEVE CHEGAR JUNTO AO POSTE E RENTE À CALÇADA. USAR SUBIDA LATERAL O DUTO DEVE CHEGAR JUNTO AO POSTE E RENTE À CALÇADA. USAR  LATERAL O DUTO DEVE CHEGAR JUNTO AO POSTE E RENTE À CALÇADA. USAR LATERAL O DUTO DEVE CHEGAR JUNTO AO POSTE E RENTE À CALÇADA. USAR  O DUTO DEVE CHEGAR JUNTO AO POSTE E RENTE À CALÇADA. USAR O DUTO DEVE CHEGAR JUNTO AO POSTE E RENTE À CALÇADA. USAR  DUTO DEVE CHEGAR JUNTO AO POSTE E RENTE À CALÇADA. USAR DUTO DEVE CHEGAR JUNTO AO POSTE E RENTE À CALÇADA. USAR  DEVE CHEGAR JUNTO AO POSTE E RENTE À CALÇADA. USAR DEVE CHEGAR JUNTO AO POSTE E RENTE À CALÇADA. USAR  CHEGAR JUNTO AO POSTE E RENTE À CALÇADA. USAR CHEGAR JUNTO AO POSTE E RENTE À CALÇADA. USAR  JUNTO AO POSTE E RENTE À CALÇADA. USAR JUNTO AO POSTE E RENTE À CALÇADA. USAR  AO POSTE E RENTE À CALÇADA. USAR AO POSTE E RENTE À CALÇADA. USAR  POSTE E RENTE À CALÇADA. USAR POSTE E RENTE À CALÇADA. USAR  E RENTE À CALÇADA. USAR E RENTE À CALÇADA. USAR  RENTE À CALÇADA. USAR RENTE À CALÇADA. USAR  À CALÇADA. USAR À CALÇADA. USAR  CALÇADA. USAR CALÇADA. USAR  USAR USAR ACESSÓRIOS COMPATÍVEIS COM O MATERIAL A SER EMPREGADO.


SIMBOLOGIA

, DISTRIBUIDOR INTERNO OPTICO PARA CABO DE FIBRA OPTICA DO TIPO
RACK DE TELECOM. TERREO 44U (RACK-TE) RACK DE TELECOM. 12 PAVTO 44U (RACK-01) SM (MONOMODO), PARA RACK DE TELECOMUNICAGOES DE 19", PARA
CABO FIBRA OPTICA EMENDA DE 12 FIBRAS COM CONECTORES LC, GONJUNTO COMPLETO

TIPO "TIGHT BUFFER” Fo — w COMPOSTO DO DIO BT48 MODULO BASICO, COM KIT BANDEJA DE

6 FIBRAS — BBC—1 1x_CORDAO FIBRA = "l EMENDA DE 12F (FIBRAS) E EXTENSAO OPTICA CONECTORIZADA.

GPTICA 1 PAR SISTEMA DE GAVETA DESLIZANTE, SISTEMA DE ANCORAGEM INDIVIDUAL

DO  ELEMENTO E TAMPA  FRONTAL  ARTICULADA.  REFERENCIA:
DISTRIBUIDOR INTERNO OPTICO BT48. FORNECEDOR: FURUKAWA OU

= o—]? DISTRIBUIDOR INTERNO GPTICO = o—< SIMILAR COM EQUIVALENCIA TECNICA.
m ) O oo}t —m /@M ™@ ™ ™ X O X
FO FO FO ' — /E o FO FO FO FO FO FO s — e = ol | | )
~ GUIA DE CABOS HORIZONTAL 1U ALTA DENSIDADE, PARA RACK DE 197,
. . MATERIAL DO PRODUTO EM AGO SAE 1020, PINTURA EM EPOXI PO DE
5 ol 0 ALTA RESISTENCIAS A RISCOS. REFERENCIA: GUIA DE CABOS
~ °~ o O—{%| .  DISTRIBUIDOR INTERNO GPTICO °— O o—% HORIZONTAL FECHADO 1U ALTA DENSIDADE. FORNECEDOR: FURUKAWA
Fo FO FO o — . o Fo Fo A - . o OU SIMILAR COM EQUIVALENCIA TECNICA.
4 DISTRIBUIDOR INTERNO GPTICO 2 4
CABO FIBRA OPTICA SWITCH DE ACESSO E DISTRIBUIGAO — EQUIPAMENTOS  ATIVOS
FORNECIMENTO UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE
CABO FIBRA GPTICA L CORDAC_HIBRA ° o o—® g o o FO FO FO FO TIPO_TIGHT BUFFER” —
PTICA 1 PAR () oo s 0 9 9 9 Fo Fo 5 Ferie - BEp- ] SWITCH CFTV
12 FIBRAS — VEM DO BLOCO B S = = &j ) 08 PATCH PANEL MODULAR CARREGADO MULTILAN CATEGORIA 6 DE 24
LINK 2 — LK—2—CFTV.BLD o DISTRIBUIDOR INTERNO OPTICO - o o - amee Weees BaRss e ©  PORTAS COM  MODULOS DE 6 PORTAS, MATERIAL DO CORPO DO
£l - o b ijp g&RDfOPA/ZBRA o, ARSI REEEES BESMRS MEMRSE O PRODUTO EM ESTRUTURA DE AGO SAE 1020. FORNECEDOR: FURUKAWA
o 0 OU SIMILAR COM EQUIVALENCIA TECNICA.
CABQ FIBRA GPTICA > o?o o / Oo— oqi FE? E3 E8 N i FO =5 ;§< SWITCH _DADQOS E VOZ
[ﬁ\”f/ﬁ’?“_s L—K_‘ﬁfnyDooggfgo & Ix CORDAO FIBRA S = = & FO FO —5—ornBEs Fhai & v FO \ 3 FO Fo F Fo =5 o] CABO PARA TRANSMISSAO DE DADOS GIGALAN CATEGORIA 6 BLINDADO, PARA
: OPTICA 1 PAR OPTICA 1 PAR o ) USO INTERNO, 4 PARES, CONSTRUGAO F/FTP, BLINDADO, CAPA COM MATERIAL
LSZH (NAO EMITE HALOGENIO). REFERENCIA: CABO GIGALAN CAT.6 F/FTP
2 / o 23AWGX4P LSZH. FORNECEDOR: FURUKAWA OU SIMILAR COM EQUIVALENCIA
SWITCH DE DISTRIBUICAO CFTV = E o - . = El'g‘ SWITCH DADOS E VOZ TECNICA.
COo o o So CABO STACK PARA EMPILHAMENTO DE SWITCH
1x_CORDAQO FIBRA S S
GPTICA 1 PAR é’/;n%aReoiiRF’BRA CABO GPTICO TOTALMENTE DIELETRICO, FORMADO POR FIBRAS OPTICAS
= - o o DO TIPO SM (MONOMODO), DO TIPO INDOOR E OUTDOOR, COMPOSTO
SWITCH DE DISTRIBUICAO DADOS E VOZ O 0|o 3 °© POR 12 FIBRAS OPTICAS, COM COBERTURA DE  MATERIAL
Ve D0 o FO TERMOPLASTICO DE COR PRETA, RETARDANTE A CHAMA, COM PROTEGAO
© CONTRA INTEMPERIES E RESISTENTE A LUZ SOLAR. REFERENCIA:
5 FIBER—LAN—AIR INDUSTRIAL PVC (PFV) INDOOR/OUTDOOR (CFOT—EOR).
— " 3 3 FORNECEDOR: FURUKAWA OU SIMILAR COM EQUIVALENCIA TECNICA. PARA
gg O LINK DE TELECOMUNICAGOES ORIUNDO CPD BLOCO B
(@)
> “ - CABO OPTICO TIPO "TIGHT BUFFER” (NAO GELEADO), FORMADO POR
X o o 3 © FIBRAS OPTICAS DO TIPO SM (MONOMODO), DO TIPO INDOOR E
Lx_CORAO FIERA o Olex ; =512 SWITCH CFTV OUTDOOR, COMPQOSTO POR 6 FIBRAS OPTICAS, COM COBERTURA DE
OFTICA 1 PAR 2 £ 2‘ FoO MATERIAL TERMOPLASTICO DE COR PRETA, RETARDANTE A CHAMA, COM
S S PROTEGAO CONTRA INTEMPERIES E RESISTENTE A LUZ SOLAR.
3 3 REFERENCIA: FIBER—LAN INDOOR_OUTDOOR (CFOT—EO). FORNECEDOR:
o 19x CABO UTP FURUKAWA OU SIMILAR COM EQUIVALENCIA TECNICA. PARA BACKBONES
=5 g SWITCH DADOS E \VOZ 4P CAT.6 S < RACKS DE TELECOM INTERNOS BLOCO D
303 ' \
= - 3 p: = CORDAO OPTICO MONOFIBRA CONECTORIZADO COMPOSTO POR UM CABO
© \ PATCH PANEL 24P CFTV OPTICO COM UMA FIBRA COM CONECTORES OPTICOS NAS DUAS
o o EXTREMIDADES. ESTE CORDAO OPTICO PE PARA FIBRA TIPO SM
== <IITCH DADOS E VOZ \ (MONOMODO) COM APLICAGAO DO CONECTOR DO LC. CORDAO COM 3,0
i e 3 x METROS DE COMPRIMENTO. REFERENCIA PARA O CORDAO OPTICO
®) LC—APC. CLASSE DE FLAMABILIDADE DO TIPO LSZH (NAO EMITE
PATCH PANEL 24P DADOS HALOGENIO). FORNECEDOR: FURUKAWA OU SIMILAR COM EQUIVALENCIA
O TECNICA.
= m
P B SWITCH_DADOS E VOZ 1 3 =
B8lo o
32x CABO UTP PATCH PANEL 24P DADOS
31x_CABO UIP 1 1 1 4P CAT.6
4P CAT.6 3 3
\ —
i @ 8 [T — NOTAS GERA'S
o PATCH PANEL 24P CFTV
] -
\ o p °© 1. TODAS AS CAIXAS DE DISTRIBUICAO E INFRAESTRUTURA METALICAS E EQUIPAMENTOS DOS SISTEMAS ELETRONICOS
© DEVEM SER ATERRADOS COM CONDUTOR DE COBRE NU, COM BITOLA MINIMA DE #6mm?2
o . TODOS 0S CABOS DEVERAO ESTAR DEVIDAMENTE IDENTIFICADO DE ACORDO COM O EQUIPAMENTO.
- - e
PATCH_PANEL 24P _CFTV - - i ﬂ ‘ 3. € PERMITDA A REALIZAGAO DE TERMINAGOES EM CAMPO, DESDE QUE AS PERDAS SEJAM INFERIORES AQUELAS
5 S o © = ACEITAVEIS NA NORMA ANSI/EIA/TIA 568—B.
© © — 4. DENTRO DOS "RACKS” OS CABOS FIBRA OPTICA DEVEM SER FIXADOS POR VELCRO E SO DEVEM SER ABERTOS NO
o o ! INTERIOR DO DIO EM QUE SAO DISTRIBUIDOS.
= ] PATCH PANEL 24P DADOS p °© 5. TODOS OS CABOS OPTICOS DISTRIBUIDOS DEVEM SER TERMINADOS POR FUSOES NOS RACKS, SEMPRE UTILIZANDO
—— - oo DIOs COM CONECTORES APROPRIADOS, INSTALADOS EM RACKS.

e ) o 6. OS CABOS OPTICOS EMPREGADOS NOS LINKS DE TELECOMUNICAGOES, DADOS E CFTV, ORIUNDOS DO CPD DO
R l?l‘ ﬁ BLOCO B, SERAO DO TIPO TOTALMENTE DIELETRICO FORMADO POR FIBRAS OPTICAS DO TIPO SM (MONOMODO),
: : s 3 3 INDOOR E OUTDOOR, COMPOSTO POR 12 FIBRAS OPTICAS, COM REVESTIMENTO PRIMARIO EM ACRILATO E COM

5% CABO UTP PATCH_PANEL 24P DADOS REVESTIMENTO SECUNDARIO EM MATERIAL TERMOPLASTICO. REFERENCIA FIBER-LAN—AIR INDUSTRIAL PVC (PFV)
7P CAT6 INDOOR/OUTDOOR (CFOT—EOR). FORNECEDOR: FURUKAWA OU SIMILAR COM EQUIVALENCIA TECNICA.
- 7. 0S CABOS OPTICOS EMPREGADOS NOS BACKBONES INTERNOS, LINKS DE INTERLIGAGOES DOS RACKS DE
3 © TELECOMUNICAGOES DO BLOCO D, PARA OS SISTEAMS DE DADOS E CFTV, SERAO DO TIPO "TIGHT—BUFFER” (NAO
Wil GELEADO), FORMADO POR FIBRAS OPTICAS DO TIPO SM (MONOMODO), COMPOSTO POR 6 FIBRAS OPTICAS, COM
I ‘ PAICH PANEL 24P DADOS REVESTIMENTO ~PRIMARIO EM ACRILATO E COM REVESTIMENTO SECUNDARIO EM MATERIAL TERMOPLASTICO.
H REFERENCIA FIBER—LAN—INDOOR_OUTDOOR (CFOT—EO). FORNECEDOR: FURUKAWA OU SIMILAR COM EQUIVALENCIA
3 py TECNICA.
o o 8. O FORNECIMENTO DOS EQUIPAMENTOS ATIVOS, TAIS COMO: SWITCHES DE ACESSO, SWITCHES DE DISTRIBUIGAO,
ACESS—POINT E DEMAIS EQUIPAMENTOS SERAO DE RESPONSABILIDADE DA UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE
(UFF).
1}
a © 9. TODA A REDE DE ELETROCALHAS E ELETRODUTOS DO SISTEMA ELETRONICO SERA DEDICADA, OU SEJA, ATENDERA
EXCLUSIVAMENTE A ESTE SISTEMA.
10. O SISTEMA TERA TODOS OS ELETRODUTOS, ELETROCALHAS, CAIXAS DE PASSAGEM E TODAS AS PARTES METALICAS,
LIGADOS A UM MESMO REFERENCIAL DE TERRA, PREFERENCIALMENTE O DA AREA DE INSTALAGAO DA CENTRAL,
3 8 SENDO SEGURAMENTE ATERRADOS.
11. 0S ELETRODUTOS METALICOS E ELETROCALHAS DEVERAO TER PERFEITA CONTINUIDADE ELETRICA, RIGIDEZ MECANICA
COMPATIVEL COM O AMBIENTE DE INSTALAGAO E CONDIGOES SATISFATORIAS DE ATERRAMENTO. SE A CONTINUIDADE
= ELETRICA DOS ELETRODUTOS NAO PUDER SER GARANTIDA PELA PROPRIA INTERLIGAGAO, DEVEM SER INSTALADOS
p °© CABOS DE COBRE NUS E ABRAGADEIRAS PARA INTERLIGAR OS ELETRODUTOS ELETRICAMENTE.
12. A RESISTENCIA OHMICA DOS ELETRODUTOS METALICOS E ELETROCALHAS NAO DEVERA EXCEDER 500 ENTRE O RACK
E O PONTO MAIS DISTANTE DO SISTEMA.
. 1 13. CASO A MONTADORA VENHA FAZER QUALQUER ALTERAGAO NO PROJETO, A CONTRATANTE DEVERA SER
S 3 IMEDIATAMENTE INFORMADA.
14. 0S RACKS DE TELECOMUNICAGOES DEVERAO POSSUIR NO—BREAK (UPS) DE POTENCIA NOMINAL DE 2,0kVA, TENSAO
NOMINAL DE 220ac/127Vac, CADA UM.
- 3 15. EM TODOS OS ELETRODUTOS RESERVAS DEVERAO SER INSERIDOS FIOS GUIAS DE NYLON.
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OBJETIVO

Este memorial descritivo tem por objetivo demonstrar e descrever 0s parametros basicos
necesséarios e as condicfes exigiveis para serem seguidos durante o fornecimento, construcéo,
instalagdo e montagem a serem aplicados para a instalacao dos sistemas eletronicos composto pelo
Sistema de Cabeamento Estruturado (Dados e Voz) e do Sistema de CFTV IP para o
empreendimento denominado como BLOCO D, do Campus Aterrado, no municipio de Volta
Redonda, da Universidade Federal Fluminense (UFF), situado na Rua Desembargados Ellis
Hermydio Figueira, s/n°, bairro Aterrado, no municipio de Volta Redonda, estado do Rio de Janeiro.

Devera ser considerada em conjunto com as demais Especificagcbes Técnicas constantes do
Projeto, correspondente ao fornecimento em questao.

Visa ainda, definir o objeto da licitacdo e do sucessivo contrato, bem como estabelecer os
requisitos, condicdes e diretrizes técnicas e administrativas para a sua execugao.

Ser& sempre suposto que o teor desta ESPECIFICACAO é de inteiro conhecimento da empresa ou
profissional contratado para a execucao dos servicos, doravante denominada CONTRATADA.

NORMAS APLICAVEIS

Os servigos de fornecimento, montagem e instalacdo para o Sistema de Cabeamento Estruturado
(Dados e Voz) e CFTV IP da Edificacdo BLOCO D do Campus Aterrado da UFF, deverdo ser
executados de acordo com as disposi¢des constantes nas normas técnicas a seguir, € nas demais
normas técnicas por elas indicadas. Esta relacdo de normas é abrangente, podendo conter normas
de materiais e ou equipamentos nao necessariamente empregados na andlise em questédo. Deverao
ser observadas as mais recentes revisdes das normas indicadas abaixo.

Normas
Todas as comparagfes e possiveis intervencdes deverdo obedecer rigorosamente aos preceitos
das seguintes normas especificas do Ministério do Trabalho e Emprego e da Associacdo Brasileira

de Normas Técnicas — ABNT:

Tabela — Relagdo de Normas

ABNT Associacao Brasileira de Normas Técnicas

ANATEL Agéncia Nacional de Telecomunicacdes

TELEBRAS Projetos de TubulagBes Telefénicas

NR-10 (MTE) Seguranca em instalagdes e servicos em eletricidade
ABNT NBR 5410 InstalacGes elétricas de baixa tensao

ANSI/TIA/EIA-568-B.2-1 |Commercial Building Telecommunications Cabling Standard -
Part 2: Balanced Twisted Pair Components - Addendum 1 -
Transmission Performance Specifications for 4-Pair 100 Ohm
Category 6 Cabling.

ANSI/TIA/EIA-568-B.2-2 |Commercial Building Telecommunications Cabling Standard -
Part 2: Balanced Twisted Pair Components - Balanced Twisted-
Pair Cabling Components - Addendum 2.
ANSI/TIA/EIA-568-B.2-3 [Commercial Building Telecommunications Cabling Standard -
Part 2: Balanced Twisted-Pair Cabling - Addendum 3 -
Additional Considerations for Insertion Loss and Return Loss
Pass/Fail Determination.

ANSI/TIA/EIA-568-B.2-4 [Commercial Building Telecommunications Cabling Standard -
Part 2: Balanced Twisted Pair Components - Addendum 4 -
Solderless Connection Reliability Requirements for Copper
Connecting Hardware.

TIA-569-B Commercial Building Standard for Telecommunications
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2.2

Pathways and Spaces.

ANSI/TIA/EIA-606-A Administration Standard for the Telecommunications
Infraestructure.

ANSI/J-STD-607-A Commercial Building Grounding (earthing) and Bonding
Requeriments for Telecommunications.

ANSI/TIA/EIA-854 A Full Duplex Ethernet Specification for 1000 Mbis/s
(1000BASE-TX) Operating Over Category 6 Balanced Twisted-
Pair Cabling.

ABNT NBR 14565 Procedimento basico para elaboracéo de projetos de
cabeamento de telecomunicac¢fes para rede interna
estruturada.

ABNT NBR 6150 Eletrodutos de PVC Rigido.

ABNT NBR 13898 Duto espiralado corrugado flexivel em polietileno de alta
densidade para uso metroviario

ABNT NBR 13570 Instalacdes elétricas em areas de afluéncia de publico

Na auséncia de citacdo especifica, as comparacdes e possiveis intervengdes deverdo estar de
acordo com as ultimas revis6es das normas da Associagéo Brasileira de Normas Técnicas - ABNT e
da International Eletrothecnical Commission - IEC aplicaveis a cada caso e, nos casos em que as
normas da ABNT ou da IEC néo existirem ou forem omissas, com as Ultimas revisées das normas
das seguintes organizacgoes:

Tabela — Relacdo de Organizacdes Internacionais

ANSI American National Standards Institute

ASME American Society of Mechanical Engineers

ASTM American Society for Testing and Materials

CENELEC European  Committee  for  Eletrotechnical
Standardization

DIN Destsche Industrie Normen

IEEE Institute of Electrical and Electronics Engineers

NEMA National Electrical Manufacturers Association

NFPA National Fire Protection Association

VDE Verband Deutcher Elektrotecniker

A aplicacdo das normas das organizacbes acima citadas, ndo dispensa o atendimento a outras
normas, caddigos, leis, decretos, portarias e demais regulamentos pertinentes, emanados das
esferas publicas federal, estadual e municipal, aplicaveis a instalacdes e local especifico, aos quais
0 projeto e as obras/ instalagfes deveréo satisfazer.

Critérios do Fabricante — KANAFLEX

Especificacdo de produto — Duto corrugado em PEAD Kanaflex — Set/2004.

Manual Técnico do produto KANALEX — Fabricante Kanaflex.

Procedimento para projeto, instalacdo e manutencdo de duto corrugado em PEAD para protecdo de
fios e cabos subterraneos.
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3.

DOCUMENTOS DE REFERENCIAS

PROJETO EXECUTIVO — SISTEMAS ELETRONICOS

ITEM N° DOCUMENTO TITULO

PLANTA DE DISTRIBUICAO DO LINK DE TELECOMUNICACOES
AXEM-UFF-CVR-PE-ESP-DE-0001 (DADOS E CFTV) ORIUNDO DO BLOCO B

PLANTA DE DISTRIBUIGAO DOS SISTEMAS ELETRONICOS DO
AXEM-UFF-CVR-PE-ESP-DE-0002 PAVIMENTO TERREO

PLANTA DE DISTRIBUIGAO DOS SISTEMAS ELETRONICOS DO 1°
AXEM-UFF-CVR-PE-ESP-DE-0003 PAVIMENTO

PLANTA DE DISTRIBUICAO DOS SISTEMAS ELETRONICOS DO 2°
AXEM-UFF-CVR-PE-ESP-DE-0004 PAVIMENTO

PLANTA DE DISTRIBUICAO DOS SISTEMAS ELETRONICOS DO 3°
AXEM-UFF-CVR-PE-ESP-DE-0005 PAVIMENTO E COBERTURA

CORTES, VISTAS E DETALHES DA INSTALAGAO DOS SISTEMAS
AXEM-UFF-CVR-PE-ESP-DE-0006 ELETRONICOS

ESQUEMA VERTICAL DA INSTALAGAO DOS SISTEMAS
AXEM-UFF-CVR-PE-ESP-DE-0007 ELETRONICOS BLOCO D

AXEM-UFF-CVR-PE-ESP-DG-0001 DIAGRAMA DE ARQUITETURA DOS SISTEMAS ELETRONICOS

LISTA DE MATERIAIS E SERVICOS — SISTEMAS ELETRONICOS -
AXEM-UFF-CVR-PE-ELE-LM-0001 CONSTRUCAO PAVTO TERREO

10

LISTA DE MATERIAIS E SERVICOS — SISTEMAS ELETRONICOS -
AXEM-UFF-CVR-PE-ELE-LM-0002 GERAL

4.1

4.2

ATRIBUIGOES DO FORNECEDOR - CRITERIOS DE CONSTRUGAO E MONTAGEM

Os servicos de Engenharia Elétrica para a execucdo das obras para o Sistema de Cabeamento
Estruturado (Dados e Voz) e CFTV IP da Edificacdo BLOCO D do Campus Aterrado da UFF, devem
atender a boa pratica da engenharia de construcdo e montagem, as definicées e especificacdes de
projeto, as normas listadas no item 2 e as condi¢@es relacionadas nesta Especificacdo Técnica.

A CONTRATADA sera responséavel pela montagem, instalacdo e interligacdo dos equipamentos
fornecidos segundo os projetos executivos elaborados por ela e aprovados pela UFF.

A CONTRATADA instalara todo o equipamento sob a supervisdo da UFF, ou do seu preposto,
fornecendo toda a mao-de-obra e materiais diversos para a instalacéo e interligacéo.

A mao-de-obra utilizada devera ser totalmente treinada e com experiéncia em instalacdes de
equipamentos equivalentes.

Todo o transporte, subsisténcia e custos relativos a todo o pessoal, deverdo ser providos pela
CONTRATADA.

Generalidades

O FORNECEDOR devera prever todos os materiais e servicos necessarios, exceto obras civis, de
modo a entregar um sistema completo, em condi¢des de funcionamento. Para tanto, deverao incluir
toda a supervisdo, materiais, mao-de-obra, equipamentos, maquinas, projeto executivo e

treinamento para concluir a implantacao do sistema.

O FORNECEDOR devera prever e instalar o nimero de equipamentos indicados nas plantas e nas
especificacdes, de acordo com o requerido, de modo a prover um subsistema completo.

As quantidades indicadas nas Listas de equipamentos deverdo ser CONFIRMADAS pelo
FORNECEDOR através de levantamento em plantas.

Escopo

O escopo dos servigcos inclui a montagem eletromecéanica, conforme descrito nesta Especificacédo
Geral. Os servigos, de uma maneira geral, deverdo ser executados obedecendo as informacdes
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contidas nos documentos do projeto, nas suas Ultimas revisdes, conforme a lista de documentos.
Porém, se por motivos de facilidades no campo forem necessarias modificacfes, estas deverdo ser
submetidas a aprovacao da Fiscalizacéo, a quem cabera a responsabilidade da aprovagéo.

Os servigos de montagem do sistema de cabeamento estruturado (RCE) para os sistemas de dados
e voz e CFTV IP compreendem as seguintes obras:

a)

b)

c)

d)

Elaboracdo do projeto executivo de fabricacdo, baseado no projeto executivo fornecido e
entregue pelo CLIENTE, de acordo com as normas técnicas vigentes, como a ABNT NBR
15465, as boras praticas de engenharia e as premissas definidas pela arquitetura e o usuario
final, para o sistema de cabeamento estruturado (RCE) para os sistemas de dados e voz e
CFTV IP para a edificacdo a ser utilizada como a Edificagdo BLOCO D do Campus Aterrado da
UFF, contemplando, os seguintes dados e informacfes discriminados abaixo, para o
atendimento pleno de todo o Empreendimento.

Antes de comecar a instalacdo dos sistemas, O FORNECEDOR devera apresentar e obter a
aprovacao do cliente, de todo o projeto executivo de fabricacéo.

Fornecimento, instalagcdo e montagem dos equipamentos passivos do sistema de cabeamento
estruturado (RCE) dos sistemas de dados e voz e CFTV IP, incluindo toda a mobilizacéo,
acessorios e pertences necessarios para a instalagdo dos mesmos;

e Rack fechado de padrao de 197;

e Organizador horizontal de 197;

e Patch-panel CAT6 modular carregado de 24 portas;

e Centro de Interconexao de fibras para montagem em racks de 19” (DIO);

¢ Régua de tomadas;

e Modulo cego para rack 19”.

Fornecimento, montagem e instalagdo da infraestrutura e dos cabos de rede para cabeamento
estruturado e de CFTV IP e dos cabos de fibra éptica para as interligacdes entre todos os
equipamentos e componentes dos referidos sistemas pertencentes a Edificacdo BLOCO D do
Campus Aterrado da UFF, incluindo:

e Dutos corrugados, seus derivados e acessorios;

e Eletrocalhas, seus derivados e acessorios;

e Perfilados, seus derivados e acessorios;

e Eletrodutos em ago galvanizado a fogo e a frio, e seus acessorios;

e Eletroduto em PVC rigido preto e seus acessorios;

e Eletroduto flexivel metalico tipo Sealtubo e seus acessorios;

¢ Caixas de aluminio fundido, seus derivados e acessorios;

e Caixas de passagem em chapa metalica;

e Cabo de rede UTP — CATE6;
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f)

)

h)

e Patch cord RJ45 CATS6;
e Tomada RJ45 CATES;

e Cabo de fibra optica;

e Corddes Opticos;

e Qutros materiais referentes a montagem elétrica que nédo estéo listados acima, mas estao
delineados ao longo do projeto executivo da disciplina de elétrica.

Fornecimento, montagem e instalacdo dos equipamentos e componentes pertencentes ao
sistema de CFTV da Edificacdo BLOCO D, incluindo:

e CameraBullet ;

e Observacao: O sistema de CFTV IP delineado para a Edificacdo BLOCO D sera interligado
e integrado ao sistema existente de CFTV do Campus Aterrado da UFF.

Montagem e instalacdo das suportacdes e fixacdes (chumbador, porca, arruela, tirante,
abracadeiras e outros) do sistema elétrico do Empreendimento

Fornecimento de pintura, incluindo todos os materiais necessarios, para a infraestrutura da
montagem elétrica, conforme determinado na Especificacdo de Pintura a ser apresentada para
aprovacao da CONTRATANTE;

Fornecimento e aplica¢do de todos os materiais considerados de consumo e outros, conforme
listados abaixo:

e Abracadeiras de plasticos para amarracéo de cabos;
e Aniagem;

e Identificadores para os cabos;

e Arame de aco tipo corda de piano;

e Estopas;

e Chapa de celeron/massa expansiva para calafetacdo do fundo do painel elétrico e de
aberturas para passagem de cabos entre dois ambientes distintos;

e Conectores para emenda de cabos elétricos;

¢ Terminais de compressao para cabos elétricos;

e Terminais tipo olhal, agulha e outros para cabos elétricos;
e Eletrodos diversos;

e Estopas;

e Etiquetas diversas para identificagéo;

e Ferramentas para corte;

e Fitaisolante;
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e Fita auto-fuséo;

e (Gases para oxicorte;

e Linha urso encerada para fixacdo de cabos nas bandejas;

e Lixas diversas;

e Massas para calafetar;

e Materiais elétricos diversos para auxilio a montagem e instalagdo de canteiro de servicos;
e Piche;

e Pilhas/baterias para lanternas, telefones, radios, "megger”, etc.;

e Placas de sinalizacgéo;

e Material para inspecao de superficies metdlicas (liquido penetrante);
e Pregos em geral;

e "Shim's";

e Solda exotérmica (emenda de cabos);

e Solventes;

e Tela de arame/nylon para protecéo contra quedas;

e Trapos.

i)  Fornecimento e aplicacdo dos itens relacionados abaixo que sdo necessarios para a execugao
da instalacao, incluindo suas respectivas montagens e operacao:

e rosqueadeiras;

e carrinhos;

e isolamento de areas;

e oficinas de campo;

e plataformas de seguranca;
e plataformas de trabalho;

e suportes provisorios.

i) O Contratado devera realizar testes / ensaios, comissionamento e start-up do Sistema de
Cabeamento Estruturado (Dados e Voz) e CFTV IP do Empreendimento;

k) O Contratado devera elaborar toda a documentacdo para a entrega da instalacdo / obra,
denominado como Data-book, incluindo nesta relagdo o Manual de Operacdo e Manutencéo de
toda a instalac@o e equipamentos pertencentes a esta, conforme diretrizes apontadas ao longo
das documentacdes deste projeto;
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4.3

[) Certificagé@o técnica de todo o sistema de cabeamento estruturado de acordo com as normas
técnicas vigentes e com emissao de relatério técnico emitido por equipamentos calibrados com
data vigente;

m) Preparacdo de toda a infraestrutura, interligages e todas as obras civis necessérias para a
concepcao e execucdo do sistema de distribuicdo de energia elétrica de baixa tenséo;

n) Qualquer interferéncia a ser apresentada no decorrer da obra devera ser solucionada pela
Contratada.

0) As miscelaneas e demais itens necessarios ao funcionamento das instalagdes, que ndo forem
especificados ou mostrados nos desenhos, deverao ser incluidos na lista detalhada de todos
os dispositivos do projeto.

p) Observar e empregar todas as normas técnicas vigentes para os sistemas envolvidos no
€scopo;

Ressalta-se que todos 0s equipamentos ativos para os sistemas de dados e voz e CFTV IP serdo
de responsabilidade do CLIENTE FINAL, UFF, tais como: switches departamentais, switches
gerenciaveis, servidores, antenas de acess-points, roteadores, firewall e outros equipamentos
necessarios ao perfeito funcionamento e operacao dos referidos sistemas. Sugere-se que em cada
rack de telecomunicacdes seja instalado um no-break (UPS) para o suprimento de energia da régua
de tomadas e dos equipamentos a serem instalados no interior de cada rack. Sinaliza-se que os no-
breaks ndo fazem parte do escopo de fornecimento da Contratada.

E obrigacdo do FORNECEDOR de sistemas de CFTV IP e cabeamento de rede, a elaboracéo do
desenho final das salas técnicas, incluindo todos os equipamentos dos sistemas envolvidos, com o
detalhamento final de toda infraestrutura de dados, voz e comunicacdo, em planta.

Antes de comecar a instalacdo dos Sistemas, O FORNECEDOR devera apresentar e obter a
aprovacgédo do CLIENTE, de todo projeto executivo de fabricacéo.

Registra-se que todos os temas e questbes abordados neste escopo de servicos devera ser
fornecido, montado e instalado no campo pela CONSTRUTORA, de acordo com o delineado nos
documentos dos sistemas eletrdnicos, exceto a questdo do fornecimento e instalacdo dos
equipamentos ativos, tais como switches, servidores e acess-points.

As miscelaneas e demais itens necessarios ao funcionamento das instalagdes que, ndo forem
especificados ou mostrados nos desenhos, deverdo ser incluidos na lista detalhada de todos os
dispositivos do projeto.

Proposta técnica

Quaisquer divergéncias entre os desenhos apresentados, e a situacdo real em campo, deveram ser
verificadas pelo FORNECEDOR, corrigidas e registradas no projeto.

O FORNECEDOR devera citar em sua proposta, marca e modelo e anexar catalogo, do fabricante,
de todos os produtos fornecidos.

No caso de apresentacéo de catalogos gerais de produtos, o FORNECEDOR devera sinalizar, nos
catélogos, quais sdo os produtos que estdo sendo propostos, de modo a facilitar sua identificacéo
no documento.

Ndo serdo aceitas indicacbes generalizadas de produtos que ndo contenham informacdes
especificas e caracteristicas técnicas dos materiais e equipamentos propostos.




NO: REV:

MEMORIAL DESCRITIVO AXEM-UFF-CVR-PE-ESP-EG-0001 1

AR UFF — CAMPUS ATERRADO — CONSTRUGAO BLOCO D | 10 de 39

o ESPECIFICACAO GERAL DE FORNECIMENTO PARA A
INSTALACAO DOS SISTEMAS ELETRONICOS (DADOS,
VOZ E CFTV) DA CONSTRUGAO DO BLOCO D,
CAMPUS ATERRADO, UFF.

4.4

4.5

4.6

O FORNECEDOR devera apresentar sua proposta obedecendo as informacdes fornecidas e em
outra proposta a parte, desenhos esquematicos, a arquitetura detalhada do subsistema, destacar e
obter aprovacgdo, caso proponha uma solucéo alternativa para viabilizar o projeto.

Regulamentaces e licencas
O FORNECEDOR devera:

a) Prever todas as certificaces dos técnicos e operarios envolvidos nos servicos a serem
executados, seguro dos materiais e equipamentos sob sua responsabilidade, e também seguro
de acidente de trabalho para todos os que trabalham sob sua superviséo;

b) Providenciar a aprovagao necesséria para o0 projeto junto aos 6rgaos reguladores.

c) Todos os equipamentos fornecidos e instalados devem estar de acordo com os regulamentos
locais de protecdo contra incéndio, devendo também ser obtidas todas as licen¢as necessarias.

d) Preparar um arquivo geral, contendo todos os desenhos e documentos relativos a obra;
e) Utilizar no projeto exclusivamente as normas técnicas vigentes para esta disciplina.
Projeto executivo de fabricacéo

Os desenhos de execucédo deverdo ser completos e ter indicacdo de todos os detalhes construtivos
e de montagem.

O FORNECEDOR devera fornecer, ao CLIENTE, copias em midia magnética em formato DWG,
AutoCAD dUltima vers&o.

Para elaboracdo do projeto executivo de fabricacdo, o FORNECEDOR devera efetuar levantamento
de campo especifico, confirmando as medidas exatas e detalhes necessarios.

O FORNECEDOR devera elaborar Projeto Executivo e Cronograma dos servicos a serem
executados.

O FORNECEDOR devera apresentar, plantas, cortes e detalhes construtivos com antecedéncia
suficiente para aprovacao do cliente antes do inicio das obras.

Caso sejam identificados locais com problemas para a instalacdo de equipamentos, ou que venham
a ter acesso dificil para manutencao, isso devera ser transmitido ao CLIENTE para que sejam
providenciados 0s acessos necessarios.

O FORNECEDOR devera sem 6nus para o cliente, fazer pequenas modificag6es de "layout", de
modo a prevenir conflitos com outras disciplinas, ou adequar as necessidades do projeto.

Todo o material necessério a instalacdo do sistema devera ser entregue no local da obra. Nenhum
material ou equipamento devera ser instalado, até que o CLIENTE aprove os desenhos de
execucao e o equipamento ou material.

O FORNECEDOR devera apresentar na data de aceitagdo provisoria do projeto final da obra ("as
built"), contendo todas as modificagdes que porventura tenham sido necesséarias durante sua
execucao.

Desvio de especificacao

As modificacBes necessarias a adequacdo dos projetos, tais como troca, quantidade de
equipamentos e "layout" devera ser acompanhada de justificativa técnico-econdmica e ndo devem
representar 6nus para o CLIENTE, sendo, entretanto, necessaria sua prévia aprovacao.
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Na apresentagdo da proposta o FORNECEDOR devera apresentar em separado, lista alternativa de
fornecimento de produtos, ou itens que venham a ser necessarios e ndo estejam citados nas
informacdes iniciais, devendo ser nomeados como:
a) "Desvio de Especificacdo"”.
b) “Omissos”.

4.7 Atividades em conjunto
Nas areas onde o trabalho do FORNECEDOR puder vir a interferir na execucéo das atividades de
outros prestadores de servigo, este devera cooperar de modo a compatibilizar suas atividades com

as das outras partes.

Qualquer prejuizo causado ao CLIENTE em virtude de atraso na finalizagdo dos servigos serd de
inteira responsabilidade do FORNECEDOR.

4.8 Armazenamento

O FORNECEDOR devera armazenar seus equipamentos e materiais de maneira cuidadosa, em
local a ser indicado pelo CLIENTE, enquanto ndo forem efetivamente instalados.

4.9 Transporte

O FORNECEDOR seré responsavel por todo o transporte dos equipamentos e materiais, tanto até o
local da obra quanto no seu interior.

4.10 Atraso nainstalagao de equipamentos

Em casos em que por atraso no cronograma de instalacdo dos equipamentos de responsabilidade
do FORNECEDOR, forem necessarios servigos de abertura de gesso, rasgos, retirada de forro ou
pintura, apds estes servicos terem sido concluidos, todos os 6nus decorrentes da reparacéo dessas
areas serdo cobertos pelo FORNECEDOR, nao cabendo ao CLIENTE nenhuma despesa.

4.11 Materiais e mao-de-obra

Todos os materiais e equipamentos requeridos para a instalagdo deverdo ser novos, fornecidos,
entregues e montados de acordo com as indica¢6es do fabricante.

O FORNECEDOR devera manter servigos de supervisao, através de um técnico responsavel pela
instalagdo dos equipamentos e materiais, supervisionando o trabalho de operéarios especializados
nas suas fungoes.

Durante todo o processo de instalagcdo, os equipamentos deverdo ser preservados e mantido seu
estado de conservagéo.

As areas que forem utilizadas durante a instalacdo do sistema deverdo ser mantidas limpas e os
detritos, removidos diariamente.

4.12 Comissionamento e testes

ApOs a concluséo da instalagdo em campo, 0s sistemas e seus equipamentos serdo submetidos a
calibracdo e nova série de testes para perfeita avaliacdo individual de todos os conjuntos que
compdem o sistema.

Todo o sistema sera testado quanto ao seu desempenho e podera ser acompanhamento pelo
CLIENTE, ou seu proposto. Os resultados dos testes obtidos serdo objeto de um relatério que
devera ser enviado ao CLIENTE.
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Qualquer problema detectado devera ser imediatamente corrigido pelo FORNECEDOR, sem 6nus
para o CLIENTE.

4.13 Aceitacdo do sistema

4.13.1 Aceitagdo provisoria
Concluidos os testes de campo sera emitido o Termo de Aceitacdo Proviséria do sistema e se
necessario um relatério das pendéncias que devera ser atendido pelo FORNECEDOR, no prazo
méaximo de 30 dias.

4.13.2 Aceitagao definitiva

A aceitacdo definitiva dos sistemas ocorrera depois de removidas todas as pendéncias constantes
do Termo de Aceitagdo Provisoria ou as que vierem a ser adicionados ao termo.

4.14 Treinamento

Caso seja solicitado, O FORNECEDOR deveréa efetuar o treinamento aos técnicos indicados pelo
CLIENTE, habilitando-os a operacdo e manutencado dos equipamentos. O treinamento devera
terminar antes da aceitacéo definitiva.

4.15 Garantia

Todos 0s materiais e equipamentos instalados deverdo ser garantidos contra defeitos de fabricacdo
pelo periodo indicado por cada fabricante, com no minimo (6) seis meses, contados a partir da data
de emissdo da nota fiscal de fornecimento. A garantia devera abranger todo e qualquer defeito de
fabricacdo de forma a assegurar o perfeito desempenho do Sistema.

Todos o0s servicos de instalacdo dos equipamentos, deverdo ser garantidos pelo FORNECEDOR,
por um periodo minimo de (6) seis meses.

Para tanto, durante a fase de garantia o FORNECEDOR devera manter técnicos experientes, para
atender no prazo maximo de 09 (nove) horas, em dias Uteis, a um chamado do CLIENTE durante o
horario comercial.

Os reparos, quando cobertos pela garantia, serdo efetuados sem qualquer énus para o CLIENTE,

correndo por conta do FORNECEDOR as despesas com trocas de pecas, materiais, seu transporte,

e com a mao de obra necessaria. Caso 0s problemas persistam, deverdo ser tomadas providéncias

corretivas de modo a eliminar essas causas.

Podera ser apresentada, junto com a proposta de fornecimento e instalacdo do Sistema, uma

proposta para servicos de manutencéo, fornecimento de pecas e materiais ndo cobertos pela

garantia, especificando os valores de méo-de-obra para o horario comercial e fora dele.
4.16 Documentacdo do Sistema

O FORNECEDOR devera fornecer ao CLIENTE:

a) Os manuais originais dos fabricantes de todos os equipamentos fornecidos.

b) Dois jogos dos desenhos, em formato AO de todas as instala¢des, tal como se encontravam
(“as built”) por ocasido da emissdo do Termo de Aceitacdo Definitiva, e também cdpias em
midia magnética em Autocad (Gltima Versédo) no formato DWG.

c) Lista de equipamentos e dispositivos instalados, indicando quantidades, fabricantes e modelos;

d) Termos de garantia do fabricante;
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e) Todas as midias, licencas, seriais/serial number e senhas/authorization code dos
softwares instalados, assim como toda documentacdao referente ao mesmo.

f) Catalogos GERAIS dos fabricantes ndo serdo aceitos como materiais de instrucdo de
operacao.

4.17 Bancos de dados dos sistemas

O FORNECEDOR devera entregar ao CLIENTE todo Backup do banco de dados de todos os
sistemas, incluindo configuragcbes e programacdo das centrais de incéndio, controladoras,
softwares, servidores, etc. Somente serd considerado entregue o sistema apés o fornecimento
deste material que seréa propriedade do cliente.

5. DESCRICAO DO EMPREENDIMENTO

O escopo de servigos e objeto deste contrato trata-se da constru¢do de uma nova edificacéo,
denominada como BLOCO D, em conjunto com edificagBes e instalacdes de utilidades exclusivas
para esta edificacdo, para ser parte integrante do Campus Estudantil da Universidade Federal
Fluminense (UFF), denominado como Campus Aterrado no municipio de Volta Redonda no Rio de
Janeiro.

Atualmente, o Campus Estudantil, possui trés edificacdes, denominadas como BLOCOS A, B e C,
onde encontram-se as salas de aulas, laboratérios, refeitério, areas administrativas, areas
gerenciais e areas técnicas e as edificacbes de utilidades, tais como: Cabine de Entrada,
Subestacdo Elétrica, Estacdo de Tratamento de Esgoto e outras, necessarias para o perfeito
funcionamento do Complexo Estudantil.

O objeto deste contrato, a constru¢do de uma edificagdo, denominada como BLOCO D e as
utilidades necessarias a sua perfeita operacdo e funcionamento, consiste em uma edificacdo com 4
(quatro) pavimentos com uma &rea construida aproximada de 1.000,00m2 (um mil metros
guadrados) para cada pavimento, mais uma cobertura técnica, divididos basicamente em ambientes
como auditérios, refeitdrios, areas técnicas e salas de aula. A area construida aproximada desta
edificacdo é de 4.000,00m? (quatro mil metros quadrados). O BLOCO D ser& construido na parte
posterior do conjunto dos trés BLOCOS, nos fundos da Implantacéo do terreno existente, onde esta
comtemplado no escopo as adequacdes necessdrias nas pavimentacdes das vias de acesso e nas
necessidades para a construgdo das utilidades e instalag@es necessarias ao seu funcionamento.

Além desta edificacdo principal a ser construida, serdo necessarios a construcdo de uma
Subestacédo Elétrica dedicada para esta edificacdo e de sistemas de reservatoérios de agua potavel e
de reuso enterrados no solo dedicados a operacdo desta instalacéo.

Para a constru¢do da nova edificacdo deverdo ser demolidas as partes anexas localizadas no
pavimento térreo dos Blocos Existentes para que seja criado um espaco de circulacdo entre as
Edificagdes existentes e a Edificacdo nova. As instalagBes enterradas do sistema de agua, sistema
de esgoto e drenagem confrontantes com o novo BLOCO D foram reprojetadas e idealizadas neste
novo projeto. Devido a remocdo destas partes posteriores, o Grupo Gerador de Energia do
Fornecedor: Ledo sera remanejado para a area técnica denominada como Subestagdo do BLOCO
D, responséavel pela transformacéo de energia e distribuicdo de energia elétrica em baixa tensdo
para as novas instalacoes.

Mediante a este cenario de adequacdes e ajustes, demais areas serdo afetadas como a construcao
de uma edificagéo para os cilindros de Gas GLP e Gases dos Blocos existentes, e adequacdes no
sistema elétrico existente de média tenséo, incluindo adequacdes na Implantacdo do site nas vias
de acesso e vagas de estacionamento.
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51

6.1

Diferenciacdo do escopo de servicos da atuacdo ETAPA 01 e ETAPA 02 da Construcdo do
Empreendimento do Bloco D

O empreendimento em questéo serd construido em dois momentos distintos devido a questéo de
disponibilidade de verba orgcamentaria do Governo Federal. Desta forma, o primeiro processo
licitatério contemplara apenas a construgdo do pavimento térreo da Edificacdo Principal (Bloco D) e
das utilidades necessarias para o seu perfeito funcionamento, incluindo a constru¢cdo completa da
Subestacéo Elétrica de 500kVA, as adequacgfes elétricas na Subestagdo Elétrica existente dos
Blocos A, B e C, o remanejamento do grupo gerador LEAO existente e as demais utilidades
pertencentes a este empreendimento.

Em um momento posterior ocorrerd o segundo processo licitatorio para a construcdo dos trés
pavimentos superiores do Bloco D.

A respeito dos possiveis impactos nas diretrizes definidas para os sistemas eletrénicos (especiais)
projetado para a Construcdo do Bloco D como um todo, ressalta-se que o projeto dos sistemas
eletrénicos desenvolvido para este empreendimento € muito bem segregado fisicamente, com as
instalacbes dos sistemas eletrbnicos dos trés pavimentos superiores, totalmente independentes,
com os seus respectivos racks de telecomunicacgfes, interligados diretamente por meio dos seus
backbones distintos ao rack de telecomunicages principal do Bloco D (RACK-TE).

Como pode ser observado no Esquema Vertical do projeto dos sistemas eletrénicos, ha uma
prumada na sala de telecomunicacdes efetuada por meio de eletrodutos de a¢o carbono e caixas de
passagens interligando todos os racks de telecomunicacdes dos pavimentos superiores, sendo o
limite do escopo entre a ETAPA 01 e a ETAPA 02 a primeira caixa de passagem em aluminio
blindada de 402x402x152mm da qual partird os eletrodutos de ag¢o que atenderdo os demais
pavimentos superiores na segunda etapa da Construcao.

Mediante a este cendrio, importante enfatizar, em linhas gerais, o escopo de servigo contemplando,
principalmente na Etapa 01 deste empreendimento, o qual esta totalmente delineado no item 04.2
desta Especificacdo Geral de Fornecimento:

e Construgdo dos dois links de telecomunicacdes oriundos do Servidor localizado no Bloco B,
contemplando toda a infraestrutura, cabeamento, conectorizacdo e demais itens
necessarios a perfeita interligacédo dos sistemas eletronicos para atendimento do Bloco D;

e Fornecimento e instalagdo do Rack de Telecomunicagbes do Pavimento Térreo com todos
0s equipamentos, conectorizacdo, cabeamento pertencente ao escopo de servigos desta
instalagéo;

e Fornecimento e instalacdo da rede de cabeamento horizontal, incluindo infraestrutura,
cabeamento, conectorizacdo, cabeamento, equipamentos e demais itens pertencentes a
instalacdo do pavimento térreo do Bloco D.

REDE DE CABEAMENTO ESTRUTURADO - VOZ E DADOS (RCE)
Introducéo

A rede de cabeamento estruturado possui dois componentes: 0 passivo e o ativo. O componente
passivo é representado pelo conjunto de elementos responsaveis pelo transporte dos dados e voz
através de um meio fisico e € composto pelos cabos, acessoérios de cabeamento e infraestruturas. O
componente ativo por sua vez compreende os dispositivos eletrénicos, suas tecnologias e a
topologia envolvida na transmissdo de dados, voz, video e outros sinais entre os usudrios do
empreendimento.

Um sistema de cabeamento estruturado consiste de um conjunto de produtos de conectividade
empregado de acordo com regras especificas de engenharia, cujas caracteristicas principais sao:
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6.2

6.3

a) Arquitetura aberta;

b) Meio de transmisséo e disposic¢éo fisica, padronizados;
c) Aderéncia a padrfes internacionais e

d) Projeto e instalacdo sistematizados.

Esse sistema integra diversos meios de transmissao (cabos metalicos, fibra dptica, radio, etc.) que
suportam multiplas aplicagGes incluindo voz, video, dados, sinalizacéo e controle. O conjunto de
especificacdes garante uma implantagdo modular com capacidade de expansao programada. Os
produtos utilizados deverdo assegurar a conectividade maxima para os dispositivos de rede
existentes e novos, assegurando a esta infraestrutura a evolucéo para as tecnologias emergentes.

A topologia empregada facilita a identificacao e recuperacédo de falhas e o crescimento de portas de
USUArios.

Todos os materiais de infraestrutura do sistema de cabeamento estruturado devem ser de um Unico
fabricante (cabos, conectores, tomadas, corddes de manobra).

O conceito de distribuicdo sera de cabeamento estruturado categoria 6 para todo o
empreendimento. Todo o sistema de dados, voz e imagem serd baseado no protocolo de
comunicacdo TCP/IP.

O fabricante dos materiais do sistema de cabeamento estruturado deve possuir certificagdo 1SO
9001 e ISO 14001.

Definicdes
A rede de telecomunicagdes aplicadas:

a) Backbone Principal — Link de telecomunicacdes separados para o Sistema de CFTV IP e para
o Sistema da Dados e Voz, denominados como LK-1-DADOS.BLD e LK-2-CFTV-BL.D com 12
fibras (6 pares) iluminados, cada cabo de fibra éptica, oriundos da Sala de CPD Principal
localizada no BLOCO B do Campus Aterrado.

b) Backbone vertical — para distribuicdo dos sinais de voz, dados ao longo dos pavimentos da
edificacdo, com os backbones dedicados para os referidos sistemas (Dados/Voz e CFTV IP),
denominados como BBD-1, BBC-1 e assim por diante, com 6 fibras (3 pares) iluminados, cada
cabo de fibra Optica, para a interligacdo dos racks de telecomunicacdes instalados em cada
pavimento da edificacéo.

c) Cabeamento horizontal — para a distribuicdo e atendimento dos pontos e usuarios finais dos
pontos de dados, voz, CFTV, acess-points e controle de acesso em cada um dos pavimentos
da edificacdo em questéo.

Distribuicéo — Links, backbones e distribuicdo horizontal

O Sistema de Dados e Voz e o Sistema de CFTV IP projetados para o atendimento da Edificacédo
BLOCO D do Campus Aterrado da UFF esta totalmente integrado e interligado aos seus respectivos
sistemas e gerenciamento, 0s quais atendem ao Campus Aterrado como um todo, localizado na
Sala de CPD Principal do Campus no BLOCO B, onde estdo instalados todos os equipamentos
gerenciaveis, switches cores, servidores, software de gerenciamento, roteadores, firewall e demais
sistemas e equipamentos necessarios para o0 operagdo e funcionamento do sistema de
telecomunicacBes, CFTV e demais sistemas eletrdnicos do Campus Aterrado, Desta Sala de CPD
Principal € o ponto de interligacdo para os dois links de interligacdo para os sistemas projetados
para a Edificagdo BLOCO D, visto que todo o Campus opera com sistemas distintos e totalmente
separados, para o Sistema de Dados e Voz e para o Sistema de CFTV IP, desde o links e
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backbones como, também, para os equipamentos ativos e passivos, como pode ser identificado ao
longo do projeto dos sistemas eletrdnicos.

Desta forma, a partir da Sala do CPD Principal, localizada no 1° Pavimento do BLOCO B, séo
originados dois links de telecomunica¢bes, denominados como LK-1-DADOS.BLD e LK-2-
CFTV.BLD, composto, cada link, por um cabo 6ptico totalmente dielétrico, formado por fibras épticas
do tipo SM (monomodo), do tipo indoor e outdoor, composto por 12 fibras 6pticas (6 pares), com
revestimento primario em acrilato e com revestimento secundario em material termosplastico,
operando com as 12 (doze) fibras iluminadas. Estes cabos serdo lancados e encaminhados por
meio de infraestrutura adequada e projetada de acordo com as normas técnicas vigentes e
representadas no referido projeto desta disciplina até a interligacdo ao Rack de Telecomunicactes a
ser instalado na Sala Técnica de Telecom do pavimento térreo onde estardo instalados e
concentrados os dois switches de distribuicdo, responsaveis por cada um destes sistemas, com
fornecimento sob responsabilidade da UFF, os quais serdo responsaveis pelas interfaces aos
switches de acesso a serem instalados em cada um dos racks de telecomunicac¢des para cada um
dos sistemas, Dados / Voz e CFTV IP, quantificados de acordo com a quantidade de pontos de rede
determinados para cada pavimento, sendo os switches empilhados quando houver a necessidade
de maior densidade de portas.

Os backbones verticais seguiram a mesma diretriz imposta para os links principais, com o0s
backbones totalmente separados e independentes, para ambos os sistemas, 0s quais operam
independentemente entre si, ndo havendo compartilhamento de backbones, DIO’s, switches e
patch-panels.

A topologia empregada para o0s backbones verticais é do tipo radial com interligacBes
independentes para cada um dos racks de telecomunicagdes para os seus referidos sistemas.
composto, cada backbone, por um cabo éptico tipo “tight buffer” (ndo-geleado), constituido por fibras
Opticas do tipo SM (monomodo), do tipo indoor e outdoor, composto por 6 fibras Opticas (3 pares),
com revestimento primario em acrilato e com revestimento secundario em material termosplastico,
operando com as 6 (seis) fibras iluminadas. Todos estes backbones serdo langcados e
encaminhados por meio de infraestrutura adequada e projetada de acordo com as normas técnicas
vigentes através de um eletroduto de ago carbono a frio de 2” interligados com caixa de aluminio
blindado conectando a cada um dos Racks de Telecomunicagdes, nas suas respectivas Salas
Técnicas onde estardo instalados e concentrados os switches de acesso, responsaveis por cada um
destes sistemas, com fornecimento sob responsabilidade da prépria UFF.

A distribuicdo secundaria, denominada como distribuicdo horizontal, sera efetuada através de
infraestrutura respeitando as normas técnicas vigentes, seguindo a mesma orientacdo dada a
instalacdo elétrica, mas com a aplicacdo de bandeja (eletrocalha) lisa com tampa e suas derivacfes
por meio de eletrodutos e conduletes.

De acordo com as informac8es recebidas do Setor de Tl da UFF a velocidade empregada nos links
de telecomunicacfes é de 10 Gigabyte e os cabos de fibra éptica especificados para esta finalidade
possuem caracteristicas técnicas e construtivas para operar nesta velocidade de comunicacéo.

Ressalta-se que o fornecimento, montagem e instalacdo de todos os equipamentos ativos
necessarios ao perfeito funcionamento e operagdo dos respectivos sistemas sdo de inteira
responsabilidade da UFF, tais como: switches cores, switches de distribuigdo, switches de acessos,
roteadores, firewall, softwares de gerenciamento, servidores, acess-points, gravadores de video em
rede, estacéo de visualizagdo, monitores e demais equipamentos e sistemas.

Outro tema sinalizado ao longo do projeto pela Projetista foi a necessidade da implementacéo, de
no minimo, uma infraestrutura seca para instalacées futuras e necessérias para este tipo de uso
para esta edificacéo, tais como: sistema de multimidia (audio e video) para os auditérios e salas de
aula, incluindo projetores, telas, sonofletores, amplificadores, microfones e outros; sistema de
controle de acesso para as salas de aulas, para as salas técnicas e demais ambientes necessarios;
para comunicacdo interna (TV DIGITAL) e demais necessidades os quais porventura possa
necessitar de algum tipo de infraestrutura. Mas, ndo houve sinalizacdo por parte da ENGENHARIA
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da UFF para a alteracdo do escopo de servicos de elaboracdo de projetos dos sistemas eletrdnicos
e seguiu-se com a diretriz delineada no projeto basico em termos de instalacées e subdisciplinas
dos sistemas eletrénicos.

6.4 Qualidade de Servigo

Por ser uma responsabilidade do Setor de Tl da UFF, a Projetista sugere por tratar-se de uma rede
de dados e voz, que os switches core sejam ser configurados de forma a garantir a qualidade da
transmissédo da voz através de politicas de Quality of Service (QoS).

6.5 Segurancado Sistema

Por ser uma responsabilidade do Setor de Tl da UFF, a Projetista sugere que a rede de acesso
compartilhado (administragdo do empreendimento, professores, alunos, corporativo e visitantes),
utilizando tecnologia de acesso wireless e por estarem conectadas a internet, algumas premissas de
seguranca deverdo ser utilizadas:

a) Administracdo do empreendimento: A rede devera ser segmentada de forma que os visitantes
ndo tenham acesso aos recursos da rede da administracdo. O backbone devera utilizar
autenticacé@o dos usuérios através do protocolo 802.11ac. e prover o assinalamento automatico
do usudrio autenticado a rede da administracdo ou visitantes através do assinalamento de
VLANS e também de politicas de QoS. Para tanto, além da utilizacdo de ativos de rede que
permitam a utilizacdo do protocolo 802.11ac., devera ser utilizado um servidor do tipo AAA
(Autentication, Authorization and Accounting) para esta finalidade.

b) Internet: Serd utilizado x firewall em arquitetura de clustering para prover seguranca da rede do
empreendimento quando do acesso a Internet e quando da necessidade de conex&o remota.

6.6 Componentes do sistema
6.6.1 Caracteristicas dos componentes passivos da rede

Todos 0s materiais necessarios a execu¢ao dos servicos serdo fornecidos pela empresa contratada,
sendo obrigatéria a apresentacdo de catdlogos ou folhas técnicas do fabricante do sistema de
cabeamento estruturado para a comprovacdo das caracteristicas dos produtos, marca e modelo,
para cada um dos itens a seguir especificados.

Todos os materiais devem ser fabricados por lideres de mercado em seus segmentos e 0s produtos
devem ter aceitacdo e reconhecimento mundial, no referente as entidades padronizadoras, mesmo
quando ndo normatizadas.

Todos os produtos de conectividade (cabos, patch panels, tomadas, patch cords, distribuidores
Opticos, corddes opticos e acabamentos) devem ser de um mesmo fabricante. Nao serdo aceitas
solucdes de parceria entre fabricantes.

6.6.2 Rack fechado de padrao de 19”

a) Rack autossustentavel de 19" fechado com organizador lateral, de piso, com 44U, com
profundidade de 770mm;

b) Devera ter duas canaletas para organizagdo de cabos verticais correndo lateralmente;
c) Devera ter canaletas capazes de utilizar e realocar dez organizadores de cabo reutilizaveis de
alta capacidade tipo “hook and loop” (gancho e anel) fornecidos com o rack e ter organizadores

adicionais disponiveis em pacotes de dez pecas;

d) Devera ter dez organizadores de cabo de alta capacidade fornecidos para a parte frontal,
lateral e traseira do rack, podendo ser usados para organizacdo vertical ou horizontal dos
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f)

ag)

h)

cabos, facilmente girados e travados em seus lugares sem uso de parafusos ou ferramentas e
ter organizadores adicionais disponiveis em pacotes de dez pecas;

Devera ter furos de montagem padrdo ANSI/EIA-310-C possuindo nas colunas frontais e
traseiras. As aberturas para direcionamento dos cabos devem estar disponiveis na parte frontal
e traseira das canaletas;

Devera ter uma canaleta que age como suporte de topo para facilmente abrigar uma esteira de
cabos padrao de 305 mm. A canaleta deve ter furos para fixar a esteira com parafusos;

Devera ter disponivel uma bandeja de cabos no topo do rack para organizar feixes de cabos
trazidos por cima do rack, eliminando a necessidade de instalar uma esteira para direcionar os
cabos. A bandeja deve ser instalada sem a necessidade de ferramentas ou outras pegas e
incluir até trés (3) trilhos de cabos com organizadores “hook and loop” (gancho e anel) de um
guarto de volta para travamento;

Para o rack que acomodardo equipamentos ativos devera ser equipado com ventiladores no
teto para disperséo de calor;

Estar disponivel em duas versdes, em aluminio ou ago com acabamento preto e utilizar tampas
de borracha para aberturas de cabos ndo usadas;

A canaleta vertical deve vir com retentores de cabo os quais podem ser girados para a
esquerda ou direita e localizadas em qualquer posi¢céo ao longo da canaleta;

Ter furos de montagem no fundo e um terminal de terra para cabo de bitola 0-6 mm?;

Ter 2 réguas de 8 tomadas universais padréo brasileiro com dois polos mais pino terra central
(1,2m) para instalagao no rack;

m) Caracteristicas obrigatérias: Ser produzido por fabricante certificado ISSO 9001 e 14001.

6.6.3 Organizador horizontal 19”

Deverdo seguir a seguinte especificagcdo minima:

a)
b)
c)
d)
e)
f)
9)
h)

i)

Organizador horizontal de cabos para montagem em racks de 197
Organizador horizontal de cabos com fechamento;

Produto construido em chapa de aco;

O fechamento (tampa) pode ser confeccionado em plastico de alta resisténcia;
Pintura em epdxi de alta resisténcia a riscos;

Ocupacao de 1U de altura;

Largura padrdo de 19” conforme requisitos da norma EIA-310D;

Ser fornecido na cor preta;

Ser produzido por fabricante certificado ISO 9001 e 14001.

6.6.4 Patch-panel de alta densidade de 48 portas — 1U

a)

Deve ser fornecido em ago com pintura epoxi, resistente a corrosao a riscos;
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b)
c)
d)
e)
f)
9)
h)

Devera ser contemplado em seu fornecimento 48 conectores RJ45 Cat6;
Ocupar somente 1U no Racks;

Largura de 19”, conforme requisitos da Norma ANSI/TIA/EIA-310E;
Permitir terminac&o de condutores sélidos de 22 AWG a 24 AWG,;
Possuir identificacdo com ndmero da posicéo na parte frontal e traseira;
Compatibilidade com patch cords conectorizados em RJ-45;

Permitir o uso de ferramenta punch-down na conex&o dos condutores nas terminac¢des 110 IDC
traseiras;

Performance garantida dentro dos limites da Norma EIA/TIA 569 C / TIA/EIA —;
Deve possuir padrdo de pinagem com 2 pares por porta: pinos 3, 4, 5 e 6.

Deve possuir identificacdo numérica das portas tanto na parte frontal quanto traseira.
Deve possuir certificagéo ETL.

Possuir protecdo plastica sobre a placa de circuito impresso, garantindo protecdo a danos
causados por conectorizagdes indevidas.

O fabricante devera possuir certificagdo ISO 9001 e ISO 14001.

Fabricante especificado: Ortornics, Furukawa ou similar com equivaléncia técnica.

6.6.5 Patch-panel CAT6 padrao de 19”

Deverdo seguir a seguinte especificacdo minima:

a)
b)
<)
d)

e)

f)

a)

h)

Patch panel para montagem em rack de 197
Ser produzido em chapa de ago com pintura epo6xi de alta resisténcia na cor preta;
Acomodar 24 portas para cada unidade de rack (1U = 44,5mm);

Ter placas de circuito testadas em ambos os sentidos como exige a ANSI/TIA/EIA-568-B e
ISO/IEC 11801:2000 Edigdo 1.2;

Utilizar tecnologia de balanceamento de pares para atender a aplicacdes até 250MHz;

Possuir contatos IDC — 45° compativeis com ferramentas de impacto (punch down) tipo Krone
ou 110;

Ser retro compativel para permitir que cabos e pecas de conexdo de categorias de
desempenho mais baixo operem em sua capacidade maxima;

Atender aos padrdes da industria para as opgdes de fiagao/pinagem T568A e/ou T568B em
cada tomada individual;

Permitir, no minimo, 200 re-terminac¢des sem degradar o sinal abaixo dos limites dos padrées;
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j)  Usar plugues modulares que excedam as especificacbes FCC CFR 47 parte 68 subparte F e
IEC 60603-7 e ter 50 micro polegadas de folha de ouro sobre os contatos de niquel;

k) Totalmente fechado na frente e atras para protecgéo fisica da placa de circuito impresso;
I)  Ter barra traseira de organizacéo de cabos para alivio de tensao;
m) Ter ndmeros de identificacdo de portas tanto na frente como atras do painel;

n) Ter identificacdo adesiva opcional para circuitos e réguas de designacdo coloridas fornecidas
junto com o painel;

0) Oferecer suportes para etiquetas em branco autoadesivas e as etiquetas em branco como o
painel, com opc¢ao de etiquetas coloridas;

p) Ser produzido por fabricante certificado 1ISO 9001 e 14001.
q) Compativel com ANSI/TIA/EIA-568-B.2-1 e ISO/IEC 11801:2000;
r)  Possuir certificacdo UL ou ETL para garantir os padrées de desempenho elétrico TIA/EIA.
Modelo especificado: Patch-panel modular carregado Multilan Categoria 6 de 24 portas com
modulos de 6 portas, material do corpo do produto em estrutura de aco SAE 1020. Fornecedor:
Furukawa ou similar com equivaléncia técnica.

6.6.6 Centro de Interconexao de fibras para montagem em racks de 19” (DIO)
Deverdo seguir a seguinte especificagdo minima:
Distribuidor interno o6ptico para cabo de fibra oOptica do tipo SM (monomodo), para rack de
telecomunicagdes de 19", material do corpo do produto em ago carbono, tipo de pintura epoxi em pé
de alta resisténcia a riscos, para emenda de 12 fibras com conectores LC, conjunto completo
composto do DIO BT48 modulo béasico, com kit bandeja de emenda de 12F (fibras) e extensdo
Optica conectorizada (fornecido com pigtails pré-instalados (adpatadores e extensdes opticas).
Sistema de gaveta deslizante, sistema de ancoragem individual do elemento e tampa frontal
articulada. Referéncia: DISTRIBUIDOR INTERNO OPTICO BT48. Fornecedor: Furukawa ou similar
com equivaléncia técnica.
a) Distribuidor intermediario para fibras opticas;

b) Ser produzido em chapa de aco com pintura epéxi de alta resisténcia;

c) Ter molduras para adaptadores de fibra vazios para crescimento futuro da infraestrutura de
fibra;

d) Ter gerenciamento de fibra para acomodar folgas de cabo de fibra e atender aos requisitos de
raio de curvatura de fibra;

e) Ter pontos de ancoragem (fixagcdo) para cabo(s) de fibra entrando na unidade;
f)  Ter etiguetagem que atendam ou excedam os requisitos ANSE/TIA/EIA-606;
g) Permitir instalar tanto em racks quanto em gabinetes de 19” e 23”;

h) Ser listado UL 1863;

i)  Ser produzido por fabricante certificado 1SO 9001 e 14001.
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6.6.7 Réguade tomadas

a)

b)

Régua de tomadas com altura 1U, padrédo rack 197

8 tomadas padrao brasileiro 2P + T;

6.6.8 Modulo cego para rack 19”

a)
b)
c)
d)
e)
f)

9)
h)
D)

)

Tampa Cega 1U - Preto 19" P/ Racks

Painel de fechamento; Frente Falsa

Confeccionado em chapa de aco 0,75 mm;
Acabamento: Pintura eletrostatica a p6 texturizado;
Largura: 19" | Altura: 1U

Cor: Preta

Connecting block:

Com marcacdes de cores de pares na parte superior;
Com contatos do tipo IDC em ambas as extremidades;

Devem atender aos requisitos para Cat6.

6.7 Caracteristicas dos cabos

6.7.1 Cabo F/FTP - CAT 6

Os cabos F/FTP devem observar as seguintes especificagfes técnicas, discriminadas abaixo:

a)

b)

c)
d)
e)
f)
9)
h)

Descri¢do: Cabo para transmissdo de dados GigaLan Categoria 6 blindado, para uso interno;
Aplicacdo: Suporta: 10GIGABIT ETHERNET, IEEE 802.3an; GIGABIT ETHERNET, IEEE
802.3z; 100BASE-TX, IEEE 802.3u; 100BASE-T4, IEEE 802.3u; 100vg-AnyLAN, IEEE802.12;
ATM -155 (UTP), AF-PHY-0015.000 e AF-PHY-0018.000; TP-PMD, ANSI X3T9.5; 10BASE-T,
IEEE802.3; TOKEN RING, IEEE802.5; 3X-AS400, IBM;

Categoria: CAT.6;

Ambiente de instalagdo: Interno;

Ambiente de operacéo: Nao agressivo;

Compatibilidade: Toda a linha FCS e conectores e patch-panels CAT.6;

Condutor: Fio sélido de cobre eletrolitico nu;

Bitola do condutor: 23AWG;

Isolamento: Skin-Foam-Skin PE — Diametro nominal 1,3mm;
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)

s)

)

aa)
bb)
cc)
dd)

ee)

Par: Os condutores isolados s&do reunidos dois a dois, formando o par. Os passos de
torcimento devem ser adequados, de modo a atender os niveis de diafonia previstos e
minimizar o deslocamento relativo entre si.

Quantidade de pares: 4 (quatro);

Cruzeta: Sim;

Nucleo: Os pares sédo reunidos com passo adequado, formando o nucleo do cabo;

Construcao: F/IFTP;

Blindagem: Blindado;

Fio dreno: Fio de dreno em contato com a folha;

Ripcord: Com ripcord para facilitar a remoc¢éo da capa;

Capa: LSZH, serao livres de halogénios (zero halogénios) para evitar a emissao de gas téxico
em caso de incéndio.

Cor: De acordo com a proposta do FORNECEDOR e PADRAO SETOR Tl UFF para cada tipo
de aplicacao;

Diametro nominal: 7,2mm;

Link permanente: Link permanente de até 90 metros;

MPTL: MPTL de até 90 metros.

Cabo devera ser acondicionado em caixas, contendo lance nominal de 305m no minimo;

Possuir um separador interno central que mantenha os 4 pares de cabo separados em toda a
extensdo do cabo;

Operacéo full duplex sobre os quatro pares;

Atenda aos requisitos da norma ISO/IEC 11801 e ANSI/TIA/EIA 568-B Cat®6;
Condutor de cobre de diametro 23 AWG (0,59 mm), com encapamento de polietileno;
Deve apresentar resisténcia maxima operando em 20°C (Celsius) de 100 Ohm/km;

O cabo utilizado devera possuir certificacdo Anatel impressa na capa externa;
Deverd possuir certificacdo UL Listed;

Devera ser testado a 350 MHz, no minimo.

Modelo especificado: Cabo GigaLan CAT.6 F/FTP 23AWGGX4 LSZH. Fornecedor: Furukawa ou
similar com equivaléncia técnica.

6.7.2 Patch cord RJ45/RJ45 CAT6

Os patch cords devem observar as seguintes especificacdes técnicas, discriminadas abaixo:

a)

Ambiente de instalagdo: Interno;
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b) Categoria: CAT.6;
¢) Ambiente de operacao: N&do agressivo;
d) Vantagem:

e Excede os limites estabelecidos nas normas para CAT.6/Classe E em frequéncias de até
250MHz;

e Performance do canal garantida para até 6 conex8es em canais de até 100 metros;

e Capas termoplasticas protetoras ("boot") injetadas para evitar "fadiga no cabo" em
movimentos na conexao e que evitam a desconexdo acidental da estacdo. Esta capa
protetora apresenta o mesmo dimensional do conector RJ45 plug e sua estrutura evita o
fisgamento por ser sobreposta a trava do plug;

e Conectores RJ-45 com garras duplas que garantem a vinculacdo elétrica com as veias do
cabo;

e Garantia de ZERO BIT ERROR em Fast e Gigabit Ethernet;
e Produto sustentavel produzido com capa em LSZH ecoldgica oriundo da cana de agucar;
e Testados em fabrica, com garantia de performance.

e) Suporte a POE: 802.3af and 802.3at

f)  Aplicacdo: Suporte a IEEE 802.3, 1000 BASE T, 1000 BASE TX, EIA/TIA-854, ANSI/TIA-862,
ATM, Video, Sistemas de Automacéo Predial, e todos os protocolos LAN anteriores;

g) Rastreamento: Etiqueta com o nimero de série de uma das extremidades;

h) Cor: De acordo com a proposta do FORNECEDOR e PADRAO SETOR Tl UFF para cada tipo
de aplicacéo;

i)  Diametro nominal (mm): 5,75mm;
j) Classe de flamabilidade: LSZH: IEC60332-3;
k) Quantidade de pares: 4 pares, 24AWG;

)  Material do contato elétrico: 8 vias em bronze fosforoso com 50pin (1,27um) de ouro e 100 pin
(2,54pm) de niquel;

m) Material do corpo do produto: Plug: Termoplastico ndo propagante a chama UL 94V-0;
n) Padrdo de montagem: T568A/B ou Cross-over.
0) 8 vias em bronze fosforoso com 50pin (1,27um) de ouro e 100 pin (2,54um) de niquel;

p) Tamanhos dos corddes: corddo com 1,5 metros para os pontos de trabalhos e corddo com 2,5
metros para os racks de telecomunicacdes interligagBes patch-panels x switches.

Modelo especificado: Patch cord CAT.6 LSZH GIGALAN GREEN. Fornecedor: Furukawa ou similar
com equivaléncia técnica.
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6.7.3 Cabo de fibra 6ptica — Link de telecomunicagdes (Oriundo CPD BLOCO B)

O cabo de fibra Optica a ser aplicado para os links de telecomunicacdes deve observar as seguintes
especificacdes técnicas, discriminadas abaixo:

a) Descricdo: Cabo optico totalmente dielétrico, formado por fibras Opticas monomodo ou
multimodo com revestimento primario em acrilato e com revestimento secundario em material
termoplastico. As fibras isoladas sao reunidas e envoltas por fios de aramida. O nucleo do cabo
é protegido com uma capa interna de material termoplastico ndo propagante a chama. Sobre a
capa interna é aplicada uma camada de fibra de vidro para protecao contra ataque de roedores.
Todo o conjunto é recoberto por um revestimento de material termoplastico de cor preta,
retardante a chama, com protecéo contra intempéries e resistente a luz solar.

b) Construcdo: ROHS Compliant, Dielétrico, Tight, Protecédo antiroedor e monomodo;
¢) Ambiente de instalacdo: Interno / Externo;

d) Ambiente de operacéo: Instalagfes em dutos e caixas de passagem subterraneos susceptiveis
a acao de roedores;

e) Normas:

e ABNT NBR 16164: "Cabo 6ptico de terminagéo dielétrico, protegido contra o ataque de
roedores";

e ITU-T Recomendacion G.652:; "Characteristics of a single-mode opticl fibre and cable";

e ITU-T Recomendacion G.651: "Characteristics of a 50/125um multimode graded index
optical fibre cable".

f) Certificagbes: ANATEL;

g) Fibra optica: Fibras 6pticas revestidas em acrilato curado com UV do tipo SM (Monomodo).
Cabo de fibra éptica com 12 fibras 6pticas iluminadas.

Modelo especificado: Cabo 6ptico totalmente dielétrico, formado por fibras épticas do tipo SM
(monomodo), do tipo indoor e outdoor, composto por 12 fibras Opticas, com revestimento primario
em acrilato e com revestimento secundario em material termosplastico. As fibras isoladas sao
reunidas e envoltas por fios de aramida. O ndcleo do cabo é protegido com uma capa interna de
material termoplastico ndo propagante a chama. Sobre a capa interna é aplicada uma camada de
fibora de vidro para protecdo contra ataque de roedores. Todo o conjunto é recoberto por um
revestimento de material termoplastico de cor preta, retardante a chama, com protecdo contra
intempéries e resistente a luz solar. Referéncia: FIBER-LAN-AIR INDUSTRIAL PVC (PFV)
INDOOR/OUTDOOR (CFOT-EOR). Fornecedor: Furukawa ou similar com equivaléncia técnica.
CABO PARA LINKS DE TELECOMUNICA(;C)ES DO CPD DO BLOCO B PARA O BLOCO D.

6.7.4 Cabo de fibra 6ptica — Backbones verticais internos (Interligagdes Racks de Telecom)

O cabo de fibra dptica a ser aplicado para os backbones verticais internos para as interligacdes aos
racks de telecomunica¢cBes deve observar as seguintes especificacdes técnicas, discriminadas
abaixo:

a) Descricdo: Cabo Optico tipo "tight buffer" (ndo-geleado), constituido por fibras Opticas do tipo
monomodo. As fibras dpticas possuem revestimento primario em acrilato e revestimento
secundario em material termoplastico. Sobre o conjunto de fibras, sdo colocados elementos de
tracao de fios dielétricos. O conjunto de fibras é protegido contra penetracdo de agua e com
capa externa em material termoplastico ndo propagante a chama e resistente a intempéries.
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b) Construcdo: ROHS Compliant, Dielétrico, Tight Buffer, Protecdo antiroedor e monomodo;
c) Ambiente de instalacéo: Interno / Externo;

d) Ambiente de operacéo: Instalagfes em dutos e caixas de passagem subterraneos susceptiveis
a alagamento parcial temporario e interligacdo entre salas de entrada;

e) Normas:

ABNT NBR 14772;

ITU-T G 651,

ITU-T G 652;

ITU-T G 657;
e ANSI/TIA-568.3-D: "Optical fiber cabling components standard".
f) Certificacdes:

e Anatel (1510-06-0256, 1508-06-0256, 1392-06-0256, 3038-12-0256, 3036-12-0256, 3037-
12-0256);
e ETL (OFNR)

g) Fibra optica: Fibras 6pticas revestidas em acrilato curado com UV do tipo SM (Monomodo).
Cabo de fibra 6ptica com 6 fibras 6pticas iluminadas.

Modelo especificado: Cabo 6ptico tipo “tight buffer” (ndo-geleado), formado por fibras 6pticas do tipo
SM (monomodo), do tipo indoor e outdoor, composto por 6 fibras épticas, com revestimento primario
em acrilato e com revestimento secundario em material termosplastico. Sobre o conjunto de fibras,
sdo colocados elementos de tracdo de fios dielétricos. O conjunto de fibras é protegido contra
penetracdo de agua e com capa externa em material termoplastico ndo propagante & chama e
resistente a intempéries. Referéncia: FIBER-LAN-AIR INDOOR/OUTDOOR (CFOT-EO) — ABNT.
Fornecedor: Furukawa ou similar com equivaléncia técnica. CABO PARA BACKBONES VERTICAIS
INTERNOS DA EDIFICACAO BLOCO D.

6.7.5 Corddes 6pticos

Os corddes Opticos devem observar as seguintes especificagdes técnicas, discriminadas abaixo:

a) Descricdo: O Corddo Optico Monofibra Conectorizado € composto por um cabo 6ptico com
uma fibra com conectores épticos nas duas extremidades;

b) Aplicagdo: Suporta as principais aplicagbes segundo normas IEEE 802.3 (Gigabit e 10 Gigabit
Ethernet), ANSI T11.2 (Fibre Channel) e ITU-T-G-984;

¢) Vantagem:
e Recomendado para uso interno na funcdo de interligacdo de distribuidores 6pticos com
equipamentos de rede, em sistemas 6pticos de baixas perdas e alta banda passante, tais
como: sistemas de longa distancia, redes troncais, distribuicdo e transmissao de dados e

video;

e Excede os requisitos de performance previstos ha horma ANSI/TIA-568-C.3;
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6.8

6.9

e Montado e testado 100% em fabrica;

e Alta performance em perda de insercéo e perda de retorno.
d) Ambiente de instalacéo: Interno;
e) Ambiente de operacéo: Nao agressivo;

f) Tipo de cabo: Cabo Optico Tight Monofibra: totalmente dielétrico constituido por uma fibra
Optica do tipo monomodo, com revestimento primario em acrilato e revestimento secundario em
material polimérico e termoplastico. Sobre o revestimento secundario sdo colocados elementos
de tracdo de fios dielétricos e capa em material termoplastico ndo propagante a chama;

g) Tipo de conector: LC;

h) Tipo de fibra: Monomodo G.657-A (9,0um);

i) Tipo de polimento: APC — Fibras monomodo;

j) Classe de flamabilidade: LSZH - Low Smoke and Zero Halogen;
k) Tamanho do cordéo: 3,0 metros;

[) Cor: De acordo com a proposta do FORNECEDOR e PADRAO SETOR Tl UFF para cada tipo
de aplicacéo;

Modelo especificado: Corddo Optico monofibra conectorizado composto por um cabo 6ptico com
uma fibra com conectores 6pticos nas duas extremidades. Este cordao Gptico pe para fibra tipo SM
(monomodo) com aplicagdo do conector do LC. Corddo com 3,0 metros de comprimento. Referéncia
para o corddo 6ptico LC-APC. Classe de flamabilidade do tipo LSZH (ndo emite halogénio).
Fornecedor: Furukawa ou similar com equivaléncia técnica.

Caracteristicas dos componentes ativos da rede de dados

As especificagfes técnicas, construtivas e operacionais dos equipamentos ativos para a operagéo e
perfeito funcionamento do sistema de telecomunicacdes e eletrénicos da Edificacdo BLOCO D é de
inteira responsabilidade do padrdo empregado pelo SETOR DE Tl da UFF, tais como: switches
core, switches de distribuicdo, switches de acesso, servidores, softwares de gerenciamento e
gestdo, roteadores, firewall, acess-points, GBIC’s, transceivers e demais equipamentos e sistemas
necessarios para a o funcionamento de um sistema de comunicacdo a ser empregado para esta
edificagéo.

Além da questédo de toda a padronizagdo e especificacdo destes equipamentos e componentes e de
total responsabilidade da UFF, o fornecimento, montagem e instalacdo destes equipamentos e
componentes, incluindo toda a parametrizacdo e configuracéo.

A responsabilidade da CONSTRUTORA / INSTALADORA limita-se apenas até os equipamentos
passivos, conexdes e cabeamento.

Elementos de campo

6.9.1 Tomada RJ-45

Os modulos de conexdo para voz e dados deverdo ser CAT.6 modulares, 8P8C, do tipo RJ45,
terminacédo IDC padrdo 110, T568A/B, compativel para condutores de 22-26AWG, encapsulado
ABS UL 94 V-0. Disponivel em vérias cores.
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Para aplicagdo nas estagdes de trabalho. Deve suportar taxas de transmisséo de até 1 Gbps
(Gigabit Ethernet / 1000 Base T) e ATM a 155 Mbps. Deve atender as normas técnicas americanas
ANSI/EIA/TIA-568-B e europeias IEC/ISO 11801, em todos os seus aspectos (caracteristicas
elétricas, mecénicas, etc.).

Deverdo seguir a seguinte especificagdo minima:

Cumprir com as especificacdes de componentes Cat6 ANSI/TIA/EIA 568B.2-1;
Componentes comprovados em teste de canal pelo laboratorio ETL;

Marcacao na parte frontal do Jack, possibilitando a identificacdo da categoria do modulo
sem a necessidade de remové-lo do espelho, caixa de superficie ou outros acessorios de
acabamento;

Devem permitir a insercdo em espelhos e caixas de superficie pela parte traseira;
Compativel com as categorias 3, 5, 5e € 6;

Deve ser disponivel em pelo menos 12 cores;

Estrutura fabricada com plastico de alto impacto;

O moédulo deve permitir a fixacdo do cabo terminado em sua estrutura através de
abracadeira u deve possuir um dispositivo que mantenha a capa do cabo terminado preso
ao mobdulo;

Retardante a chamas UL 94V-0;

Contatos modulares: de cobre-berilio com revestimento de niquel em toda a longitude do
contato. Revestimento adicional de ouro de 1,27 micron (50 micro polegadas) na area de
contato;

Contatos IDC: bronze-fésforo com revestimento de niquel em toda a longitude do contato;
Suportar a termina¢éo de condutores entre 22 e 26 AWG;

Compativeis com ferramentas de impacto tipo 110;

Cumprir com a parte 68, subparte F da FCC;

Testado a pelo menos 400 MHz para taxas de transmisséao de até 4,8Gbps;

Suportar pelo menos 750 inserc¢des de patch cord (frontal);

Suportar pelo menos 200 re-terminagfes nos contatos IDC (traseiro);

Exceder o requisito de 100 gramas de for¢a entre os contatos do plugue e jack, quando
conectados;

Certificagdo UL 1863.

Fabricante especificado: Furukawa ou similar com equivaléncia técnica.
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6.9.2 Espelhos paratomadas de comunicacéo

Aplicacdo: Instalacdo no posto de trabalho para fixacdo das tomadas e fechamento da caixa que as
abriga. Seguindo a padronizagdo a ser empregada para as tomadas elétricas.

Deverdo ter suas caracteristicas de acordo com as normas aplicaveis:
e Espelhos para tomadas;
e Ser aplicaveis tanto para tomadas de cabos de cobre como de fibra;

e Ter etiquetas em branco para escrever a identificacdo do circuito junto a cobertura de
plastico;

e Estar disponiveis nas configuragcfes simples (4x2) e dupla (4x4);
e Ter opcdes disponiveis de adaptadores modulares para mobilia;

e Ter caixas de superficie e anéis espacadores disponiveis tanto para as tomadas simples
(4x2) quanto duplas (4x4);

e Ser produzido por fabricante certificado ISO 9001 e 14001.

6.10 Certificacao de rede

As instala¢des deverdo seguir rigorosamente, as normas internacionais:

e TIA/EIA —568-B.1 - Commercial building Telecomunications cabling Standard.

e TIA/EIA — 569-A - Commercial Building Standard for Telecomunications

e TIA/EIA — 606-A - The Administration Standard for Telecomunications infrastructure of

Commercial Building.

e Pathways and Spaces.
A certificag8o da rede devera ser executada conforme normas e padrdes vigentes da ANSI/TIA/EIA.
Para cada ponto légico os cabos deverdo ser testados utilizando-se o aparelho especifico de
avaliacdo nivel lll, identificando a velocidade de cada um. Apds a realizacdo dos testes a firma
devera apresentar um laudo técnico sobre o andamento dos testes e valores para cada ponto de

rede, garantindo assim, uma perfeita instalacdo e conectorizagéo.

Todos os parametros e tipos de teste deverdo estar em conformidade com as normas especificas
que regulamentam esta matéria.

6.11 Testes e averiguac@es

6.11.1Testes de cabos de cobre

Todos os testes em campo de cabos Cat6 devem ser realizados com um testador de campo UTP
aprovado para Nivel Il e ou lll. Todos os canais instalados devem ter desempenho igual ou maior
gue os requisitos minimos conforme especificado na norma ANSI/TIA/EIA 568-B.

Todos os canais de Cat6 devem ser classificados para desempenho linear de transmissao até 400
MHz para garantir que as contribuicdes de fase e amplitude de tensé@o de alta frequéncia nédo se
mostrem cumulativas ou afetem de modo adverso o desempenho do canal.
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Todos os testadores de campo UTP devem ser calibrados de fabrica a cada ano-calendario pelo
fabricante do equipamento de teste como estipulado pelos manuais fornecidos junto com a unidade
de teste. O certificado de calibracdo deve ser apresentado para fins de verificagdo antes do comeco
dos testes.

As configuragfes de teste selecionadas pelas opg¢8es fornecidas pelos testadores de campo devem
ser compativeis com o tipo de cabo instalado a ser testado.

Todos os cabos de backbone UTP que excedam 90m ou 100m devem ter sua continuidade 100%
testada mesmo sem exigir garantia para aplicagoes.

Cabos de backbone e horizontais Categoria 3, UTP, cujo comprimento ndo exceda 90m para o link
permanente, e 100m para o canal devem ser 100% testados de acordo com ANSI/TIA/EIA- TSB-67,
ANSI/TIA/EIA-568-B.1, B.2 e B.2-1.
Cabos horizontais e de backbone UTP Cat6, cujo comprimento ndo exceda 90m para o link
permanente e 100m para o canal devem ser 100% testados de acordo com ANSI/TIA/EIATSB-67 e
ANSI/TIA/EIA-568-B.1, B.2 e B.2-1.

Os parametros de teste incluem Mapa dos Cabos, Comprimento, Perda de Insercdo, NEXT,
PSNEXT, ELFEXT, PSELFEXT, Perda de Retorno, Retardo de Propagacéo, Inclinacdo do retardo.

6.11.2Testes de cabos de fibra éptica
Horizontais:
Cabos de fibra horizontais devem ter atenuacéo e comprimentos 100% testados.
Deve ser testada atenuacdo de acordo com as normas vigentes para cabo monomodo.

O comprimento deve ser testado usando um OTDR, dispositivo de medi¢do de comprimento éptico.
Backbone:

Os cabos de backbone de fibra devem ter atenuagdo e comprimento 100% testados.

O comprimento deve ser testado usando um OTDR, dispositivo de medida de comprimento 6ptico
ou marcas sequenciais de medida de cabo.

Deve ser testada atenuacdo de acordo com as normas vigentes para cabo monomodo.
7. CIRCUITO FECHADO DE TV (CFTV)
7.1 Introducéo

Todo o circuito fechado de televisdo devera ser baseado em sistema de transmisséo e gravacgao de
video sobre IP.

Todas as cameras externas deverao ser Day/Night, coloridas de alta resolucdo e com iluminador
infravermelho.

A gravacgdo das areas monitoradas podera ser de forma continua e sistematica ou por detecgéo de
monitoramento, mesmo quando a imagem néo estiver aparecendo na tela do monitor.

Todas as céameras externas deverdo ter caixas de protecdo adequadas as condi¢cdes de
intempéries.

Sinaliza-se que o Sistema de CFTV seguira todas as diretrizes técnicas existentes para o CFTV
aplicado atualmente no Campus Aterrado, incluindo toda as interfaces e interliga¢cdo ao sistema de
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7.2

7.3

7.4

7.5

gerenciamento de imagens principal, incluindo servidores, sistemas de gerenciamento de imagens,
estacdes de visualizagdo e outros equipamentos. Basicamente, o que sera executado para este
projeto, € apenas a expansao do Sistema de CFTV com a inclusdo da rede de cabeamento
necessario e as cAmeras para 0 monitoramento desta nova edificacéo.

Caracteristicas de configuracao

A total responsabilidade para a configuracdo deste sistema é do SETOR DE Tl da UFF. O
FORNECEDOR devera atender as caracteristicas minimas do sistema abaixo especificadas. Para
tanto. Tanto para armazenamento, gravagao como para visualizacao.

Aterramento

O FORNECEDOR do CFTV devera prever DPS na alimentacdo 220 V no Rack de CFTV. Assim
como aterramento para todos os postes de CFTV externas, onde o mesmo devera ser feito com
haste de cobre enterrada na caixa de passagem, da qual devera sair o cabo de aterramento do
poste e o0 cabo de aterramento dos DPS proximos da camera. (serd interligada a malha de
aterramento SPDA).

Software do sistema

O software de gerenciamento e armazenamento de video digital € pertencente ao sistema existente
do Campus Aterrado da UFF e de inteira responsabilidade do SETOR DE Tl da UFF.

Componentes do Sistema

A principio, o Unico componente do sistema a ser fornecido neste escopo de servigos é a camera
bullet, a qual sua especificagdo técnica devera ser validada e aprovada junto ao SETOR DE TI da
UFF para verificagdo da compatibilidade com o Sistema de CFTV implantado atualmente no
Campus Aterrado da UFF.

7.5.1 Camera Bullet

Especificadas como referéncia a linha VIPs da Intelbras, que sdo cameras de seguranca para
sistemas de monitoramento e vigilancia por video IP. Podem ser utilizadas com os sistemas de
CFTV Intelbras, para um sistema de monitoramento seguro, estavel e integrado. Sua instalagéo e
gerenciamento podem ser feitos através de interface web de forma rapida e facil. Linha de
referéncia: Camera bullet VIP 1230 B G4. Fornecedor: Intelbras ou similar com equivaléncia técnica.

Especificacdes técnicas

Sensor de imagem 1/2.7” 2 MP Progressive CMOS
Obturador eletrénico Automético / Manual (1/3s ~ 1/100000s)
Relacéo sinal-ruido >50 dB

Sensibilidade 0.005Lux@F1.6

Tipo de lente Fixa

Distancia focal 3,6mm

Abertura maxima F1.6

Angulo de vis&o

Horizontal: 82°

Vertical: 45°

Comprimento de onda LED IR 850 nm

Distancia maxima do infravermelho 30 metros

Andlise de video:

e Detecgdo de movimento até 4 areas!
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e Regido de interesse até 4 areas
e Mascara de video até 4 areas
¢ Anadlise de video Linha e cerca virtual

Video

Formato de video NTSC

Compresséao de video H.265/ H.264/H.264B/MJPEG?

Compressao de video inteligente Sim (H.265+)

Quantidade de streams 2 streams

Resolucdes

2MP 1080p (1920x1080)/ 1.3M(1280x960)/ 1MP (1280x720) /D1(704%x480)/ CIF(352x240)/
VGA(640%x480)

Taxa de frames 1 a 30 FPS

Controle de taxa de bits CBR / VBR

Taxa de bits

H.264: 3 kbps a 6144 kbps

H.265: 3 kbps a 6144 kbps

MJPEG: 3 kbps a 6144 kbps

Modos de video Automético/ Colorido/ Preto e Branco

Perfil - Regular/ Perfil Fixo/ Agendamento/ Dia e Noite

Controle de ganho Automatico/ Manual

Compensacéo de luz de fundo BLC/ DWDR (60 dB)/ HLC

Balan¢o do branco Automético/ Natural/ Externo/ Exterior/ Manual/ Personalizado
Funcéo espelho Sim

Rotacéo de imagem 0°/ 90°/ 180°/ 270°

Py
@
Q
@

Interface 1 UTP RJ-45 (10/100Base-T)

Protocolos

802.1x/ ARP/ Bonjour/ DDNS/ DHCP/ DNS/ FTP/ HTTP/ HTTPS/ ICMP/ IGMP/ IPv4/ IPv6/
Multicast/ NTP/ Onvif (S, T e G)/ PPPoE/ SSH/ QoS/ RTCP/ RTMP*/ RTP/ RTSP/ SMTP/
TCP/ UDP/ UPnP

Servico DDNS / DDNS No-IP®/ DynDNS®

Méximo acesso de usuarios 20 usuarios

Throughput Max 62Mbps

Armazenamento Entrada para cartdo micro-SD de até 256 GB e FTP

Navegadores |IE®, Chrome®, Firefox®®

Aplicacdes e monitoramento Interface Web

Caracteristicas Gerais

Alimentacdo 12 Vdc (P4 fémea) / PoE 802.3af

Protecao contra surto elétrico 15 kV

Consumo <4,6 W <6,0 W

Condic8es de operacéo -30 °C ~ +60 °C / umidade < 95%
Nivel de protecéo IP67

Material do case Metal Metal + Plastico

Dimensdes (A x &) 166,2 x 70,0 mm 100,9 x 109,9 mm
Peso liquido 480 g 390 g

Certificados UL/ FCC/ CE
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7.5.2 Gravador de video em rede (NVR)

O gravador de video em rede é pertencente ao sistema existente do Campus Aterrado da UFF e de
inteira responsabilidade do SETOR DE Tl da UFF.

7.5.3 Sistema de armazenamento (storage) — Servidor

O servidor é pertencente ao sistema existente do Campus Aterrado da UFF e de inteira
responsabilidade do SETOR DE Tl da UFF.

7.5.4 Monitores, estacdo de visualizacdo e software de gestéo de video

Estes equipamentos e sistemas sédo pertencentes ao sistema existente do Campus Aterrado da UFF
e de inteira responsabilidade do SETOR DE Tl da UFF.

7.5.5 Cabos, corddes e terminacbes
Os cabos de fibra 6pticas, os cabos de rede de dados, patch-cords, corddes épticos e de mais
materiais e componentes pertencentes e necessarios ao Sistema de CFTV IP possuirdo as mesmas
especificacdes e caracteristicas técnicas adotadas e empregadas para estes mesmos materiais
para a Rede de Dados e Voz (Cabeamento Estruturado).

8. MATERIAIS DE INFRAESTRUTURA

8.1 DefinigBes e premissas
A infraestrutura sera através de eletrocalhas lisas e eletrodutos para todos os cabos de sinal de
baixa poténcia, para os sistemas descritos neste memorial. Esta determinacao visa simplificar as
instalag@es e futuras manutengoes.
Toda infraestrutura (eletrodutos e eletrocalhas), instalados aparentes deveram estar de acordo com
as normas aplicaveis para este tipo de instalacdo e permitir toda a certificagdo necesséria ao
sistema a ser instalado.

8.2 Eletrocalhas, suas conexdes e derivados
Dutos metalicos de secéo retangular em aco carbono, denominado como eletrocalha, tipo lisa, com
tampa, espessura da chapa #18MSG, em chapa de ago SAE1020. O tratamento dado ao
acabamento superficial é a galvanizacao eletrolitica conforme ABNT NBR 10476.

As caracteristicas especificadas acima refletem para as conexdes e acessorios destas eletrocalhas
(bandejas).

Aplicacdo: Para a conducdo dos cabos de rede da distribuicdo horizontal (dados, voz e CFTV),
oriundos dos racks de telecomunicacdes, nas areas internas da edificacéo.

Fabricante especificado: MAXTIL ou similar com equivaléncia técnica.
8.3 Eletrodutos

Eletroduto de PVC

Eletroduto de cloreto de polivinila ndo plastificado (PVC), construido conforme ABNT NBR 15465,
produto antichama (ndo propagam chama) e resisténcia a deformagéo, atendendo aos requisitos da
norma, rosqueavel nas duas extremidades com rosca conica padrao ABNT NBR I1SO 7-1 (BSP), tipo
“classe A”. Fornecimento em barras de 3m, com uma luva rosqueavel em uma das extremidades.
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Aplicacdo: A serem aplicados para a instalagdo dos pontos de rede, instalados embutidos nas
paredes de alvenaria e ou piso.

Fabricante especificado: Tigre, Wetzel, Amanco, Elecon ou similar com equivaléncia técnica

Eletroduto de aco galvanizado a fogo

Eletroduto rigido de aco carbono, construido conforme ABNT NBR 5624, com costura, classe
pesado, com rosca conforme ABNT NBR 8133, com revestimento protetor a base de zinco, com
galvanizacéo a quente por meio de zincagem por imerséo a quente. Fornecimento em barras de 3m,
com uma luva rosqueavel em uma das extremidades.

Aplicacdo: A ser aplicado em uso ao tempo (area externa), se necessario, devido as intempéries da
localizacéo da edificacdo concentrando todas as instalacdes aparentes nas areas externas.

Fabricante especificado: Carbinox, Elecon, Technaco, GFC ou similar com equivaléncia técnica.

Eletroduto de aco galvanizado a frio

Eletroduto rigido de ago carbono, construido conforme ABNT NBR 13057, com costura, classe
pesado, com rosca conforme ABNT NBR 8133, com revestimento protetor a base de zinco com
galvanizacgéo a frio por meio de zincagem eletrolitica. Fornecimento em barras de 3m, com uma luva
rosquedvel em uma das extremidades.

Aplicacd@o: A ser aplicado em uso nas areas internas da edificacdo, aparente e no entreforro,
concentrando todas as instala¢cdes aparentes nas areas internas.

Fabricante especificado: Carbinox, Elecon, Technaco, GFC ou similar com equivaléncia técnica.

Eletroduto flexivel metalico tipo Sealtubo

Construido em tubo sanfonizado em liga especial de a¢o zincado eletroliticamente de acordo com a
ABNT NBR 7008 e 7013, revestido externamente com PVC extrudado aspirado atendendo a Norma
UL 94 VO. Impermeavel e cobertura com PVC para temperaturas de -5°C até +60°C e antichama. A
serem montados com terminais zincados de latdo tipo macho (fixo e giratério), fémea (fixo e
giratério) e unido.

Aplicacdo: Serdo aplicados nos interiores das divisorias de gesso acartonado (dry-wall) e nas
transicbes das redes aparentes nos entreforros com o eletroduto embutido na alvenaria, se
necessarios, sempre com a aplicacéo das conexdes adequadas.

Fabricante especificado: S.P.T.F (Sociedade Paulista de Tubos Flexiveis), Elecon, Tecno-flex ou
similar com equivaléncia técnica.

Métodos executivos

e O didmetro minimo de eletrodutos aparentes sera de 20 mm (3/4”).
e Eletrodutos deverao ter luvas proprias para juncées.

e Todos os eletrodutos secos de modo geral, deverdo ser providos de guias de arame galvanizado
#16 BSG.

e Ainstalacdo de eletrodutos aparentes somente podera se efetuar ap6s o término dos servicos de
reboco e pintura nos locais de aplicacéo.

e Todos os eletrodutos aparentes deverdo ser pintados a tinta a base de esmalte sintético ou
faixas de identificacdo nas seguintes cores:
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o Eletricidade.........cccccoveiiiiiiiniiiiiieeeee, cinza claro

o Telefonia....cccccoceiiiiii e, cinza escuro
o Informatica.........ccccovviiiiiiiiiiii preto

o Deteccdo de Incéndio.......ccceeevevvvivnirnnnnn. vermelho

o Intertravamento de portas..........cc.cocueeee.. cinza claro

Nota: A critério da FISCALIZACAO estas cores poderao ser alteradas.

Para fixagdo de grupo de eletrodutos as lajes e paredes deverdo ser utilizados perfilados
metalicos galvanizados de 38x19mm, 16 USG, conjuntamente com bragadeiras tipo perfil e ainda
em conformidade aos detalhes gerais do projeto.

Onde houver apenas um eletroduto poderdo ser utilizadas bragadeiras de ferro galvanizado do
tipo rapida com sela, conforme retro especificado e com espacamentos tais que oferecam boa
rigidez as instalacdes, a juizo da FISCALIZACAO.

Devem-se usar buchas e arruelas em todas as conexdes de tubula¢gbes de secéo circular com
caixas de passagem e quadros terminais.

Os chumbadores a serem aplicados para fixacdo de eletrodutos ou estruturas deverdo ser do
tipo metélico de expansédo, devendo as opcbes serem apresentadas a FISCALIZACAO para
prévia aprovacao.

As derivagdes de eletrodutos, nas areas com instalagdes aparentes deverdo se efetuar por meio
de caixas de aluminio fundido roscaveis do tipo conduletes, salvo indicagéo contraria.

Serdo utilizados eletrodutos flexiveis metalicos (sealtubo) para conexao final aos equipamentos
localizados nas casas de maquinas e demais instalacoes.

Os eletrodutos e respectivas conexdes embutidos em paredes devem ser em PVC rigido
acoplado as caixas de passagem com buchas e arruelas metalicas.

Os eletrodutos verticais embutidos em paredes deverdo ter sua extremidade superior provida de
curva de 90° de forma a permitir que os condutores tenham passagem para a canaleta.
Os desenhos do projeto de eletricidade definem a forma de instalacéo e fixa¢do dos leitos.

Para fixacdo das juncdes (simples, articulada e de 90°) dos leitos, que unem trechos retos entre
si e trechos curvos, utilizar em cada uma 4 parafusos cabega lentilha @3/8"x3/4”, 4 porcas
sextavadas @3/8” e 4 lisas. Em locais sujeitos a vibragbes mecéanicas, recomendamos utilizar
arruelas de pressdo. Como alternativa podem ser utilizados parafusos com cabeca lentilha
autotravante @5/16"x3/4” com porcas e arruelas equivalentes. Recomendamos utilizar os
parafusos com a cabeca voltada para o interior dos leitos, para evitar danos aos fios e cabos
durante o langamento.

Nos leitos destinados a encaminhar o cabeamento de controle e protecdo do sistema elétrico
nivel 1 deverédo ser utilizados tampas normais (CTN).

Recomendacdes Gerais

Devem-se tomar os seguintes cuidados com os eletrodutos:

Eletrodutos deverdo ter luvas préprias para suas juncgoes.

A instalacdo de eletrodutos aparentes somente podera se efetuar apés o término dos servigos de
reboco e pintura nos locais de aplicacao.
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8.4

8.5

Duto corrugado

Duto corrugado em PEAD (Polietiieno de Alta Densidade), na cor preta, de secdo circular, com
corrugacdo helicoidal, flexivel, impermeavel, destinado a protecdo de cabos subterrdneos de
energia e de telecomunicacdes. Resistente a compressdo diametral, do impacto, a abraséo, ao
intemperismo e ao ataque de agentes quimicos tdo constantes no solo. Construido de acordo com
as normas técnicas ABNT NBR 15715 e 14692.

As caracteristicas técnicas especificadas acima refletem para as conexdes e acessérios deste duto
corrugado, tais como: tampao, saida de lateral, conexdol, terminal, cone, anel de fixacéo, anel de
vedacao leitos.

Aplicacdo: A ser aplicado na rede subterrdnea externa subterrdnea da interligacdo dosmlinks de
telecomunicacoes.

Fabricante especificado: KANAFLEX, Polierg, Peveduto, Techduto ou similar com equivaléncia
técnica.

Curvas

Curva para eletroduto de PVC rigido

Curva pré-fabricada de cloreto de polivinila (PVC), construido conforme ABNT NBR 15465, raio
longo, angulo de 90°, produto antichama (ndo propagam chama) e resisténcia a deformacao,
atendendo aos requisitos da norma, rosqueavel nas duas extremidades com rosca conica padrao
ABNT NBR ISO 7-1 (BSP), tipo “classe A”. Fornecimento com uma luva rosqueavel em uma das
extremidades.

Fabricante especificado: Tigre, Wetzel, Amanco, Elecon ou similar com equivaléncia técnica.

Curva para eletroduto de aco galvanizado a fogo

Curva pré-fabricada de ago carbono, construido conforme ABNT NBR 5624, raio longo, angulo de
90°, com costura, classe pesado, com rosca conforme ABNT NBR 8133, com revestimento protetor
a base de zinco, com galvanizagdo a quente por meio de zincagem por imersdo a quente.
Fornecimento com uma luva rosqueavel em uma das extremidades.

Fabricante especificado: Carbinox, Elecon, Technaco, GFC ou similar com equivaléncia técnica.

Curva para eletroduto de aco galvanizado a frio

8.6

Curva pré-fabricada de aco carbono, construido conforme ABNT NBR 13057, raio longo, angulo de
90°, com costura, classe pesado, com rosca conforme ABNT NBR 8133, com revestimento protetor
a base de zinco, com galvanizacao a frio por meio de zincagem eletrolitica. Fornecimento com uma
luva rosqueavel em uma das extremidades.

Fabricante especificado: Carbinox, Elecon, Technaco, GFC ou similar com equivaléncia técnica.
Conduletes

Caixa de passagem em aluminio, construido com liga de aluminio com 11% a 13% de silicio, com
protecdo anticorrosao, tipo multiplo, com cinco entradas para conexdes em eletrodutos. Deverao ser
fornecidos com conectores com rosca interna ou sem rosca interna, dependendo da aplicagéo, com
fixacdo por meio de parafusos M5-08 (5 mm) de aco 1020, zincado com 12 microns de camada,
cabeca tipo cilindrica, com fenda e ponta para cravar nos eletrodutos.

Devera receber eletroduto de PVC rigido “classe A”, eletroduto de aco galvanizado a fogo e a frio de
acordo com as normas técnicas citadas nas suas respectivas descrigcfes. Suas tampas deverao ser
intercambiaveis com outros modelos equipados com tomadas, interruptores, etc, e 0s seus
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componentes e acessorios, tais como: tomadas, interruptores, kit de vedacgéo, tampbes, tampas e
outros deverdo seguir a linha de padronizacdo do fornecedor a ser implementado.

Rosca devera ser do tipo BSP (GAS) de acordo com as normas 1SO 228-1 e I1SO 228-2.
Pode ser aplicado condulete do tipo multiplo com as suas respectivas conexdes e acessorios.

Aplicac&o: A ser aplicada como caixa de derivacdo e ou terminal e ou de passagem dos cabos de
rede.

Fabricante especificado: Wetzel, Daisa, Elecon, Tramontina ou similar com equivaléncia técnica.
8.7 Caixas de passagem

Caixa de passagem em PVC

Caixa de passagem em PVC antichama, com fenda nas paredes e fundo para recortar e acoplar
mais eletrodutos e refor¢co nas bordas das caixas para evitar 0 empenamento da peca, do tipo
quadrada, retangular e ou octogonal, com dimensdes 4"x4”, 4’x2”, 3"x3”, podendo ser aplicada de
fundo movel simples e ou fundo mével duplo.

As caixas de passagem para instalacdo de interruptores e tomadas a serem aplicadas em divisoria
de gesso acartonado (dry-wall) sdo em PVC rigido na cor verde, propria para instalacdo em paredes
de gesso acartonado (dry-wall), com aditivo para impedir a trinca das pecas, e com caracteristicas
de ndo ser propagante de chamas. Como referéncia de aplicac¢éo linha Dry-fix do fornecedor.: Tigre
ou similar com equivaléncia técnica.

As caixas de passagem para instalacdo de interruptores e tomadas a serem aplicadas em parede
de alvenaria sdo em PVC rigido reforcado na cor preto, propria para instalacdo de eletrodutos
roscavel de PVC rigico, com aditivo para impedir a trinca das pecas, e com caracteristicas de ndo
ser propagante de chamas. Como referéncia de aplicacao linha Tigreflex do Eletroduto Roscavel do
fornecedor.: Tigre ou similar com equivaléncia técnica.

Aplicacéo: A ser aplicada como caixa de derivacdo e ou terminal e ou de passagem dos cabos de
rede.

Fabricante especificado: Tigre, Amanco, Krona, Legrand, Nanoplastic ou similar com equivaléncia
técnica.

Caixa de passagem em chapade aco

Caixa de passagem em chapa metalica, fabricada em chapa de aco de aco carbono SAE 1010, com
espessura da chapa #16 MSG, zincada por imersdo a quente conforme ABNT NBR 7008, com
tampa aparafusada com parafusos de aco bicromatizados. A caixa de passagem sera do tipo
quadrada com dimensdes de 202x202x102mm e ou 402x402x152mm, com pré-furacbes nas
laterais para facilitar a instalacdo, podendo ser de embutir ou de sobrepor. A caixa de passagem
devera receber tratamento anticorrosivo pelo sistema de banho quimico (desengraxe e fosfatizacéo
a base de fosfato de ferro) garantindo a resisténcia do produto. O acabamento devera ser com
pintura a p6 na cora RAL 7032 (bege).

A ser aplicada como caixa de derivacéo e passagem dos cabos de rede.
Modelos de referéncia CPS e CPE do fornecedor CEMAR Legrand

Fornecedores: CEMAR Legrand, Inplast, STAR Metal ou similar com equivaléncia técnica.
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Caixa de passagem em concreto

Sempre que os projetos especificos indicarem, devem ser utilizadas caixas de passagem,
assentadas sobre berco de concreto magro fck > 10 MPa, nas posi¢cfes marcadas em cada projeto.

Todas as caixas de passagem devem ter as paredes construidas em pré-moldados de concreto
armado, com fck > 20 Mpa ou podem ser construidas com bloco de concreto.

Todas as caixas de passagem devem ter dreno de brita no fundo.

Apés a instalacdo dos dutos nas entradas das caixas, deve ser, entdo, efetuado o fechamento das
aberturas laterais, com argamassa de cimento e areia, trago 1:3.

Serdo utilizadas nas caixas de passagens tampa cega de ferro fundido tipo pesado e alca de
icamento nas laterais.

Toda a estrutura metalica de fixacdo e fechamento das tampas metdlicas serdo interligadas na
malha de aterramento conforme determinado nas notas gerais indicadas nos desenhos do
respectivo projeto.

As dimens&es de acordo com o determinado em projeto.
8.8 Bucha, arruela, porca e acessorios para eletroduto

As buchas, arruelas, porcas, conectores curvos, conectores retos, conectores sem rosca, luvas,
luvas sem rosca, buchas de reduc@o com rosca, bucha de redugcdo sem rosca devera ser de aco
galvanizado ou aluminio quando em instalacdo aparente ou nas fixacdes nas respectivas caixas.

Fabricante especificado: Daisa, Wetzel ou similar com equivaléncia técnica.
9. FORNECIMENTO DE MATERIAIS

E escopo da Contratada, o fornecimento de todos os materiais necesséarios a completa e perfeita
execucgdo dos servicos descritos neste Memorial Descritivo e Especificagdo Técnica, tais como:
tintas, eletrodutos, dutos e conexdes em PVC, bragadeiras, buchas plasticas, adesivo colante, fitas
de polietileno, e outros que se fizerem necessarios.

A Contratada devera fazer o levantamento dos materiais de acordo com o projeto executivo. A lista
de materiais deverd ser confirmada no campo, de acordo com modificacbes que possam ser
executadas.

10. CONSIDERAGCOES GERAIS

A Contratada devera se certificar “in-loco” através de visita prévia, de todas as condi¢des e natureza
dos servigcos abrangidos por este Memorial, ndo servindo como motivo de reclamacdo o
desconhecimento do que esta descrito neste item em particular ou neste Memorial como um todo.

A Contratada devera prever o fornecimento, as suas expensas, de todas as facilidades necessarias
a perfeita execuc¢ado dos servigos objeto deste Memorial, tais como: instalagdo de canteiro de obras,
fornecimento de maquinas, equipamentos, ferramentas e materiais, fornecimento de transporte de
pessoal, materiais e equipamentos, mobilizacdo e desmobilizacdo de méo de obra, e elaboracao de
documentos de planejamento, seguran¢a e meio ambiente.

Todos os servicos descritos e ainda aqueles que embora ndo descritos, sejam necessarios ao
cumprimento do escopo contratual, serdo executados pela Contratada, que para iniciar a obra
devera ter conhecimento global das condi¢Bes dos servicos.
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o ESPECIFICACAO GERAL DE FORNECIMENTO PARA A
INSTALACAO DOS SISTEMAS ELETRONICOS (DADOS,
VOZ E CFTV) DA CONSTRUGAO DO BLOCO D,
CAMPUS ATERRADO, UFF.

Os equipamentos para constru¢cdo e montagem deverdo ser fornecidos em bom estado de
conservacao. A Contratada € responsavel pelo abastecimento, manutenc¢édo, fornecimento de pecas
etc., para todos os equipamentos alocados.

Durante a execucao dos servicos, a Contratada deverd, com base em sua experiéncia, suprir falhas
e omissBes que possam prejudicar, ou impedir o perfeito funcionamento das obras e instala¢cdes
executadas.

E de responsabilidade da Contratada, os servicos para retirada de aguas superficiais e de chuva
que interfiram na execucdo dos servigcos, escoramento de valas que excedam 1,35m de
profundidade, remogéo de material do interior das valas oriundo de eventual erosdo, regularizacdo
do fundo das valas, forma para concreto magro, escoramentos, armaduras secundarias para
sustentacdo das armaduras principais, espacadores entre forma e armadura, fornecimento de ferro
fundido com conexdes, etc.

Toda a escavacao sera manual, salvo indicacao contraria na documentacao, sempre tomando-se 0s
cuidados necessarios de forma a evitar acidentes. Deve-se atentar para possiveis interferéncias
com tubulacéo e eletrodutos enterrados e estruturas existentes.

Os materiais oriundos de escavacdo e/ou demolicAo sem possibilidade de reaproveitamento
deveréo ser retirados da area de trabalho.

A Contratada devera, ap6s a execucdo dos servicos, remover todos os restos de materiais, bem
como limpar ou recuperar as tubulacdes, grades e outros elementos que foram sujos ou danificados
por sua intervencao na area.

Os locais existentes afetados pela implementacdo de novos componentes ou por quaisquer
melhorias ou consertos executados deverdo ser retocadas de forma a ser restabelecida a
integridade da protecdo contra corrosdo originalmente especificada.

Os casos omissos, bem como aqueles em que sejam verificadas divergéncias entre as disposi¢cdes
contidas neste Memorial, nos documentos nele mencionados e nos codigos e padrdes aplicaveis
aos servicos, devem ser comunicados pela Contratada e resolvidos em comum acordo com a
Fiscalizagéo.
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